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A aeronave de pequeno porte caiu 
após decolar do aeroporto de Rio 

Branco com destino a Envira (AM). 
Houve explosão no solo. Segundo 

a empresa dona do aparelho, 
os pilotos eram habilitados e 

havia licença para operar. 

Nascido no DF, o judoca Guilherme Schimidt foi campeão do Pan do Chile na categoria até 63kg. O rival na 

decisão foi o chileno Jorge Pérez, que levou torcida e até o presidente do país, Gabriel Boric, para o ginásio. 

Com os títulos de simples e duplas no WTA 

de Zhuhai (China), a brasileira Bia Haddad 

faturou R$ 3,1 milhões em prêmios. Ela vai 

subir para a 11ª posição do ranking mundial. 

A seis dias da decisão da Libertadores, sábado, 

no Maracanã, o Correio mostra alguns confrontos 

particulares. O primeiro deles é entre os técnicos 

do Flu, Fernando Diniz, e do Boca, Jorge Almirón. 

Adultos, idosos e crianças lutam para 
conseguir mantimentos levados pela 
ONU à região da guerra entre Israel 

e Hamas. Grupo terrorista afirma ter 
239 reféns em seu poder. Há mais de 
9 mil mortos após 23 dias de conflito. 
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Motorista fura blitz, PM 
atira e mata passageiro

12 mortes 
em queda 
de avião 
no Acre

Ouro com valentia brasiliense

Mais rica e à 
beira do top 10

Pensadores 
da América

Botafogo perde para Cuiabá, 
em casa, e reacende disputa

Gaza disputa 
comida em meio a 

tiros e bombas

Pleito municipal desenha 
nova polarização entre 

Bolsonaro e Lula

Famílias de desaparecidos 
políticos cobram do 

governo volta de comissão
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Ditadura
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A morte de Matthew Perry, aos 
54 anos, comoveu fãs e o mundo 

artístico. Gwyneth Paltrow e 
Adele homenagearam o amigo. 
A cantora parou um show para 

lembrar o ator e comediante da TV. 
Matthew foi encontrado sem vida 

em casa, em Los Angeles.
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Servidores da PCDF fazem 
homenagem no adeus ao 

perito Celso Nenevê 

Obituário/ Jornalista alexandre 
torres morreu ontem, aos 70 anos, 

após 16 anos sobrevivendo em 
estado vegetativo. página 14
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As flores vibrantes das 100 
mil árvores nas quadras estão 
encantando os moradores do 

DF, que, registram o espetáculo 
primaveril em fotos, a exemplo do 

que fazem na floração dos ipês.
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O colorido dos 
flamboyants

Islan da Cruz Nogueira, 24 anos, morreu na madrugada deste domin-
go depois de ser baleado no carro em que estava, no Eixo Monumen-
tal. Os autores dos disparos foram policiais militares que faziam uma 
blitz da Operação Álcool Zero, perto do Brasil 21. O motorista de uma 
BMW 350i, Raimundo Cleofás, 41 anos, desobedeceu à ordem de pa-
rada dos PMs, atropelou um deles e tentou fugir. Houve pelo menos 
cinco disparos contra o veículo. Raimundo foi preso, sob suspeita de 
dirigir embriagado e por ter atentado contra a vida dos agentes. A PM-
DF abriu procedimento para apurar a ação, investigada pela 5ª DP.
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CONGRESSO

Oposição expõe 
“conservadores infiéis”

Bolsonaristas listam aliados que votam com o governo, mas levantamento atinge parlamentares do próprio PL

A 
oposição ao governo de 
Luiz Inácio Lula da Silva 
na Câmara dos Deputa-
dos tem enfrentado re-

sistência até mesmo entre o seu 
grupo. Boa parte dos deputados 
da direita, conservadores e pa-
triotas, ignora que apoiaram Jair 
Bolsonaro no passado e, nas vo-
tações da Casa, tem seguido a 
orientação do governo. 

Esses opositores têm tenta-
do de tudo para conter a deban-
dada. Promoveram obstruções e 
suspensões de sessões, mas nem 
todos acompanharam. Primeiro, 
alertaram os “conservadores in-
fiéis”, com ameaças de excluí-los 
dos grupos de WhatsApp de di-
reita e, agora, decidiram expô-los 
publicamente, listando na inter-
net como vota cada um deles, se 
a favor ou contra o governo. 

Essa ação de perseguição aos 
“dissidentes” envolve a elabora-
ção de um quadro batizado de 
“placar do Congresso, políticos 
monitorados”, no qual a oposi-
ção revela como cada um desses 
deputados se comportou nas 73 
votações que tiveram orientação 
do governo na matéria, se para 
votar a favor ou contra. 

“Vamos mostrar para a socieda-
de quem são os parlamentares que 
se vendem como conservadores e 
de direita e, na verdade, votam com 
o governo, sempre interessados em 
cargo”, disse o deputado Maurício 
Marcon (PL-RS), vice-líder da opo-
sição na Câmara, e responsável pe-
lo levantamento. 

Mas esse estudo pode tam-
bém ser um tiro no pé e revelar 
surpresas, mostrando que não 
apenas os partidos que apoia-
ram Bolsonaro estão hoje com 
Lula, casos do PP e do Republi-
canos, que têm até ministros na 
Esplanada, como deputados do 
próprio PL estão longe de ser tão 
fiéis assim à oposição. 

Pelo menos sete deputados 
do PL são classificados na rela-
ção como “governistas”. Casos, 
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Foram levadas em conta 73 votações de projetos em plenário, que receberam orientações a favor e contra do governo e da oposição

Evandro Éboli/CB/DA.Press

Em razão do Dia de Finados, na 
próxima quinta-feira, o presiden-
te da Câmara, deputado Arthur Li-
ra (PP-AL), suspendeu as votações 
virtuais e antecipou as sessões da 
Câmara desta semana, com o ob-
jetivo de votar o PLP 136/23, de au-
toria do governo federal, que abor-
da a reposição de perdas dos esta-
dos e municípios decorrentes das 
mudanças do ICMS dos combus-
tíveis (LCPs 192/22 e 194/22) feitas 
no ano passado, durante o gover-
no de Jair Bolsonaro. Se aprovado, 
o PLP 136/23 consolidará a reforma 
do imposto interestadual, que pas-
sou a ser uniforme em todo o ter-
ritório nacional e a ter alíquota fi-
xa (ad rem) para a gasolina e o eta-
nol anidro (desde junho de 2023), 
e o diesel e o GLP (desde maio). O 
projeto tramita em regime de ur-
gência, na Casa Baixa.

O relator do projeto, deputa-
do Zeca Dirceu (PT-PR), pretende 
incorporar as cláusulas do acor-
do firmado no Supremo Tribunal 
Federal (STF) entre União, esta-
dos e municípios, com media-
ção do ministro Gilmar Mendes 
na ADPF 984, para repor o cai-
xa das unidades federativas que 

perderam receitas em decorrên-
cia das LCPs 192/22 e 194/22. O 
montante a ser pago chega a R$ 
27 bilhões até 2025. Há grande 
interesse dos prefeitos e partidos 
na matéria, porque o projeto pre-
vê repasses mensais aos municí-
pios, nos próximos três anos, que 
somam 25% (R$ 6,75 bilhões).

A mudança no comando da Cai-
xa Econômica Federal, que era plei-
teada pelo Centrão, azeitou as vo-
tações na Câmara, após a volta de 
Lira da viagem à China e à Índia. Os 
secretários de Fazenda dos estados, 
que se reúnem no Conselho Nacio-
nal de Política Fazendária (Confaz), 
se mobilizam às pressas para evitar 
a modificação do projeto original, 
porque os prefeitos querem am-
pliar a cota dos municípios. Com as 
eleições municipais em 2024 (leia 
mais na página 3), muitos deputa-
dos, que serão candidatos, têm in-
teresse direto nessa alteração. Li-
ra convocou uma reunião de líde-
res para hoje, na residencial oficial, 
para aparar as arestas com o relator 
Zeca Dirceu e pôr a PLP 136/23 na 
ordem do dia para votação.

Diesel, gás e gasolina

A oposição acusa o governo 
de colocar um jabuti no projeto, 

que possibilitaria aos governado-
res aumentar as alíquotas. Entre-
tanto, não obteve até agora apoio 
do Centrão para barrar o projeto, 
tanto que perdeu a votação do re-
gime de urgência por 305 a 89 vo-
tos. O acordo com o STF prevê a 
revogação de dispositivos da lei 
192/22, a legitimação do Confaz 
como órgão responsável por deli-
berar sobre o ICMS, e a manuten-
ção da essencialidade do diesel 
(frete e transporte público), do 
gás natural e do gás de cozinha 
(GLP) e energia elétrica. A situa-
ção da gasolina não foi alterada.

Os empresários do setor temem 
abrir uma brecha para o retorno do 
modelo ad valorem (percentual de 
imposto sobre o preço médio dos 
combustíveis), porque o acordo 
não fala claramente na adoção de 
uma alíquota fixa. Segundo o Insti-
tuto Combustível Legal (ICL), os es-
tados voltariam a ter possibilidade 
legal de escolher por conta própria 
aquilo que for mais conveniente a 
cada governo estadual, a depender 
de variáveis econômicas. Outra po-
lêmica é sobre o risco de fraudes tri-
butárias no mercado de combus-
tíveis, facilitadas pela cobrança no 
primeiro elo da cadeia e com um 
valor fixo por quantidade, bases do 
modelo monofásico ad rem.

Lira quer aprovar novo ICMS dos combustíveis
 » ÂNDREA MALCHER
 » LUIZ CARLOS AZEDO

Finados: presidente da Câmara suspendeu as votações virtuais e antecipou as sessões em razão do feriado

Marina Ramos / Câmara dos Deputados

Drogas

No Senado, a Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) se 
reúne hoje, em audiência pú-
blica, para debater a Proposta 
de Emenda à Constituição (PEC) 
que criminaliza porte e posse 
de drogas. O texto é de autoria 
do presidente da Casa, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG). A PEC das 

Drogas deverá ser votada no ple-
nário ainda em novembro, após 
três audiências na CCJ. A ideia é 
se antecipar à qualquer decisão 
do Supremo que possa, na visão 
dos parlamentares, “legislar” no 
lugar do Parlamento.

Essa estratégia do Senado vem 
sendo adotada desde a aprova-
ção do projeto de lei (PL) do mar-
co temporal para demarcação de 

terras indígenas, em setembro. O 
texto foi aprovado pelos senado-
res dias após o STF considerar a 
tese inconstitucional. Lula vetou 
trechos da matéria, porém a Fren-
te Parlamentar da Agropecuária 
(FPA) já antecipou que pretende 
mobilizar 303 deputados e 50 se-
nadores para derrubar o veto de 
Lula na sessão do Congresso, em 
9 de novembro.

por exemplo, de João Carlos Ba-
celar (BA) que, das 46 votações 
das quais participou, dessas 73, 
em 41 delas votou de acordo 
com a orientação do governo. 
Josimar Maranhãozinho (MA) fe-
chou com o Planalto em 33 das 
43 sessões que participou. Outro 
caso é de Mateus Noronha (CE),  
que participou de 44 votações e, 
em 23, seguiu a orientação da li-
derança do governo. 

O deputado Tiririca (SP) es-
tá entre os mais governistas do 
PL. Ele participou de 58 sessões 

e votou 53 vezes de acordo com 
o desejo do governo Lula. Um 
alinhamento com o Planalto de 
90%. É classificado como um de-
putado do “governo”. 

Alinhamento

Se o critério para medir fideli-
dade a oposição for esse, nem o 
líder do PL, Altineu Côrtes (RJ), 
escapa. Pelo levantamento de 
seu correligionário, ele é ausen-
te nas votações. Ele não esteve 
presente em 67% das sessões. 

Das 73, compareceu em apenas 
24, votando em todas alinhado 
com a oposição. 

Por partido, e consideran-
do percentuais, o Novo lide-
ra no quesito “alinhamento 
com oposição” ao governo Lu-
la, com 91,7% de adesão a essa 
posição. Importante conside-
rar que a legenda tem apenas 
três deputados. O PL, natural-
mente, aparece em segundo, 
com uma taxa de 86,9%. 

O levantamento chega a con-
tabilizar os votos numéricos. No 

PL, nas 73 votações com orienta-
ções no painel do plenário, os 98 
deputados do partido de Jair Bol-
sonaro despejaram 5.282 votos 
contra o governo e 775 a favor.

Na outra ponta, o PT entre-
gou ao governo um nível de 
alinhamento de 99,2%. Foram 
4.435 votos “sim” dos 68 petistas 
aos projetos de interesse de Lu-
la, contra apenas 35 contrários, 
ou seja, 0,8%.

Na base governista, depois do 
PT, as legendas mais fiéis aos pro-
jetos de interesse do Planalto são, 

pela ordem, o PCdoB (99,1%), o 
PV (97,2%), o PDT (94,2%) e o 
PSB (92,5%). 

Matemática

Dois partidos que viraram go-
vernistas durante essa terceira 
gestão de Lula, o Republicanos e 
o PP — que ganharam ministé-
rios recentemente —, também 
há pouco tempo deram uma gui-
nada pró-Planalto. 

A bancada do PP, de 49 depu-
tados e partido que emplacou An-
dré Fufuca (MA) no Ministério dos 
Esportes, tem uma taxa de adesão 
ao governo de 63,3%. O Republi-
canos, que indicou com sucesso o 
deputado Silvio Costa Júnior (PE) 
para a pasta dos Portos e Aero-
portos, está entregando 70% dos 
votos de seus 41 parlamentares a 
favor das propostas governistas. 

Na conversa com os jornalis-
tas na última sexta, Lula justifi-
cou nomear os dois para  esses 
ministérios, e também ter entre-
gado à Caixa ao Centrão. O presi-
dente foi direto: “Eles juntos têm 
mais de 100 votos, e eu precisava 
desses votos para continuar go-
vernando”, afirmou. 

Se for considerar por região, 
as bancadas federais dos esta-
dos do Nordeste são as mais fiéis 
a Lula. As da Região Sul são as 
mais afinadas com a oposição. 
Dos nove estados mais alinha-
dos ao Planalto, oito são nordes-
tinos: Piauí (91%), Bahia (83,4%), 
Maranhão (83%), Ceará (76%), 
Paraíba (73,4%), Pernambuco 
(72,6%), Sergipe (72,8%) e Ala-
goas (68,5%). 

Do outro lado, quatro das cin-
co bancadas mais conectadas ao 
bolsonarismo e contrárias ao go-
verno, que votam contra o Pla-
nalto, são do Sul e do Centro
-Oeste, redutos do ex-presiden-
te. O mais oposicionista é o agro 
de Mato Grosso (29,2% de alinha-
mento com o governo), seguido 
de Santa Catarina (33,8%), Rio 
Grande do Sul (51,5%) e o Dis-
trito Federal (54,6%).



Correio Braziliense  •  Brasília, segunda-feira, 30 de outubro de 2023  •  Política  •  3

ELEIÇÕES

Cabos eleitorais de peso em 2024
Mobilizados, grupos políticos de Lula e Bolsonaro começam a definir nomes, prioridades, aliados e até material de campanha

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro não 
foram bons cabos elei-

torais nas eleições municipais 
de 2020. No cargo, no Palácio do 
Planalto, Bolsonaro recebia os 
candidatos e seus materiais de 
campanha e os exibia em lives 
no Alvorada. O petista, que foi 
solto depois de 580 dias de pri-
são, em novembro de 2019, atuou 
no pleito. Mas nenhum dos dois 
se saiu bem nas urnas naquele 
ano. No caso do ex-presidente, 
dos 13 candidatos a prefeito pa-
ra quem fez campanha, apenas 
dois se elegeram. Ele apoiou 45 
candidatos a vereador e apenas 
10 lograram êxito.

O PT, em 2020, pela primei-
ra vez não elegeu um prefeito 
de capital sequer, um registro 
negativo na história do parti-
do desde a redemocratização. 
As principais cidades adminis-
tradas hoje pelo partido são de 
tamanho médio, como Juiz de 
Fora e Contagem, em Minas Ge-
rais, e Diadema e Mauá, em São 
Paulo. Lula gravou para vários 
candidatos, mas não resolveu 
muito, foi insuficiente.

A pouco menos de um ano 
das eleições, governo e oposi-
ção se mobilizam para o pleito 
de 2024, com expectativa de al-
terarem esse quadro de derrotas 
de quatro anos atrás. O que se 
desenha é um terceiro turno en-
tre Lula e seu grupo, e Bolsonaro 
e seus aliados. Dos dois lados, já 
começaram as mobilizações, es-
tratégias, definições de nomes e 
prioridades, e até a discussão so-
bre material de campanha.

O PL se programa para lan-
çar candidatos a pelo menos 
metade das prefeituras do país 
e espera atingir ao menos 2,5 
mil municípios. O PT, sempre 
intransigente em ceder espaço 
para outros em cabeça de cha-
pa, demonstra estar mais flexí-
vel e faz conversas iniciais com 
as forças que ajudaram a eleger 
Lula no ano passado. 

Nessa movimentação, os no-
mes começam a surgir. Sempre 
a mais cobiçada, a sucessão na 
Prefeitura de São Paulo centrali-
za o debate. O PL está no aguardo 
da ordem de Bolsonaro para sa-
ber que rumo tomar lá, tenden-
do a apoiar a reeleição de Ricardo 
Nunes, atual prefeito, mas filiado 
ao MDB. O ex-presidente está ri-
fando o nome de seu ex-ministro 

 » EVANDRO ÉBOLI

POTENCIAIS CANDIDATOS A PREFEITO DO GRUPO GOVERNISTA

 »  Belo Horizonte (MG): deputado federal Rogério Correia (PT), 
deputada federal Duda Salabert (PDT) e Alexandre Kalil (PSD)

 »  Rio de Janeiro (RJ): deputado federal Tarcísio Motta (PSol), 
Eduardo Paes 

 »  São Paulo (SP): deputado federal Guilherme Boulos (PSol) 
 »  Belém (PA): prefeito Edmilson Rodrigues (PSol)
 » Campo Grande (MS): deputada federal Camila Jara (PT)
 » Cuiabá (MT): ex-deputada federal Rosa Neide (PT)
 » Curitiba (PR): deputada federal Carol Dartora (PT)
 » Fortaleza (CE): deputada federal e ex-prefeita Luiziane Lins (PT)
 » Goiânia (GO): deputada federal Delegada Accorsi (PT)
 » Natal (RN): deputada federal Natália Bonavides (PT)
 » Porto Alegre (RS): deputada federal Maria do Rosário (PT) e 
Fernanda Melchionna (PSol)

 » Recife (PE): prefeito João Campos (PSB)
 » Salvador (BA): vice-governador Geraldo Júnior (MDB) e o depu-
tado estadual Robinson Almeida (PT) 

 » São Luís (MA): deputado Duarte Júnior (PSB)

POTENCIAIS CANDIDATOS A PREFEITO DO GRUPO BOLSONARISTA 

 » Belo Horizonte (MG): deputado federal Nikolas Ferreira (PL) e 
deputado estadual Bruno Engler (PL)

 » Rio de Janeiro (RJ): general Braga Netto (PL) e deputado federal 
Delegado Ramagem (PL)

 » São Paulo (SP): prefeito Ricardo Nunes (MDB) e deputado fede-
ral Ricardo Salles (PL) 

 » Belém (PA): Delegado Eguchi (PL)
 » Campo Grande (MS): deputado federal Marcos Pollon (PL)
 » Cuiabá (MT): deputado federal Abílio Brunini (PL)
 » Curitiba (PR): ex-deputado federal Paulo Martins (PL)
 » Fortaleza (CE): ex-deputado federal Capitão Wagner (União) e 
deputado federal André Fernandes (PL)

 » Goiânia (GO): deputado federal Gustavo Gayer (PL)
 » Natal (RN): deputado federal General Girão (PL)
 » Porto Alegre (RS): prefeito Sebastião Melo (MDB)
 » Recife (PE): ex-ministro Gilson Machado (PL)
 » Salvador (BA):  prefeito Bruno Reis (União) e João Roma (PL)
 » São Luís (MA): prefeito Eduardo Braide (PSD)

DISPUTA NAS  CAPITAIS

Ricardo Salles (Meio Ambiente), 
que pode deixar o partido. Mas, 
no PL, há quem insista com o ex
-auxiliar de Bolsonaro. 

“Penso que o nome de Ricar-
do Salles é o mais forte para ten-
tar derrotar Guilherme Boulos 
(PSol) em São Paulo. Vamos fa-
zer de tudo para ele continuar 
no partido e ser nosso candida-
to lá. Mas, deixo claro, respeita-
rei qualquer decisão do partido”, 
disse o deputado Bibo Nunes (PL
-RS), um dos vice-líderes do par-
tido na Câmara.

Boulos praticamente só pensa 

na disputa na capital paulista. Já 
está com equipe de campanha 
montada e atuando na busca de 
acordos. Ao abrir mão de dispu-
tar o governo do estado no ano 
passado, o deputado do PSol ob-
teve a garantia de que o partido 
de Lula o apoiará no pleito. Na 
última quarta, Boulos esteve com 
Lula no Planalto e trocaram men-
sagens elogiosas nas redes. 

“Muito bom te receber na Pre-
sidência e conversar sobre o Bra-
sil contigo, companheiro Gui-
lherme Boulos”, postou Lula. O 
psolista repostou, com a foto 

da reunião: “Excelente conversa 
com o presidente Lula sobre São 
Paulo”. A mensagem que Bou-
los deseja passar é uma só, que 
o presidente está fechado com 
sua candidatura.

No PT, foi criado o Grupo de 
Trabalho Eleitoral (GTE), coor-
denado pelo senador Humberto 
Costa (PE). Em reuniões sema-
nais, esses petistas começam a 
definir o mapa eleitoral e já pro-
jetam que o PT deve ter candida-
to próprio entre 12 e 14 capitais.

As conversas também envol-
vem cerca de 300 cidades com 

mais de 100 mil eleitores onde 
pode ter segundo turno. Nes-
sas, o partido de Lula começou 
a debater com os aliados e es-
pera ter um quadro bem adian-
tado até o fim do ano. Há uma 
preocupação de não deixar as 
disputas regionais e paroquiais 
contaminarem a base do go-
verno no Congresso. Lula deve 
participar diretamente dessas 
conversas. O próprio presiden-
te disse, na última sexta-feira, 
que, na economia, 2024 não se-
rá fácil. O Planalto precisará de 
uma base forte. 

Versão moderada

Enquanto isso, o PL agenda 
viagens de Bolsonaro pelo país, 
com a presença, em alguns luga-
res, da ex-primeira-dama Michel-
le Bolsonaro. O partido do ex-pre-
sidente, ao contrário do PT, quer 
estar presente no maior número 
de cabeças de chapa. O presiden-
te da legenda, Valdemar da Cos-
ta Neto, fala em 3 mil candidatos.

O Bolsonaro que o PL pretende 
vender no material de campanha 
é mais moderado que o presiden-
te das bravatas, que ameaçou fe-
char o Supremo Tribunal Federal 
(STF) e desprezou a relevância da 
vacina no combate à covid-19, es-
se tido como seu maior prejuízo 
eleitoral e fator principal de sua 
derrota em 2022 para Lula. 

O apelo a ser feito é reforçar 
no eleitorado as bandeiras da di-
reita. “O Partido Liberal valoriza 
a família, a liberdade de expres-
são e sentimos orgulho do nosso 
país quando ouvimos o Hino Na-
cional”, diz Valdemar. 

Para a disputa das principais 
capitais, o PL já trabalha com no-
mes do bolsonarismo raiz, caso 
do general Braga Netto, que foi 
vice de Bolsonaro no ano passa-
do, ou do Delegado Ramagem (PL
-RJ) para a disputa no Rio. No seu 
berço político, o ex-presidente faz 
questão de ter candidato próprio. 

Em Belo Horizonte, está uma 
aposta do partido, com o nome de 
Nikolas Ferreira, deputado mais 
votado do país no ano passado, 
com 1,5 milhão de votos. Na ca-
pital mineira, a esquerda procura 
um nome e desponta o do depu-
tado federal Rogério Correia (PT), 
que se destacou nos trabalhos da 
CPMI do 8 de Janeiro. Por fora, cir-
cula o nome do ex-prefeito Ale-
xandre Kalil (PSD), que saiu bem 
avaliado de seu mandato, entre 
2017 e 2022, mas foi derrotado por 
Romeu Zema (Novo) na disputa do 
governo do estado, mesmo com o 
apoio de Lula. 

Os gargalos dos dois grupos po-
líticos nas eleições municipais se-
rão os mesmos enfrentados na dis-
puta presidencial. A direita terá 
dificuldade em fazer prefeitos no 
Nordeste. E a esquerda na Região 
Sul do país. A disputa é fundamen-
tal para as pretensões de lulistas e 
bolsonaristas. Eleger o maior nú-
mero de prefeitos significa aumen-
tar a base de apoio no interior do 
país, além de capitais e cidades 
médias, e preparar o terreno para 
2026, quando governos estaduais 
e a Presidência estarão em jogo. 

Petista recebeu Boulos na quarta para acertar apoio em São Paulo
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Ex-presidente chegou a sinalizar que PL apoiará reeleição de Nunes

Reprodução/Alesp 

O vice-presidente Geraldo 
Alckmin (PSB) declarou ontem 
que a pré-candidata à Prefei-
tura de São Paulo Tabata Ama-
ral (PSB) é “a novidade, a verda-
deira mudança”. Em evento na 
Assembleia Legislativa paulis-
ta (Alesp), ele afirmou que seu 
partido pode “mudar a vida da 
população de São Paulo”. A si-
nalização de apoio à candidatu-
ra da deputada federal é uma di-
vergência com o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, que deve 

participar da campanha de Gui-
lherme Boulos (PSol) na capital.

Alckmin demonstrou apoio à 
correligionária em um discurso 
bastante elogioso. Ao lado do vi-
ce-presidente, estava outro inte-
grante do governo Lula e colega 
de PSB, o ministro das Microem-
presas e Empreendedorismo, 
Márcio França. “Ela é a novidade, 
ela é a mudança”, discursou Alck-
min. “Quem quer mudar? Mu-
dar com a participação, a sensi-
bilidade e a garra das mulheres.” 

E acrescentou: “Nós do PSB va-
mos representar a mudança, a 
mudança para mudar a vida da 
população de São Paulo. Vamos 
criticar sim, não criticar pessoas, 
respeitamos as pessoas. Mas cri-
ticar o que precisa ser melhora-
do”. Ao fim do discurso, Alckmin 
gritou: “Tabata e São Paulo!”

Atualmente, Tabata Amaral 
ocupa uma cadeira na Câmara 
dos Deputados e pretende con-
correr ao Palácio do Anhanga-
baú no ano que vem. Ela tem 

aparecido em terceiro lugar em 
pesquisas eleitorais, atrás de 
Boulos e do atual prefeito Ricar-
do Nunes (MDB).

Nas redes sociais, Alckmin re-
forçou o apoio à correligionária, 
elogiando a “iniciativa da bri-
lhante deputada e companheira 
de partido, Tabata Amaral”.

A cerimônia na Alesp marcou 
a formatura da Escola do Voto, 
um projeto do PSB para forma-
ção de novos candidatos a verea-
dor do partido.

Alckmin reforça apoio a Tabata Amaral

Tabata, ao lado do vice-presidente e do ministro Márcio França

 Marcio Pinheiro/PSB

Violência
contra
mulher é

NOVA LEI DODFPREVÊ
MULTADEATÉR$ 500MIL PARA
AGRESSORDEMULHER.

VOCÊPODEDENUNCIARQUALQUERAGRESSÃO.

DISQUE 190

Além de serempresos, os agressores serão
responsáveis pelos custos do tratamento hospitalar
das vítimas. E o programaMulherMais Segura tem
mais de 50medidas de proteção.

E os covardes
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DIREITOS HUMANOS

Um longo caminho por justiça
Tensão entre governo e Exército atrasa retomada de comissão que investiga desaparecidos políticos. Parecer foi analisado pela Defesa

F
amiliares de vítimas do re-
gime totalitário, que ocor-
reu no Brasil entre 1964 e 
1985, cobram o presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva pela reto-
mada da Comissão Especial sobre 
Mortos e Desaparecidos Políticos 
(CEMDP). O comitê busca encon-
trar desaparecidos e devolver às 
famílias os restos mortais daque-
les que nunca tiveram um enterro 
digno. Desde o início do mandato 
do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, o grupo pressiona pela vol-
ta da comissão do Ministério dos 
Direitos Humanos e da Cidada-
nia (MDHC), que investiga os cri-
mes ocorridos na ditadura militar. 

“O desaparecimento é uma 
forma de manter contínua a tor-
tura dos familiares e amigos de 
desaparecidos políticos”, desa-
bafou Vera Paiva, filha de Rubens 
Paiva, ex-deputado federal tortu-
rado e morto pelo regime militar, 
em 1971. Até hoje os restos mor-
tais do político não foram encon-
trados. A professora do Departa-
mento de Psicologia da Universi-
dade de São Paulo (USP) era par-
te da CEMDP até o último dia de 
existência da comissão, em de-
zembro de 2022. De acordo com 
ela, o período do governo de Jair 
Bolsonaro (PL) “foi terrível” pa-
ra o grupo, pois os membros do 
governo eram “pessoas que natu-
ralizavam a eliminação definitiva 
de pessoas opositoras ao governo 
e nos acusavam de vitimização”. 

Vera ressalta que, à época em 
que foi extinta, a comissão anali-
sava pedidos de reconhecimento 
de mortos e desaparecidos políti-
cos e tentava mudar atestados de 
óbito que constasse que a pessoa 
fora vítima de violência do Estado. 

Em junho, o grupo articulado 
para a volta da comissão proto-
colou um pedido via Lei de Aces-
so à Informação (LAI) pergun-
tando à Casa Civil qual era a si-
tuação da análise dos documen-
tos naquele momento. Em julho, 
a pasta respondeu o pedido dos 
familiares afirmando que “todos 
os documentos eram considera-
dos preparatórios” e que, por isso, 
“o acesso aos autos” era “restrito” 
e seria disponibilizado somente 
quando estivesse pronto.

A comissão está próxima de ser 
reativada pelo atual governo, mas 
há percalços. O Ministério da De-
fesa liberou o texto de retorno na 
última quarta-feira. Ao Correio, a 
pasta afirmou que o documento 
passou por análise de equipe téc-
nica, que não encontrou nenhum 
“impedimento jurídico para reati-
vação do grupo”. O texto, que pas-
sou também pela pasta da Justiça, 
retornou, então, ao MDHC.

“Não entendi o fato de a minu-
ta do decreto (de retomada), ela-
borada pelo ministro dos Direi-
tos Humanos e da Cidadania, Sil-
vio Almeida, ter sido enviada para 
parecer do Ministério da Defesa. 
Quais as razões e argumentos?”, 
indagou Diva Santana, também 
integrante da CEMDP. Ela é, ainda, 
diretora do grupo Tortura Nunca 
Mais da Bahia, e parente do casal 
Dinaelza Santana Coqueiro e Van-
dick Reidner Pereira Coqueiro, de-
saparecidos políticos na Guerrilha 
do Araguaia, em 1974.

O procedimento usual, que 
chegou a ser realizado em março 
deste ano, seria que a minuta saís-
se da pasta de Direitos Humanos 

Em agosto, familiares de mortos e desaparecidos políticos fizeram ato em frente ao Planalto na expectativa de conversar com Lula, o que não ocorreu

Mayara Souto/CB/DA.Press
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e passasse pela Casa Civil para, 
assim, restabelecer a comissão 
por meio de decreto presidencial. 

Um dos principais fatos apon-
tados pelas famílias de desapa-
recidos para a demora na reto-
mada da comissão é a tensão do 
governo federal com os milita-
res. “Acabou de sair o resultado 
da Comissão Parlamentar Mista 
de Inquérito (CPMI) que inves-
tigou a tentativa de golpe de Es-
tado, em 8 de janeiro. Está todo 
mundo pedindo o indiciamen-
to de militares”, comentou Vera. 
Ela explica como funcionava a 
relação do grupo com as Forças 
Armadas. “Durante os 26 anos 
de funcionamento da comissão 
nunca houve tensão com os mi-
litares, mesmo porque sempre 
houve representantes no grupo.” 

“Para mim não fecha a conta 
esse argumento de que vai se criar 
mais desgaste com as Forças Ar-
madas. Falando especialmente da 
atuação da comissão, trata-se de 
um movimento que não é de ju-
dicialização das graves violações 
de direitos humanos ocorridas na 
ditadura”, afirmou Leo Alves, di-
retor-executivo da Coalizão Bra-
sil por Memória, Verdade, Justiça, 
Reparação e Democracia, e neto 
de Mário Alves, desaparecido po-
lítico em 1970. Ele vê a passagem 
do documento pela Defesa com 
maus olhos. “Isso mostrou como 
a tutela militar ainda é muito evi-
dente em nosso país.”

A percepção de que o entrave 
está, de fato, no momento políti-
co que o governo federal enfren-
ta também é notada pelo parla-
mento. “Tendo em conta o nível 
de polarização política, instabi-
lidade e até de ameaça de golpe, 
o governo Lula tem optado pela 
prudência de não enfrentar de-
terminados temas sensíveis pa-
ra as Forças Armadas. Só que isso 
não pode inviabilizar a ação ne-
cessária para a democracia. Es-
tou do lado daqueles que têm co-
brado do governo uma ação mais 
incisiva”, comentou o deputado 
federal Tarcísio Motta (PSol-RJ).

De acordo com ele, que tam-
bém é historiador, é necessário 
fazer uma “desbolsonarização do 

Estado”, já que, principalmente no 
último governo, houve momen-
tos em que os militares “cumpri-
ram papeis que não lhes cabiam”. 
“Esse processo de militarização da 
vida, do cotidiano, leva a uma di-
ficuldade de fazer um acerto com 
o passado, e é muito ruim para a 
nossa democracia”, apontou o de-
putado. Ele acredita que essa de-
mora decorre de uma caracterís-
tica histórica do Brasil, de sempre 
tentar evitar conflitos. “Há uma 
espécie de ‘medo’ dos agentes pú-
blicos de mexer nessa situação. Só 
que isso varre para debaixo do ta-
pete acertos de conta que preci-
sam ser feitos”, declarou.

Para Diva, há uma decepção 
muito grande com o atual gover-
no federal. “O presidente Lula re-
cebeu as Avós da Praça de Maio, 
certamente em atenção à luta de-
las por justiça pelos desapareci-
dos na Argentina. Os familiares 

do Brasil por inúmeras vezes so-
licitaram audiência ao presiden-
te Lula e não obtivemos respos-
tas”, reclamou. Em ato realizado 
em 30 de agosto, os familiares 
reuniram-se em frente ao Palá-
cio do Planalto tentando chamar 
a atenção com cruzes, cartazes 
e camisetas estampadas com o 
rosto dos desaparecidos políti-
cos. Os membros mais antigos do 
grupo comentam que, em ges-
tões anteriores do petista, esse 
ato era efetivo e eles eram convi-
dados a entrar no prédio e con-
versar pessoalmente com Lula 
— o que não ocorreu dessa vez. 

“Vejo o governo com muitas 
limitações em relação a esse te-
ma, considerando que, segundo 
a constituição cidadã, ele é o che-
fe maior da nação, tem compe-
tência, credibilidade e respeito, e 
é sensível aos sofrimentos do po-
vo brasileiro”, avaliou a diretora 

do grupo Tortura Nunca Mais. 
A principal questão, segundo 

Vera Paiva, é entender por que 
o governo federal deu priorida-
de para o retorno da Comissão 
da Anistia, ainda em janeiro, e 
não para o da CEMDP. Apesar 
de similares, a primeira anali-
sa os pedidos de quem estava 
sendo perseguido politicamen-
te e foi considerado criminoso 
na época da ditadura militar. Já 
a segunda busca reencontrar os 
desaparecidos e reconhecê-los, 
para trabalhar, assim, a memó-
ria individual e coletiva.

“A CEMDP tem muito mais res-
sonância e importância com o 
que acontece hoje, que é a con-
tinuidade da tortura, dos assas-
sinatos, além de desaparecimen-
tos forçados e políticos a serviço 
de negócios e interesses de gran-
des mineradoras. O caso do as-
sassinato da vereadora Marielle 
Franco, no Rio de Janeiro, é um 
dos mais importantes. Já a morte 
do indigenista Bruno Pereira e do 
jornalista Dom Phillips, na Ama-
zônia, quase virou caso de desa-
parecidos. Não virou porque rapi-
damente se prendeu e conseguiu 
a confissão de quem fez aquilo. 
E foi no modo que a ditadura fez 
com os políticos, que é esquarte-
jar, despejar os restos mortais pa-
ra ninguém achar o corpo”, pon-
tuou a professora de psicologia.

Materialidade da perda

“As pessoas acham que que-
remos a volta da comissão por-
que teria indenização, mas o di-
nheiro não é o que move a famí-
lia. O que a família quer é ter um 
túmulo, ter um lugar pra ir”, ex-
plicou Vera. Ela ainda afirma que, 
ao menos o seu pai, Rubens Pai-
va, possui o busto na Praça La-
martine Babo, no Rio de Janeiro, 
em frente ao Quartel do 1º Bata-
lhão de Polícia do Exército, onde 
foi torturado e morto. 

“Não temos tempo a perder, 
nossos familiares estão ficando ido-
sos, minha mãe está com 75 anos. 
Muitos estão morrendo sem ver o 
mínimo de justiça”, desabafou Leo 
Alves, neto de Mário Alves.

Grupo pede desde janeiro volta da comissão que investiga ditadura 

Mayara Souto/CB/DA.Press

O Itamaraty informou que o 
ministro de Relações Exteriores, 
Mauro Vieira, embarcou ontem 
à noite para Nova York, nos Es-
tados Unidos, onde participa-
rá da reunião de emergência 
do Conselho de Segurança das 
Nações Unidas (ONU) para tra-
tar da guerra entre Israel e o Ha-
mas. O encontro acontece hoje. 

Será mais uma tentativa de 
definir medidas para garantir o 
acesso da população de Gaza à 
assistência humanitária e pro-
teger os civis. O Brasil preside o 

colegiado até amanhã.
Desde a primeira reunião 

do Conselho de Segurança pa-
ra debater o avanço da guerra, 
pelos menos quatro propostas 
de resoluções foram vetadas 
pelos países que fazem parte 
do órgão das Nações Unidas. 
Foram duas propostas da Rús-
sia, uma do Brasil e outra dos 
Estados Unidos.

O Conselho de Segurança da 
ONU é o responsável por zelar 
pela paz internacional. Ele tem 
cinco membros permanentes: 

China, França, Rússia, Reino 
Unido e Estados Unidos. Fazem 
parte do conselho rotativo Albâ-
nia, Brasil, Equador, Gabão, Ga-
na, Japão, Malta, Moçambique, 
Suíça e Emirados Árabes. 

Contato

No sábado, o Escritório de Re-
presentação do Brasil em Rama-
la, na Cisjordânia, informou que 
retomou contato telefônico com 
os brasileiros que estão nas cida-
des de Rafah e Khan Yunis, ao sul 

da Faixa de Gaza. Bombardeios 
derrubaram a rede de telefonia 
na última sexta-feira.

Segundo a representação bra-
sileira, a comunicação foi res-
tabelecida, e não há relatos de 
pessoas feridas em decorrên-
cia dos bombardeios. O grupo 
é formado por 34 pessoas, sen-
do 24 brasileiros, sete palesti-
nos em processo de imigração 
e três palestinos familiares. Eles 
aguardam sinal verde do gover-
no egípcio para serem resgata-
dos e retornarem ao Brasil.

Mauro Vieira viaja a NY para nova reunião

CONSELHO DE SEGURANÇA DA ONU

Brasil preside colegiado da ONU até amanhã, 31 de outubro

UN Photo/Eskinder Debebe

A psicóloga Maria Auxiliadora 
de Almeida Cunha Arantes, co-
nhecida como Dodora, estuda o 
luto e a memória, e também foi 
presa política no período de re-
pressão. “A questão dos desapare-
cidos políticos é uma situação in-
conclusa, sem resposta. A elabo-
ração parece impossível porque 
o processamento do luto requer 
uma materialidade dessa perda”, 
afirmou. Ela comenta que esse é 
o motivo pelo qual “as famílias 
pedem informação” e que o “Es-
tado tem o dever de responder”, 
já que foi o responsável, lá atrás.

Para além do individual, a 
questão também é coletiva. “Te-
mos que continuar trabalhando 
por essa questão da memória na 
sociedade. “No Brasil, especial-
mente, o trabalho da memória 
sempre foi muito tímido. Temos 
grupos, militantes, mas não há 
comprometimento de uma par-
cela maior da sociedade, muito 
menos de determinados gover-
nos”, acrescentou Soraia Ansara, 
doutora em psicologia social pela 
PUC-SP e professora do mestra-
do de Mudança Social e Partici-
pação Política da Escola de Artes, 
Ciências e Humanidades (EACH/
USP). De acordo com ela, o não 
reconhecimento do passado po-
de fazer com que “a violência se 
perpetue na sociedade”. 

“Essa comissão tem que ser re-
instalada desde já, não tem tem-
po bom para ela ser reinstalada”, 
reforçou Leo. Agora, mais próxi-
mo do fim do processo, já há al-
guns nomes indicados para par-
ticipar do grupo. Diva deve repre-
sentar os familiares; Vera, a so-
ciedade civil; e Eugênia Augusta 
Fávero assume a presidência — 
essa era a composição do grupo 
quando foi extinto por Bolsona-
ro. O representante do Ministério 
Público Federal, Ivan Marques, 
também deve retornar para re-
constituir a comissão. Buscando 
a participação de mais jovens na 
luta, a representante parlamentar 
da comissão deve ser Natália Bo-
navides (PT-RN).

De mão em mão

Ao Correio, o Ministério dos 
Direitos Humanos garantiu que 
deu parecer favorável ao retorno 
da comissão, nos primeiros meses 
do ano, após a análise “adminis-
trativa e jurídica” na Assessoria Es-
pecial de Defesa da Democracia, 
Memória e Verdade, e também da 
Consultoria Jurídica da pasta. O 
texto de aprovação foi, então, en-
viado, em março, à Casa Civil e à 
AGU para análise, com uma pro-
posta de decreto presidencial pre-
vendo o retorno do grupo. 

Em entrevista no início de ou-
tubro, o ministro da Justiça e da 
Segurança Pública, Flávio Dino, 
sinalizou que 25 de outubro — 
conhecido como o Dia da De-
mocracia, por conta da morte do 
jornalista Vladimir Herzog — po-
deria marcar o tão esperado re-
torno da Comissão Especial so-
bre Mortos e Desaparecidos Po-
líticos. Não foi o caso. O texto es-
tava, até então, nas mãos do Mi-
nistério da Defesa. 

Em nota enviada à reporta-
gem, o Ministério dos Direitos 
Humanos confirmou ter recebi-
do o parecer da Defesa e do Mi-
nistério da Justiça e que ele “se-
rá tramitado para a Casa Civil dar 
seguimento ao processo”. 
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ACIDENTE

Queda de avião  
deixa 12 mortos

Passageiros do Amazonas estavam a bordo da aeronave. Voo era particular e tinha acabado de decolar de Rio Branco (AC). 
Empresa informou que aparelho era certificado e pilotos estavam habilitados para a condução

U
m avião de pequeno por-
te com 12 pessoas a bor-
do caiu e explodiu pró-
ximo ao Aeroporto In-

ternacional de Rio Branco (AC), 
na manhã de ontem. O aciden-
te aconteceu por volta das 6h30 
(8h30 pelo horário de Brasília) 
e ninguém sobreviveu. Os pas-
sageiros eram das cidades de 
Envira e Eirunepé, ambas do 
Amazonas. A bordo estavam seis 
homens, três mulheres e uma 
criança de um ano e sete me-
ses, além do piloto e do copiloto.

O voo era particular, da em-
presa ART Táxi Aéreo, e tinha 
acabado de decolar de Rio Bran-
co, pouco depois das 6h, e se-
guia para Envira, a 373 quilôme-
tros de distância, quando a ae-
ronave caiu e explodiu. De acor-
do com o governo do Acre, to-
dos morreram carbonizados. Os 
bombeiros conseguiram con-
trolar as chamas após cerca de 
quatro horas. Segundo a corpo-
ração, a aeronave caiu em um 
local que dificultou a chegada 
das equipes de resgate. 

Entre as vítimas, quatro eram 
de Envira e seis de Eirunepé. A 
empresa aérea é de Manaus (AM) 
e fazia voos regulares todas as 
quintas-feiras para aquela região, 
retornando para a capital amazo-
nense aos domingos. 

Em nota, a ART Táxi Aéreo in-
formou que a aeronave envolvida 
no acidente era certificada para o 
transporte remunerado de passa-
geiros e estava com todas as ro-
tinas de manutenção em confor-
midade com as normas e regula-
mentada pela Agência Nacional  
de Aviação Civil (Anac). 

A empresa afirmou também 
que a tripulação estava devida-
mente habilitada pela agência, 
com todos os respectivos treina-
mentos em dia. 

“Nossa prioridade é a atenção, 
amparo e solidariedade aos fami-
liares e amigos das vítimas e com 
nossos colaboradores, neste mo-
mento de profunda tristeza para 
todos nós. Já foram disponibi-
lizados psicólogos e assistência 
social para os familiares. Bem 

 » RAFAELA GONÇALVES
 » EVANDRO ÉBOLI

Corpos e destroços da aeronave foram encontrados em região de mata próxima ao Aeroporto Internacional de Rio Branco (AC). Ainda não se sabe o que motivou a queda do avião

Reprodução/Redes sociais

O corpo do ator e modelo Ri-
cardo César Merini, de 37 anos, 
foi encontrado e identificado 
pela polícia de São Paulo, após 
uma semana desaparecido. A úl-
tima vez que ele tinha sido vis-
to foi em 21 de outubro quando 
chegou de Chapecó (SC) e saiu 
para se encontrar com um ami-
go no bairro da Bela Vista, re-
gião central de São Paulo.

O cadáver foi encontrado 
um dia após o desaparecimen-
to, mas só foi identificado on-
tem. Ao jornal Estado de S. Pau-
lo, uma amiga da família recla-
mou da demora na notificação 
em relação ao corpo. “Ele estava 
o tempo todo no Instituto Médi-
co Legal (IML)”, relatou. 

“Estamos muito tristes e re-
voltados com a demora. Nós, 

amigos e familiares, rodamos 
cada canto da cidade atrás de-
le. Desde a madrugada de do-
mingo passado ele estava no 
IML. E a polícia nos dizendo 
que não tinha ninguém com 
as características dele. Tive-
mos que investigar por conta 
própria”, completou.

Merini chegou de viagem no 
sábado passado à noite e, pou-
cas horas depois, saiu de casa 
para se encontrar com um ami-
go que estava no mesmo bairro. 
Ele saiu andando a pé, mas nun-
ca chegou a encontrar-se com 
o amigo. A família e os amigos 
mobilizaram a polícia e chega-
ram a localizar o celular do ator 
em uma comunidade. 

“O corpo da vítima foi iden-
tificado, neste sábado (28), pelo 

INVESTIGAÇÃO

Autoridades não informaram causa da morte de Ricardo Merini. Também não se sabe se ator tinha inimigos

Reprodução redes sociais

Instituto de Identificação Ricar-
do Gumbleton Daunt (IIRGD), 
após encaminhamento das di-
gitais dactiloscópicas coletadas 

pelo IML (Instituto Médico Le-
gal). A família foi comunicada 
para o reconhecimento e as in-
vestigações prosseguem pela 5ª 

Delegacia de Pessoas Desapare-
cidas do DHPP para esclarecer 
os fatos”, disse a Secretaria de 
Segurança Pública de São Paulo. 

como está sendo providenciado 
o traslado dos familiares ao local 
do acidente”, disse a companhia. 

A aeronave era pilotada por 
Cláudio Atílio Mortari, que ti-
nha 45 anos de experiência, e 
morava na cidade de Itaituba 
(Pará). O copiloto, Kleiton Li-
ma Almeida, de 39 anos, tam-
bém residia na cidade paraense. 
De acordo com a lista de passa-
geiros, estavam a bordo a jovem 
Ana Paula, de 19 anos, com a fi-
lha de 1 ano e 7 meses. 

As outras vítimas são: José 
Marcos Epifânio, Antônio Cleuso 
Epifânio, Edineia de Lima, Jamilo 
Maciel, Raimundo Nonato Melo, 
Alexsander Bezerra, Antônia Eli-
zângela e Francisco Eutimar. 

“As equipes no Instituto Médico Legal (IML) 
estão realizando exames cadavéricos e 
coletando amostras de material biológico para 
a identificação por meio de análise de DNA”

Mário Sandro Martins,  

diretor do Departamento de Polícia Técnica Científica

Ator é encontrado 
morto em SP

Desde o desaparecimento de 
Merini, amigos e familiares ini-
ciaram uma campanha nas re-
des sociais atrás de notícias e 
informações do paradeiro. O 
Correio entrou em contato com 
a pasta para novas informações, 
mas não obteve retorno até o fe-
chamento desta edição. A causa 
da morte não foi revelada pelas 
autoridades que investigam o 
caso do ator.  Também não há 
informações de que ele sofria 
algum tipo de ameaça ou tives-
se inimizades.

Trajetória 

Ricardo Merini não passou 
por emissoras de TV durante 
a carreira. Ele atuou nos cur-
ta-metragens Noite na Taverna 
(2015) e Asco (2015), além de 
dublar na animação O Coração 
do Príncipe (2014). Formado em 
atuação para TV e cinema pela 
escola de teatro Célia Helena, 
ele também se destacou na pe-
ça Terror e Miséria no Terceiro 
Reich (2012).  (EE)

Identificação

Segundo o Departamen-
to de Polícia Técnica Científi-
ca (DPTC), o estado em que os 

corpos foram encontrados difi-
culta a identificação e  será pre-
ciso recorrer a exames de DNA. 
“As equipes no Instituto Médi-
co Legal (IML) estão realizando 

exames cadavéricos e coletan-
do amostras de material bio-
lógico para a identificação por 
meio de análise de DNA”, expli-
cou o diretor do grupo, Mário 
Sandro Martins.

Ele informou que os paren-
tes das vítimas foram conta-
tados para a coleta de mate-
rial genético. Segundo Martins, 
não há previsão para a conclu-
são desse procedimento.  “Es-
se é um passo fundamental na 
tentativa de identificar as ví-
timas. Esse processo meticu-
loso, embora demorado, visa 
trazer um pouco de alívio às 
famílias enlutadas, que aguar-
dam notícias sobre seus entes 
queridos”, ressaltou.

A Força Aérea Brasileira 
(FAB) destacou que investiga-
dores do 7º Serviço Regional 
de Investigação e Prevenção de 
Acidentes Aeronáuticos (Seri-
pa VII), localizado em Manaus, 
vão apurar as causas da queda 
do avião. Trata-se de um órgão 
regional do Centro de Investi-
gação e Prevenção de Acidentes 
Aeronáuticos (Cenipa). 

Nessa ação, explicou a Ae-
ronáutica, “são usadas técni-
cas de coleta e confirmação de 
dados, preservação de indícios, 
verificação de danos causados 
à aeronave, ou pela aeronave e 
o levantamento de outras infor-
mações necessárias ao proces-
so de investigação”.
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1,12%
Nova York

Euro

R$ 5,298

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

12,26%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2023                      0,23
Junho/2023                    -0,8
Julho/2023                     0,12
Agosto/2023                  0,23
Setembro/2023 0,26

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,013
(+ 0,46%)

23/outubro 5,017

24/outubro 4,994

25/outubro 5,002

26/outubro 4,990

Ao ano

CDI

12,65%

Bolsas
Na sexta-feira

1,29%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

24/10        25/10         26/10 27/10

113.762 113.301

SETOR IMOBILIÁRIO

Novas alternativas  

de financiamento 

Fundos e títulos de imóveis registraram alta nos últimos cinco anos, chegando a 38% do total da participação nos financiamentos

D
iante da queda de recursos 
da poupança, com as re-
tiradas superando os de-
pósitos, o mercado imo-

biliário tem apostado em outras 
fontes para atrair mutuários e fe-
char negócios. O mercado de ca-
pitais tem se destacado com um 
aumento expressivo da participa-
ção entre as modalidades de fun-
ding (financiamento) para o setor. 

O Sistema Brasileiro de Pou-
pança e Empréstimo (SBPE), que 
sempre liderou a participação en-
tre as fontes de recursos, passou 
de 40% em 2022 para 36% em 
agosto deste ano. Enquanto is-
so, os fundos e títulos imobiliá-
rios vêm registrando alta expo-
nencial nos últimos cinco anos 
e passaram de 34% no ano pas-
sado para 38% em 2023. Por sua 
vez, os financiamentos, via Fun-
do de Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS) se mantiveram está-
veis, representando 26% do total.

Na esteira da participação, os 
recursos das Letras Imobiliárias 
Garantidas (LIGs), por exemplo, 
dispararam 87% em apenas um 
ano, passando de R$ 48 bilhões 
para R$ 90 bilhões, fazendo a par-
ticipação dessa modalidade de fi-
nanciamento crescer de 3% para 
5% do total em apenas um ano. 

Já as Letras de Crédito Imobiliá-
rio (LCIs) cresceram 70%, de R$ 141 
bilhões para R$ 239 bilhões, com a 
participação subindo de 8% para 
12%, enquanto os Certificados de 
Recebíveis Imobiliários (CRIs) au-
mentaram 39%, de R$ 106 bilhões 
para R$ 148 bilhões, o que fez a fa-
tia aumentar de 6% para 8%.

O presidente do Banco Central 
(BC), Roberto Campos Neto, afir-
mou que a perda de recursos da 
poupança tem preocupado as en-
tidades, por ser a principal forma 
de financiamento imobiliário. Ele 
destacou que é necessário encon-
trar uma forma de impulsionar 
o financiamento livre do crédito 
imobiliário, citando instrumentos 
de captação privada, como CRIs e 
LCIs, que segundo ele têm se com-
portado “relativamente bem”.

“No Brasil a gente tem sistema 
de crédito imobiliário com direcio-
namento bastante grande. A pou-
pança tem perdido recursos e é 
uma das fontes de financiamento”, 
disse, em evento com investidores.

Investimento

Segundo o diretor executivo da 
Associação Brasileira das Entida-
des de Crédito Imobiliário e Pou-
pança (Abecip), Felipe Pontual, 
essas modalidades têm como ob-
jetivo atrair um outro tipo de in-
vestidor. “A poupança tem pouco 
poder de atrair mais clientes, ob-
viamente ainda é muito usada, 
mas qualquer um no Brasil que 
tenha a capacidade de poupar 
um pouco busca por outros ins-
trumentos. A maioria deles são in-
vestimentos de longo prazo, o que 
é uma boa aplicação para finan-
ciamento de imóveis”, destacou. 

Pontual afirma que os meios 
de financiamento regionais de-
vem seguir resilientes, mas a di-
versidade de participação de ins-
trumentos de captação privada 
pode acelerar a participação do 
crédito imobiliário no Produto 
Interno Bruto (PIB) brasileiro. 

“Temos quase dois anos segui-
dos de depósitos líquidos negativos, 
mas como tem o crédito de juros, o 

 » RAFAELA GONÇALVES

saldo final da poupança cai bem de-
vagarzinho. Ela ainda é fundamen-
tal para o crédito imobiliário e con-
tinuará sendo por muito tempo, as-
sim como o FGTS”, diz.

“Não podemos mais ter um 
sistema de financiamento que 
seja dependente da caderneta 
de poupança, visto que o saldo 
aplicado nessa modalidade vem 
caindo consideravelmente nos 
últimos anos”, defendeu o pre-
sidente da Associação Brasileira 
de Incorporadoras Imobiliárias 
(Abrainc), Luiz França, durante 
6ª edição do Fórum Incorpora. 

Para o executivo, o segmento 
ainda encontra uma série de de-
safios, apesar das boas perspec-
tivas, como os juros ainda em pa-
tamares altos e a dificuldade da 
população em conseguir crédito. 

“Precisamos realmente que as 
autoridades monetárias ajam pa-
ra acelerar a redução da taxa se-
lic, isso é fundamental, e criem 

mecanismos para ampliar as fon-
tes de recursos para os compra-
dores de imóveis da classe mé-
dia, fazendo com que esse pú-
blico recupere as condições de 
adquirir sua moradia pagando 
prestações lógicas”, disse. 

França mencionou um estudo 
realizado a pedido da Federação das 
Indústrias do Estado de São Paulo 
(Fiesp), que apontou que entre 2023 
e 2025 a burocracia da construção 
custará ao Brasil “a bagatela” de R$ 
35 bilhões. “E quem paga a conta é 
o comprador do imóvel, isso quer 
dizer que, na média, 9,7% do preço 
do imóvel é composto por excesso 
de burocracia”, afirmou. 

Histórico de queda

O saldo da aplicação na ca-
derneta de poupança voltou a 
cair pelo terceiro mês seguido, 
com os saques superando os 
depósitos no mês passado Em 

setembro, as saídas superaram 
as entradas em R$ 5,83 bilhões, 
de acordo com relatório do BC. 

Atualmente, a poupança é re-
munerada pela taxa referencial 
(TR), hoje em 0,1397% ao mês 
(1,69% ao ano), mais uma taxa fi-
xa de 0,5% ao mês (6,17% ao ano). 
Quando a Selic está abaixo de 
8,5%, a atualização é feita pela TR 
mais 70% da taxa básica de juros.

Juros altos geram reflexos nas 
taxas cobradas pelos bancos, que 
ainda estão em patamares histori-
camente elevados. De acordo com 
o economista Otto Nogami, profes-
sor do Insper, a Selic representa o 
custo de captação dos bancos, mas 
não é o elemento mais importante.

“Existem outros fatores como 
o custo administrativo, o risco 
comercial e o lucro que a insti-
tuição deseja obter na operação, 
sem falar do maior sócio do ban-
co na operação de crédito que é 
o governo, impostos que incidem 

sobre o spread bancário”, disse. 
“A redução da taxa básica de ju-

ros reduz o custo de captação, mas 
não podemos esquecer que exis-
tem outros elementos na com-
posição das taxas bancárias. Por 
exemplo, mesmo que a taxa Selic 
caia ainda mais, se o risco comer-
cial, ou seja, a inadimplência au-
mentar, uma coisa vai compen-
sar a outra”, acrescentou Nogami.

A aplicação vem perdendo recur-
sos em série desde 2021, afetada pe-
la inflação elevada, o endividamen-
to das famílias e os juros altos. No 
ano passado, o saldo foi negativo em 
R$ 103,2 bilhões, o pior número na 
história da poupança, cuja série foi 
iniciada em 1995.

Custo do crédito 

A coordenadora de projetos 
de construção do Instituto Bra-
sileiro de Economia da Funda-
ção Getulio Vargas (FGV-Ibre), 

Ana Maria Castelo, alertou que 
apesar das apostas do mercado 
para o impulsionamento das no-
vas modalidades de funding, es-
sa composição pode acabar en-
carecendo o crédito imobiliário.

“De fato, quando olhamos a 
comparação de 2021 com 2022 ve-
mos que a poupança perdeu espa-
ço no ano passado, em proporção 
ao funding total, para outras ferra-
mentas que buscam no mercado 
recursos para financiar”, destacou. 

Castelo ponderou que os fun-
dos de investimento imobiliário 
se destacaram com o avanço da 
taxa básica de juros, que atingiu 
o piso de 13,75% ao ano em 2022. 

“Por mais que as recentes 
quedas de juros ainda não te-
nham refletido nos valores do 
financiamento imobiliário, esse 
não é o nosso normal. Nós temos 
hoje essa realidade em que cap-
tar no mercado significa encare-
cer o crédito habitacional”, disse.

Alternativas para atrair

A Caixa Econômica Federal 
vem trabalhando em proposta 
para desburocratizar o acesso a 
financiamentos para combater 
o deficit habitacional. Recente-
mente, antes de sair do cargo, a 
ex-presidente da instituição Ma-
ria Rita Serrano enfatizou a im-
portância do FGTS e a necessida-
de de repensar a poupança para 
que o produto volte a ser atrativo. 

Serrano mencionou como alter-
nativa a liberação do compulsório 
vinculado ao financiamento ha-
bitacional. A então chefe do ban-
co informou já ter encaminhado 
uma proposta para o Ministério da 
Fazenda e ao Banco Central. “Nós 
entendemos que, já que o mercado 
vem perdendo muitos recursos em 
poupança, é necessário também 
repensar o compulsório”, destacou. 

“Entregamos uma proposta 
com essa possibilidade para que 
sejam discutidos com o Banco 
Central novas regras de compul-
sório. Estamos propondo que se-
ja liberado o compulsório vincu-
lado ao financiamento habitacio-
nal, para que ele seja diminuído 
com foco em investimento em ha-
bitação”, comentou, durante o Fó-
rum Incorpora.

Ela enfatizou ainda que a des-
burocratização reduzirá custos 
e atenderá às necessidades ur-
gentes da população, agilizan-
do os financiamentos imobiliá-
rios: “Não há dúvida que todos 
nós perdemos com isso. Você tem 
um custo maior e o banco perde 
também em produtividade”. 

O banco público bateu recor-
de na concessão de crédito imo-
biliário no terceiro trimestre deste 
ano. Ao todo, de julho a setembro 
de 2023, foram liberados R$ 51,3 
bilhões em financiamentos para 
aquisição da casa própria, o me-
lhor trimestre da série histórica. 

A Caixa atribuiu a melhora às 
recentes mudanças no âmbito 
do Programa Minha Casa, Mi-
nha Vida, que aumentou o valor 
do imóvel, além da ampliação do 
valor da renda familiar da Faixa 1 
e a redução da taxa de juros.

A instituição mantém a lide-
rança na concessão de finan-
ciamentos habitacionais, com 
68,27% de participação no mer-
cado imobiliário. Apenas em se-
tembro foi registrada a marca de 
R$ 700 bilhões em carteira ativa 
de crédito imobiliário, com 6,6 
milhões de contratos. 



8  •  Negócios  •  Brasília, segunda-feira, 30 de outubro de 2023  •  Correio Braziliense

SUPERQUARTA /

Mercado aposta em Selic a 12,25%

Analistas estimam que os juros terão mais uma queda de 0,50 p.p. na reunião do Copom desta 

semana. Se confirmada, taxa chegará ao menor nível desde junho de 2022. Focus reduziu as projeções para a inflação

E
m meio à desconfiança fis-
cal criada por falas do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), o Comitê de Po-

lítica Monetária (Copom) se reú-
ne amanhã e na quarta-feira pa-
ra tomar mais uma decisão so-
bre a taxa básica de juros (Se-
lic) — atualmente em 12,75%. 
Há um consenso entre os ana-
listas de mercado de que o índi-
ce terá mais uma redução de 0,50 
ponto percentual, passando para 
12,25%, em linha com o comuni-
cado da última reunião realizada 
em 20 de setembro. 

Se confirmada, esta será a ter-
ceira redução consecutiva e os 
juros chegarão ao menor nível 
desde junho de 2022, quando 
estavam no mesmo patamar. O 
Boletim Focus, divulgado na se-
mana passada, voltou a reduzir 
as projeções para a inflação, que 
deve fechar o ano em 4,65%, de 
acordo com as estimativas.

Essa deve ser a primeira vez, 
desde 2020, que será cumprida a 
meta estipulada para a inflação, 
que em 2023 é de 3,25% – com 1,5 
ponto percentual de tolerância. Ou 
seja, pode variar de 1,75% a 4,75%. 
Para 2024, a expectativa passou de 
3,88% para 3,87%. Para o término 
de 2025, foi mantida em 3,50%. 

O economista-chefe da Mi-
rae Asset, Julio Hegedus, refor-
çou que esse cenário corrobo-
ra para as expectativas de corte 
nos juros. “Não teremos nenhu-
ma novidade na decisão do Co-
pom, a aposta é mais um corte 
de 0,5 p.p [ponto percentual]. O 
importante será interpretar o co-
municado e em seguida a ata, na 
próxima semana. Creio que o co-
municado deve reconhecer o es-
forço do governo em avançar na 
agenda fiscal, não deixando de se 

 » RAFAELA GONÇALVES

Se confirmada, esta será a terceira redução consecutiva e os juros chegarão ao menor nível desde junho de 2022

Rodrigo de Oliveira/BC

RAPIDINHAS

 » O ano de 2023 representará um 
recorde para o mercado de 
aplicativos. Segundos dados 
apurados pela plataforma Data.
Ai, foram feitos no primeiro 
semestre 76,8 bilhões de 
downloads de apps no mundo, 
acima do recorde anterior para o 
período, registrado em 2022. Tik 
Tok, Instagram e Facebook 
foram, na ordem, os apps mais 
baixados.

 » O Fórum Nacional Contra a 
Pirataria e a Ilegalidade divulgou 
o seu novo relatório sobre o 
impacto do contrabando para a 
economia brasileira. No ano 
passado, esse tipo de crime fez 
com que o Brasil deixasse de 
arrecadar R$ 410 bilhões – é o 
maior valor da história. Mais uma 
vez, o cigarro foi o produto mais 
contrabandeado no país.

 » Os recursos destinados para a Lei 
de Incentivo ao Esporte (LIE), que 
beneficiam especialmente atletas 
em formação, dispararam em 
2023. Entre janeiro e setembro, o 
governo desembolsou R$  253,7 
milhões para projetos esportivos, 
conforme o Ministério do Esporte. 
O número representa um avanço 
de 91,5% em relação a 2022.

 » Uma novidade lançada pela 
startup paranaense Monest 
elevou em 5% a recuperação de 
crédito em cobrança de dívidas. A 
empresa usa inteligência 
artificial para interagir com o 
devedor — o robô envia 
mensagens de texto por celular 
para quem tem débito. Segundo a 
Monest, a tecnologia passará a 
ser usada pelo banco do 
Carrefour.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

A queda da Selic está longe de resolver os 
problemas do crédito imobiliário no país

Retiradas da poupança 
encarecem crédito 
imobiliário

A queda da Selic está longe de resolver 
os problemas do crédito imobiliário no 
país. Com os saques da poupança, 
principal fonte de captação do setor, os 
recursos destinados para a compra de 
imóveis diminuem. Entre janeiro e 
setembro de 2023, a poupança acumula 
retirada líquida – a diferença entre saques 
e depósitos – de R$ 86 bilhões, segundo o 
Banco Central. Com o dinheiro da 
poupança mais escasso, os bancos 
recorrem a outras fontes de 
financiamento, o que aumenta as taxas 
de juros da operação.

 Europeus desconhecem 
agronegócio brasileiro

 
Por mais que o agronegócio brasileiro 

forneça alimentos que saciam a fome de 
boa parte do planeta, ele ainda é 
desconhecido no Velho Continente. Uma 
pesquisa ambiciosa  – foram entrevistadas 
590 mil pessoas – feita pela consultoria 
OnStrategy, patrocinada pela Serasa e 
apoiada pela Associação Brasileira do 
Agronegócio, constatou que 57% dos 
europeus não sabem qual é a origem da 
comida que consomem. Detalhe: 16% dos 
produtos agrícolas exportados pelo Brasil 
têm a União Europeia como destino.

Enquanto o mundo fecha o cerco, 
Brasil abre as portas para a Shein

O Brasil poderá se tornar um dos últimos grandes mercados globais a ser explorado pela gigante chinesa 
de e-commerce de roupas Shein. Na semana passada, o Congresso americano solicitou uma investigação 
contra a empresa, alegando que ela não cumpre normas locais. Não se trata de um caso isolado. Em 2019, o 
governo da Indonésia anunciou que, para proteger a indústria e o varejo, o valor máximo dos produtos 
isentos do imposto de importação cairia de US$ 75 para apenas US$ 3. Com a medida, a Shein abandonou o 
país. Registre-se que a companhia, hoje com sede em Singapura, também não vende no mercado chinês em 
função da alta concorrência e foi banida da Índia. Com o cerco dos Estados Unidos, restaria o Brasil. Por 
aqui, a varejista asiática encontra portas abertas para prosperar. Em abril, assinou um acordo com o 
governo comprometendo-se a produzir, em território nacional, 85% do que vende no país.

Para Gerdau, é hora de aproveitar as 
oportunidades da economia verde

Alguns pesos-pesados da economia brasileira reuniram-se na 
última sexta-feira, em São Paulo, no evento “O papel do Brasil na 
economia verde”, realizado pelo Movimento Brasil Competitivo. Os 
participantes chegaram a um consenso: o país tem uma chance 
única na nova era ambiental. “Precisamos usar a nossa capacidade 
de mobilização e condução política para não perdermos a 
oportunidade de conquistar uma posição de destaque”, disse Jorge 
Gerdau Johannpeter, presidente do conselho da Gerdau. 

mostrar cauteloso sobre sua con-
secução”, avaliou. 

Na semana passada, o presi-
dente Lula declarou que a me-
ta fiscal não precisa ser de de-
ficit zero e que esse resultado 
dificilmente será atingido, uma 

vez que não quer realizar cortes 
em investimentos e obras em 
2024. A declaração repercutiu 
mal no mercado e impulsionou 
a alta dos juros futuros. De acor-
do com Hegedus, “os ruídos de 
sempre” do chefe do Executivo 

contribuem para  a cautela da 
autoridade monetária. 

Conflitos externos 

Além da reunião do Copom, 
os Estados Unidos também 

anunciaram sua decisão sobre 
as taxas de juros americanas, 
na chamada “Superquarta”. Pa-
ra Davi Lelis, analista e sócio 
da Valor Investimentos, existem 
três fatores no radar que podem 
modificar a intensidade do corte 

dos juros agora e na próxima re-
união, marcada para os dias 12 e 
13 de dezembro. 

“O primeiro ponto que pode 
modificar essa intensidade é o 
aumento das tensões dos con-
flitos externos, como a guer-
ra da Rússia contra a Ucrânia e 
a invasão terrestre da Faixa de 
Gaza, no conflito entre Israel e 
Hamas. Isso aumenta o prêmio 
de risco mundialmente, além de 
pressionar os preços do petró-
leo”, disse, ao lembrar que um 
terço do petróleo consumido 
no mundo passa pela região da 
guerra no Oriente Médio. 

Segundo Lelis, o Copom 
também deve monitorar assi-
duamente o aumento dos ju-
ros de longo prazo dos Esta-
dos Unidos. “Taxas de juros 
mundiais mais altas pressio-
nam o Brasil para deixar as ta-
xas aqui mais altas também. 
Além disso, os juros altos nos 
EUA sugam capitais de ou-
tras moedas, deixando o dólar 
mais forte e consequentemen-
te aumentando a inflação ao 
redor do mundo. Como o Bra-
sil importa produtos também 
em dólar, pressiona a inflação 
interna”, afirmou.

O terceiro ponto é a questão 
fiscal. O sócio da Valor Inves-
timentos ponderou que as fa-
las de Lula já eram de conhe-
cimento do mercado e não de-
vem ter impacto forte a longo 
prazo nas quedas de juros, ape-
sar de causar temor no merca-
do. “O que não pode acontecer 
é a perda de ancoragem da in-
flação e do compromisso fiscal 
em manter as contas públicas 
dentro do orçamento”, desta-
cou Lelis, ao avaliar que mes-
mo com esses fatores, as duas 
próximas reuniões devem man-
ter cortes na Selic.  

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

divulgação

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Um ponto favorável ao 
Brasil são as questões 
climáticas. O Brasil 
pode se beneficiar por 
ter frentes valiosas 
nesse sentido” 

Gustavo Loyola, 

economista e ex-presidente 

do Banco Central

 14%
foi quanto caíram as 

vendas de carros 
usados em setembro 
na comparação com 
agosto, segundo a 

Federação Nacional 
das Associações dos 

Revendedores de 
Veículos Automotores 

(Fenauto).
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LUTO

Morte de Matthew Perry 
comove e sensibiliza

Artistas, amigos e fãs lamentam a perda precoce do ator de Friends, investigações, como na série, seguem para um novo capítulo

A 
morte, aos 54 anos, de 
Matthew Perry, o Chan-
dler Bing de Friends, um 
dos personagens mais fa-

mosos da história da televisão, ge-
rou reações dos artistas, amigos e 
fãs no mundo. Muitos resistiam à 
informação de ele ter sido encon-
trado sem vida em casa. As investi-
gações seguem, como numa série, 
com a descoberta de antidepressi-
vos, ansiolíticos e medicações para 
doenças pulmonares crônicas na 
casa do ator, além do longo histó-
rico de luta contra a dependência 
química e de alcoolismo.

Nos palcos e nas redes sociais, 
artistas lembraram com carinho 
do amigo. A cantora Adele inter-
rompeu o show, em Las Vegas, nos 
Estados Unidos, para homena-
gear o amigo. “Ele é, provavelmen-
te, o melhor personagem cômico 
de todos os tempos”, disse ela. O 
músico Charlie Puth também de-
dicou ao ator parte da apresenta-
ção à canção-tema de Friends du-
rante o show.

Amigos há mais de três déca-
das, Gwyneth Paltrow lembrou que 
conheceu Perry em um festival de 
teatro em 1993, e que se encontra-
ram depois da gravação do piloto 
da série Friends. “Nós fomos pró-
ximos por um tempo até que a vida 
nos separou, mas eu sempre ficava 
muito feliz em vê-lo”, reagiu a atriz. 
“Espero que o Matthew encontre a 
paz na eternidade. Eu realmente es-
pero”, escreveu ela nas redes sociais.

Para Viola Davis, Perry trouxe 
luz no personagem que encarnou 

 » PEDRO IBARRA

Sorridente e visivelmente feliz, o ator Matthew Perry concede entrevista coletiva em Phoenix House’s (EUA) 

Jason Kempin

em Friends. “Além da alegria que 
você trouxe a muitos, seu cora-
ção reinou supremo. Descanse em 
paz... saiba que você trouxe amor”, 
escreveu Viola nas redes sociais. 

Friends Em silêncio

Dos cinco atores de Friends, ne-
nhum que contracenou com Perry, 
por 10 temporadas da série, se ma-
nifestou. É como se fosse um silên-
cio de respeito ao amigo que gastou 

mais de US$ 9 milhões na batalha 
contra a dependência química e 
de alcoolismo. Ele se viu obrigado 
a fazer tratamentos durante as gra-
vações, nos anos de 1990.

O grupo formado para a série, 
que trata da vida cotidiana de jo-
vens e suas angústias e expecta-
tivas. Da ficção, Friends virou rea-
lidade, unindo de forma visceral 
Matt LeBlanc, David Schwimmer, 
Lisa Kudrow, Jennifer Aniston e 
Courteney Cox, além de Perry.

A única a reagir à morte foi a 
atriz Maggie Wheeler, que deu vida 
à personagem Janice, o primeiro 
par romântico de Chandler na pro-
dução. “Que perda. O mundo sen-
tirá sua falta, Matthew Perry. A ale-
gria que você trouxe a tantos em sua 
vida muito curta continuará viva.”

O lamento do fã

O professor de teatro Pedro Ra-
pôso Ciarlini se diz o maior fã que 

conhece de Friends. Ele assistiu à 
série mais de 20 vezes e, recente-
mente, tatuou uma cena icônica 
de Chandler no braço. “Eu sem-
pre quis uma tatuagem da série 
que me marcou muito, mas que-
ria algo diferente. Pensei muito, 
olhei referências e encontrei um 
desenho do momento em que o 
Chandler mostra que não sabe 
dançar”, ressalta o fã

Desolado com a morte de Per-
ry, o professor disse que Chandler 

seu personagem favorito, desde 
o primeiro episódio que assistiu. 
“Eu nunca me abalo muito quan-
do algum famoso morre. Mas o 
Matthew foi tão importante em 
tantos momentos na minha vida”, 
disse ele, inconformado. “Vi a notí-
cia e desabei, chorei demais. É um 
cara que eu nunca conheci, mas 
foi extremamente presente nos 
meus melhores e piores momen-
tos. Foi como perder, literalmente, 
um amigo muito querido”, conta.

Conflito Israel x Hamas no 24º dia
No 24º dia do conflito, Israel amplia 

a ofensiva por terra em Gaza, enquan-
to a Agência das Nações Unidas para os 
Refugiados Palestinos (UNRWA) tenta 
ajudar os sobreviventes que permane-
cem na região. As cenas registradas du-
rante a entrega de gêneros de primeira 
necessidade são dramáticas: crianças, 
idosos e adultos se atropelando para 
conseguir pegar comida.

A autorização para a ajuda humani-
tária e o possível retorno de energia e 
internet na região ocorrem depois de 
uma conversa entre o primeiro-minis-
tro de Israel, Benjamin Netanyahu, e o 
presidente dos Estados Unidos, Joe Bi-
den, que pediu para ele não confundir 
os palestinos com o grupo extremista is-
lâmico Hamas.

Admissão de culpa

O apelo veio no momento delica-
do para Netanyhu, que amarga críti-
cas da opinião pública e internas em 
Israel. Ele se viu obrigado a pedir des-
culpas ontem após acusar as forças de 
defesa e de inteligência israelenses de 
terem falhado por não detectarem as 
ações do Hamas.

Pela rede social X, o primeiro-mi-
nistro se recusou a admitir respon-
sabilidade pelos ataques de 7 de ou-
tubro, e após as acusações, respon-
deu publicamente. A posição dele é 
isolada no governo israelense, vários 
ministros assumiram a responsabi-
lidade pelo desconhecimento das 
ações terroristas.

Irã e Rússia 

Inimigo histórico de Israel, o go-
verno do presidente do Irã,  Ebrah-
im Raisi, pressiona os países pra 
que cobrem dos israelenses o fim 
das ofensivas em meio a ameaças 
veladas. A Rússia, por sua vez, rece-
beu na semana passada uma dele-
gação do Hamas. A iniciativa gerou 

reações imediatas em Israel.
O governo israelense convocou o 

embaixador russo ontem para apre-
sentar um protesto contra o ato de 
Moscou em relação ao tratamento 
dispensado ao grupo extremista. A 
Rússia explicou o fato de acolher o 
Hamas como um esforço para manter 
contatos com todas as partes do con-
flito Israel-Hamas.

Vítimas civis

Israelenses e palestinos sofrem com o 
agravamento do conflito que diariamen-
te faz vítimas, entre mortos, feridos e de-
saparecidos. Do lado israelense, há mais 
de 1.400 mortos e pelo menos 239 reféns 
em poder do Hamas. Entre os palestinos, 
são 7.700 mortos e 613 mil deslocados. Os 
números são atualizados continuamente.

As imagens do conflito flagram, 
sobretudo, civis em meio às vítimas. 
Crianças, idosos, mulheres e gestan-
tes não são poupados. A imprensa de 
ambos os lados relata os danos psi-
cológicos causados pela guerra nas 
pessoas que não veem perspectivas 
de término do conflito.

 » Com agências internacionais

AFP Reuters

Refugiados palestinos se enfrentam para garantir os kits de alimentos da ajuda humanitária  As forças israelenses intensificam a ofensiva por terra em Gaza 

Análise 

Partiu o melhor dos amigos
Aqueles amigos que moram em 

um apartamento em Nova York 
conquistaram a amizade do mun-
do inteiro. Nós rimos, choramos, al-
moçamos e lavamos louça acom-
panhados deles. Friends é enorme. 
Portanto, quando Matthew Perry se 
vai, um amigo do mundo vai junto.

Chandler Bing é muito amado. 
O carisma, o tempo de piada e a 
acidez sempre andavam no limiar 
da caricatura e que fizeram dele o 
“friend” favorito de grande parte 
dos espectadores do seriado. 

Todo mundo tem um momen-
to ou piada favorita, a minha é a 
última fala da série, em que após 
10 temporadas indo para o mes-
mo café todos os dias, eles entre-
gam a chave do apartamento e de-
cidem ir para um café e Matthew, 
de improviso, decidiu que Chandler 

perguntaria: “Qual?”.
A perda de Perry é como ficar 

sem a companhia certa pra qual-
quer ocasião. Um piadista capaz 
alegrar qualquer momento. Um 
ator com uma capacidade drmá-
tica extraordinária. 

Como todo artista, Perry se vai, 
mas continua imortal por seu lega-
do. O personagem estará lá, sempre 
presente nas telinhas, sorridente, 
piadista e vivo. 

Pode ser estranho pensar em 
rir mais uma vez das piadas, mas 
quando a dor passar, o persona-
gem vai ser o afago para a perda do 
ator tão querido que o interpreta. 

Chandler é eterno, mas Perry 
será para sempre “aquele que dei-
xa saudades”, como grand finale 
da série cujo enredo desejado não 
foi seguido à risca.
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N
inguém governa um país como a Rús-
sia por mais de duas décadas sem al-
guns méritos. Um dos principais do 
presidente Vladimir Putin, no poder 

desde 1999, certamente é a esperteza. Em-
perrado na guerra contra a Ucrânia desde fe-
vereiro do ano passado, ele aproveitou que os 
olhares do mundo se voltaram para o conflito 
entre Israel e o Hamas, na Faixa de Gaza, para 
passar quase despercebido na sua estrutura-
ção do próximo estágio de sua disputa contra 
o presidente ucraniano Volodymyr Zelensky. 

Na última quarta-feira, a Câmara Alta do 
parlamento russo — equivalente ao Senado 
— aprovou, por unanimidade, com 156 vo-
tos a favor, a retirada da Rússia do Tratado de 
Proibição Total de Testes Nucleares (CTBT, 
na sigla em inglês). Inicialmente, o objetivo 
do tratado era proibir testes e explosões de 
armas atômicas, após mais de 2 mil detona-
ções realizadas pelos Estados Unidos, pela 
então União Soviética e por outras potências 
durante a Guerra Fria (1947-1991). O acordo 
foi firmado em 1996 e aprovado pelo parla-
mento russo em 2020. Já o congresso norte
-americano nunca chegou a votar o projeto. 

A medida se soma às diversas rupturas 
dos acordos sobre armas atômicas entre 
Moscou e Washington desde o início da guer-
ra na Ucrânia. Putin já havia retirado, em fe-
vereiro, a Rússia do tratado de desarmamen-
to New Start, que limitava os dois países a 
1.550 ogivas nucleares prontas para lança-
mento, e permitia até 20 averiguações nos 
territórios uns dos outros. Desde o início do 
New Start, em 2011, russos e norte-america-
nos haviam realizado 328 inspeções, que fo-
ram suspensas. 

Tentar antecipar o que Putin pretende 
com todos esses movimentos não é simples, 
mas o recado está sendo dado: com a retira-
da da Rússia de todos os acordos nucleares, 
o país, em tese, ficaria desimpedido para 
usar as chamadas armas táticas, menores e 
projetadas para aniquilar alvos inimigos em 
uma área específica, sem gerar uma disper-
são ampla de radioatividade.

As armas nucleares táticas mais compac-
tas podem ter um rendimento de até um qui-
loton. O número equivale a 1.000 toneladas 

de explosivos TNT, enquanto as maiores po-
dem chegar a 100 quilotons. Já as chamadas 
armas nucleares estratégicas, substancial-
mente maiores, têm poder de destruição de 
até 1.000 quilotons. Para fins de comparação, 
a bomba atômica que os Estados Unidos uti-
lizaram em Hiroshima, em 1945, tinha um 
poder de 15 quilotons.

No campo de batalha ucraniano, o uso 
desse tipo de arma, menor e mais precisa, 
pode representar o ponto de virada que a 
Rússia precisa para avançar pelo território do 
país vizinho e derrotar o exército de Zelensky. 

Obviamente, caso uma escalada na guer-
ra ocorra, haverá alguma reação dos outros 
países. Mas a Rússia já vem sofrendo san-
ções — como a retirada do sistema financeiro 
Swift, mecanismo de pagamentos e transfe-
rências bancárias internacionais — e sendo 
isolada do resto do planeta desde que inva-
diu a região ucraniana de Donbass e iniciou 
o conflito atual. 

Caso uma bomba tática exploda em Kiev, 
fica difícil imaginar o que mais a comunida-
de internacional poderia fazer para punir o 
regime de Moscou. Como a Ucrânia não é 
parte da Organização do Tratado do Atlân-
tico Norte (Otan), é pouco provável que os 
países ocidentais decidam entrar em cam-
po para defendê-la. 

A sensação de que Putin ficará impune, 
mesmo se decidir usar armas nucleares, é re-
forçada pela paralisia que a Organização das 
Nações Unidas (ONU) demonstra no caso da 
guerra entre Israel e o Hamas, com a imensa 
ressalva de que a Rússia tem assento perma-
nente e poder de veto no Conselho de Segu-
rança da entidade. 

Por isso, os movimentos de Putin, en-
quanto o mundo se preocupa com a situa-
ção na Faixa de Gaza, e a mera possibilidade 
do uso das armas táticas no campo de bata-
lha, geram apreensão. A situação não apenas 
deixa a Ucrânia em uma posição vulnerável, 
mas também levanta preocupações para o 
resto do mundo.  Por enquanto, a única cer-
teza é que a escalada de Putin na guerra cria 
uma atmosfera de tensão e medo que ainda 
vai merecer muita atenção — e cuidado — 
da comunidade global.

A escalada 
nuclear de Putin

Viver é envelhecer

PATRICK SELVATTI

patrickselvatti@gmail.com

A população brasileira está 57% mais enve-
lhecida. Os números do Censo 2022 revelam 
que estamos vivendo mais e isso nos leva a di-
versas reflexões sociais, políticas, econômicas, 
comportamentais e de saúde. Principalmente 
no que se refere a um mal chamado etarismo.

É possível constatar que grande parte des-
sas pessoas que atravessam a porta dos 65 
anos lamenta a própria sorte. Como se atin-
gir essa etapa da vida fosse o estágio final. Isso 
porque, para a sociedade, ainda é sobre acu-
mular idosos. Envelhecer, porém, é um sinto-
ma de que estamos vivendo mais. E a longevi-
dade, acima de tudo, deve ser comemorada.

Na Bíblia Sagrada, veremos que os an-
ciãos eram personagens comuns. No Antigo 
Testamento, os anciãos Abraão e Sara, com 
cerca de 100 anos, estão no protagonismo de 
um enredo de maternidade. Na atualidade, 
contudo, pessoas idosas são coadjuvantes e, 
em alguns casos, atiradas a uma mera figura-
ção. E isso ocorre, muitas vezes, no próprio 
núcleo familiar. Em quantos lares os vovôs 
e as vovós não são tratados como mobília?

Na contemporaneidade, tornar-se idoso 
deixou de ser um privilégio para se tornar um 
peso. Se antes um ser humano mais velho era 
considerado um sábio a quem todos respeita-
vam, agora a ótica é de receio, estranheza e até 
desprezo. No trânsito, no trabalho, na fila do 
banco, no ônibus. Especialmente quando há 
a prerrogativa de atendimento preferencial.

E há, sim, um desrespeito ainda maior às 
mulheres que avançam no tempo. Até por-
que elas são a maioria. No Distrito Federal, 

segundo o IBGE, quase 60% dos que têm aci-
ma de 65 anos são do sexo feminino. O que 
escancara, ainda mais, outro ponto relacio-
nado à capacidade de ter uma vida longe-
va: no geral, os homens se cuidam menos.

Lamentavelmente, o Censo 2022 ainda não 
consolidou o recorte LGBTQIAPN+. Os dados 
específicos comprovariam que os homosse-
xuais do sexo masculino — que tradicional-
mente flertam com um cuidado maior com es-
tética e estilo de vida — vivem mais que os hete-
rossexuais. Essa preocupação com a qualidade 
de vida se converge em longevidade, mas não 
em uma velhice menos enfadonha. A busca 
constante por um corpo rejuvenescido é maior 
porque há uma cobrança intrínseca ao meio. O 
preconceito é duplicado por ser um gay velho — 
e se multiplica com racismo, classismo e gordo-
fobia. Por muitos que habitam esse lugar não te-
rem a aceitação da família nem filhos, a solidão 
é um encontro inevitável e cruel como a morte. 

Em sua obra A velhice, Simone de Beau-
voir explicita que o receio de se tornar velho 
vem muito do medo de encarar a finitude. 
Para que prolongar um sofrimento? Doen-
ças relacionadas à mente e à alma têm ex-
terminado povos tanto quanto o câncer e 
doenças cardíacas. A depressão é uma bom-
ba invisível atirada pela guerra social. Há 
um terrorismo subliminar que nos apavo-
ra em relação ao envelhecimento e que nos 
faz questionar se vale a pena entrar para es-
sa estatística da longevidade. 

Mas a própria pensadora conclui: viver é 
envelhecer, nada mais. Que isso se naturalize.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, 
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 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Economia 

Basta olhar com um pouco mais de sensibilidade as ruas 
das grandes cidades brasileiras para perceber o que o país 
vem experimentando nos últimos nove meses, diante das 
dificuldades na economia. O aumento da pobreza, em de-
corrência do desemprego, refletido nas tristíssimas e imen-
sas filas formadas por aqueles que procuram vagas de tra-
balho, é apenas uma das consequências das desastrosas op-
ções de política econômica vigentes no governo ora instala-
do. Algumas decisões têm até promovido o crescimento em 
alguns setores em uma primeira etapa. Há várias falhas de 
comunicação, posturas  discutíveis e atitudes equivocadas. 
Percebe-se que o governo Lula não demonstra coragem para 
mexer nas enferrujadas engrenagens que amarram a produ-
ção de riqueza no Brasil. Com o Brasil deixando entrever al-
guma força de recuperação. Seria, realmente, oportuno que 
o presidente da República e seus colaboradores tivessem a 
consciência de não atrapalhar. Crises políticas e manifesta-
ções agressivas derrubam, sim, a economia. E uma das ex-
plicações para tanta demora na atual retomada é justamen-
te a falta de confiança na capacidade do governo de manter 
a estabilidade, requisito fundamental para a atração de in-
vestimentos. Com inúmeras empresas de grande porte fe-
chando suas filiais, outras encerrando suas atividades, com 
certeza essa instabilidade na economia repercute negativa-
mente no mercado internacional. O liberalismo econômico 
vem junto com o político.

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

Ressentimentos

A imprensa tem dado muito espaço às insanidades do ex
-presidente. Isso é muito ruim. Ele continua destilando seu 
discurso de ódio e ressentimentos, próprios do derrotados. 
Interessante é que ele acusa o governo Lula de reunir  bandi-
dos e incompetentes. Imagino que há um espelho diante dos 
palcos que serve de roteiro para as suas falas mentirosas. O 
capitão fez o pior governo da história republicana. Deixou o 
país à míngua; milhões de famintos; economia falida. Foi um 
vassalo do Centrão, que usurpou, e ainda segue sangrando os 
cofres públicos, pois não sabia governar. Ele sequer tinha pro-
jetos de  políticas públicas para o país. A única proposta de-
le era distribuir armas para facilitar o acesso das milícias e or-
ganizações criminosas aos armamentos e, assim, fortalecer 
os arsenais dos bandidos. Acho que, às vésperas de comple-
tar um ano fora do poder, a imprensa deveria colocá-lo na ce-
la do ostracismo, e dar espaço somente às condenações judi-
ciais que, cada vez mais, ampliam o seu álbum de derrotas. 
O capitão é um fracassado, resultado da sua imensurável in-
competência até para ser reconhecido como um ser humano.

 » Leonora Lima

Núcleo Bandeirante

Fábulas

Na minha infância, era costume as mães contarem pa-
ra os filhos, numa ocasião em que traziam para casa qui-
tutes e guloseimas maravilhosos, levados de lembrança de 
uma festa, tinham sido atacadas por um cão o que fizera es-
sas delícias se perderem esparramadas pela calçada — pa-
ra grande tristeza e decepção dela. Pois outro dia, revendo 
essa história, contada por um cronista, no jornal, lembrei-
me dessa fábula, que eu ouvia da minha mãe — com olhos 
e ouvidos arregalados —, e que me fazia refletir, mesmo na 
inocência da idade: “Nunca entendi essa sem-graceza...”.

 »  Lauro A. C. Pinheiro

Asa Sul

Domingo foi dia de jejum 
solidário aos palestinos, em 

prol da paz mundial.
Humberto Pellizzaro — Asa Norte

Eu morro de rir dos espanhóis 
racistas contra o Vini Jr. Logo os 

espanhóis, que foram dominados 
por norte-africanos por 700 anos 
e são morenos de tanto sangue 
louro que têm nas veias kkkkkk.

Allyson de Sousa — Brasília

Rússia X Ucrânia; Israel X Hamas. 
Houve alguém que poderia agir 
com grande legitimidade nesses 
conflitos: Sérgio Vieira de Mello. 
Sua partida, no Iraque, foi uma 

tragédia irreparável para o mundo.
Milton Cordova Junior — Vicente Pires

O pequeno investidor tem 
sofrido com o discurso 

descuidado do goerno sobre 
economia. Está faltando sintonia 

e cautela nas declarações.
Marcos Gomes Figueira — Sudoeste

Noite de sábado foi de blitz na 
Rodoviária do Plano Piloto. Quem 
bebeu e estava dirigindo se ferrou.

Joaquim Honório — Asa Sul

O assassinato dos médicos no Rio 
de Janeiro, ceifando profissionais 
que ajudam pessoas a andarem, 

é mais uma conta do rosário 
de nossas tragédias, onde se 
mata índio no Dia do Índio, 

ativistas do porte de Bruno e 
Dom no Dia do Meio Ambiente, 

e nos amarga um Rio Doce.
Evangelista Duarte — Asa Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação, 

mas altera sua disposição
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A 
faixa de Gaza brasileira pode ser coloca-
da em diversos pontos do imenso terri-
tório nacional. Nos últimos tempos, ela 
se estabeleceu no Rio de Janeiro, espe-

cificamente na Zona Oeste da cidade, que une 
condomínios de alto luxo a residências pobres e 
favelas. Em meio a tudo isso, operam aparente-
mente sem qualquer controle do Estado as mi-
lícias que brigam entre si para vender proteção, 
produtos, serviços e drogas para a população. As 
polícias no Rio de Janeiro são parte do proble-
ma, e não da solução.

O governador Cláudio Castro embarcou ra-
pidamente para Brasília em busca de algum 
auxílio. Cerca de 300 soldados da Força Nacio-
nal estão nas terras cariocas com o objetivo de 
fiscalizar as rodovias federais, cuidadosamente 
orientados para não trabalhar em conjunto com 
as polícias do estado. Não é bom misturar os es-
forços naquele pedaço. Mas os militares fizeram, 
ao tempo do governo Temer, uma intervenção 
federal que custou mais de um bilhão e meio de 
reais, e a situação continua péssima. Não há Se-
cretaria de Segurança Pública no Rio.

Esse é o retrato da situação da segurança no 
Rio de Janeiro. Mas há outro ângulo para obser-
var o fenômeno. O Brasil não produz cocaína. Os 
principais produtores são, pela ordem, Colômbia, 
Peru e Bolívia. O maior mercado consumidor é o 
norte-americano. A droga escoa das costas colom-
bianas e da Venezuela, por mar ou ar, para alcan-
çar as cidades do Hemisfério Norte. Outro gran-
de mercado consumidor é a Europa. Mas entre o 
produtor e o consumidor está o Brasil. As rotas são 

conhecidas. Vêm pelo Rio Solimões, voam para 
Suriname, entra pelo Paraguai, pela rodovia inte-
roceânica que chega ao Acre, entre outros cami-
nhos. Esse é um problema sério. O governo Lula 
cogita aumentar a presença do Estado na faixa de 
fronteira de 150 para 250 quilômetros. 

Mas com apenas os 150 quilômetros atuais, a 
faixa de fronteira abrange 588 municípios de 11 
estados — Acre, Amapá, Amazonas, Mato Gros-
so, Mato Grosso do Sul, Pará, Paraná, Rio Grande 
do Sul, Rondônia, Roraima e Santa Catarina. Essa 
área corresponde a 27% do território brasileiro. E 
milhões de pessoas vivem nela. Outra ideia é rea-
locar o programa Calha Norte, que deixaria de ser 
do Ministério da Defesa para ficar sob a proteção 
do Ministério da Integração e Desenvolvimento 
Regional. O Calha Norte foi criado em 1985 e co-
nectado à pasta da Defesa em 1999, orientado pa-
ra promover a ocupação nas áreas de fronteira.

No plano da realidade, as fronteiras brasilei-
ras são muito mal policiadas e defendidas. A Ae-
ronáutica não dispõe do material necessário pa-
ra realizar a vigilância mínima na enorme fron-
teira seca do país, que vai desde a Guiana Fran-
cesa até a fronteira com o Uruguai. O Exército faz 
alguns movimentos para demonstrar sua capaci-
dade, está instalado em todo território nacional, 
mas não tem uma força de deslocamento rápi-
do. O Exército foi criado em torno do projeto de 
combate contra os países do Sul. Lentamente, 
ele percebeu que os possíveis inimigos estão ao 
Norte, na selva amazônica. É por ali, por terra, 
ar e via fluvial, que entram as drogas.

A Marinha é um caso escandaloso. O poder 

naval tem sofrido o maior nível de degradação 
nos últimos anos. A falta de prioridade de su-
cessivos governos e a redução de investimentos 
para obtenção, operação, manutenção e mo-
dernização de meios contribuiu para uma di-
minuição gradativa e constante da Marinha do 
Brasil. A força enfrenta a obsolescência de na-
vios, que levará a uma redução da atual frota em 
cerca de 40% até o ano de 2028. É inquestioná-
vel a importância da construção de submarinos 
convencionais e um nuclear em Itaguaí, no Rio 
de Janeiro. Mas o Álvaro Alberto só deverá ser 
incorporado em 2037, se as negociações para a 
transferência de tecnologia sensível com o go-
verno francês chegarem a bom termo. 

Neste ano de 2023, três submarinos foram de-
sincorporados ou aposentados. O Timbira, o Ta-
pajós e o Tamoio. O Brasil não tem Guarda Cos-
teira, e a Marinha não consegue vigiar toda a vas-
ta costa brasileira nem fazer a vigilância razoá-
vel nos rios da Amazônia. A costa norte do país 
é completamente desprotegida. Trata-se de um 
paraíso para contrabandistas de todos os qui-
lates. A Marinha mantém uma base aérea em 
São Pedro de Aldeia, no estado do Rio de Janei-
ro, onde utiliza os velhos A4 Skyhawk que deve-
riam pousar em porta-aviões, mas a força naval 
não mais possui um navio- aeródromo. A Mari-
nha do Brasil opera 70 mil funcionários, soman-
do civis e militares. A Polícia Militar de São Pau-
lo tem mais de 100 mil funcionários, 28 aerona-
ves, dois navios de combate, 452 embarcações, 
16 mil veículos, 450 cavalos, 430 cães e 120 bata-
lhões. A Marinha é menor que a polícia paulista. 

 » ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista (andregustavo10@terra.com.br)

As fronteiras abertas

A 
hiperconectividade da vida contempo-
rânea — que nos obriga a carregar, inin-
terruptamente, dispositivos eletrônicos 
que, a um só tempo, informam e dis-

traem — tem feito com que o acesso à internet, 
direito de 4ª geração, transforme-se em um re-
quisito para o usufruto de garantias de gerações 
anteriores, como a dignidade, a liberdade de ex-
pressão e a educação. Todavia, tal centralidade 
do virtual nas práticas sociais deve ser regulada, 
sob pena de afronta aos direitos de 5ª geração, 
isto é, em suma, a paz; ou, em outras palavras, 
a proteção contra violências.

Observamos, na recente quadra histórica, a 
imprescindibilidade dos direitos de 4ª geração — 
sobretudo em um cenário de crise como foi o da 
pandemia da covid-19 (cujos reflexos ainda per-
duram), quando as escolas fecharam e os alunos 
só puderam seguir com os estudos por meio de 
aulas remotas, através da rede mundial de com-
putadores. Na mesma época, no caso do Brasil, 
beneficiários de programas de transferência de 
renda e outros auxílios emergenciais depende-
ram de aplicativos de smartphone para obter os 
recursos financeiros disponibilizados pelo gover-
no federal. Em ambos os casos, não fosse o aces-
so à internet, fora o direito à educação, a própria 
dignidade da pessoa humana ficaria prejudicada. 

No período eleitoral do ano passado, perce-
bemos também a relevância das plataformas da 
web para o exercício da liberdade de expressão 
— para o bem e para o mal, é claro —, tanto que 
a Justiça Eleitoral adotou medidas de contenção, 

como o bloqueio de perfis e a exclusão de posta-
gens, para evitar que a desinformação influen-
ciasse negativamente o andamento do pleito. 
Muitas das determinações seguem vigentes, den-
tro do esforço conjunto das instituições republi-
canas para combater as investidas golpistas que 
culminaram na invasão e depredação das sedes 
dos Três Poderes em 8 de janeiro de 2023. 

“As democracias contemporâneas vivem uma 
conjuntura de expiação diante da emergência do 
recrudescimento do populismo a nível global. 
Estratégias de desinformação e discursos sectá-
rios de radicalização política têm influenciado 
o debate público, colocando em risco garantias 
individuais”, discursou o ministro do Supremo 
Tribunal Federal Gilmar Mendes (STF), decano 
da Corte, ao Conselho Superior de Assuntos Ju-
rídicos e Legislativos (Conjur) da Federação das 
Indústrias de São Paulo (Fiesp), em evento rea-
lizado em junho deste ano.

A questão realmente é grave, como apontou 
o magistrado, e vai além. Conforme a pesquisa 
TIC Domicílios 2022, realizada pelo Núcleo de 
Informação e Coordenação do Ponto BR (NIC.
br) e publicada em maio deste ano, o total de 
domicílios com acesso à internet no Brasil che-
gou a 80%. Em números absolutos, há 60 mi-
lhões de domicílios conectados — 27 milhões a 
mais do que o registrado em 2015. Apesar de ver-
tiginoso, semelhante crescimento não se com-
para com o avanço dos crimes digitais, que em 
2022 aumentaram 65,2% em relação ao ano an-
terior, segundo dados do Anuário Brasileiro de 

Segurança Pública 2023, publicado pelo Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública (FBSP) em julho. 

Essa expansão alarmante e sem precedentes 
da cibercriminalidade — que viola os direitos de 
5ª geração — só reforça a necessidade de regu-
lações efetivas e de uma atuação incisiva do Es-
tado no amparo aos cidadãos nesse novo front, 
doravante indispensável para o gozo de prerro-
gativas pregressas, antes sedimentadas. À me-
dida que mais brasileiros e brasileiras se conec-
tam, agigantam-se os riscos associados à falta 
de privacidade, a fraudes e a variados tipos de 
golpes e ataques cibernéticos. A internet, ferra-
menta democrática de comunicação, torna-se, 
contraditoriamente, uma ameaça quando as 
vulnerabilidades sistêmicas e a má intenção de 
indivíduos se combinam sem oposição. 

Se, por um lado, a inclusão digital emerge co-
mo um pilar de sustentação dos direitos funda-
mentais, por outro, suscita complexos desafios 
éticos e legais, que podem comprometer o bem
-estar coletivo e a paz social. Não se trata ape-
nas de assegurar o acesso universal e sem em-
baraços à rede: é preciso fazê-lo de forma coor-
denada, responsável e segura. O poder público, 
as organizações privadas e a população devem 
garantir que a difusão das tecnologias se con-
verta em uma força de promoção de oportuni-
dades —, e não em um vetor para a escalada de 
transgressões. Nesse contexto, a conciliação en-
tre os direitos de 4ª e de 5ª geração é um impe-
rativo moral, que define o tipo de sociedade que 
estamos dispostos e empenhados em construir.

 » MARCUS VINICIUS VITA FERREIRA
Advogado, membro consultor da Comissão de Estudos Constitucionais da OAB

Os desafios do direito de acesso à internet

Agronegócio e os 
desafios frente à 
questão climática

R
ecentemente, tive a oportunidade de inte-
ragir com várias lideranças do agronegó-
cio, tanto de cooperados quanto de gran-
des empresas. São inegáveis os avanços na 

produtividade, consciência ecológica e na compe-
titividade do produtor brasileiro. No entanto, ain-
da existem muitas oportunidades de maior cober-
tura e proteção de seguro, não só da safra, maqui-
nário e equipamentos, especialmente com o agra-
vamento dos eventos climáticos, mas também de 
suas famílias e funcionários em relação a saúde, 
vida e previdência.

As consequências das alterações climáticas no 
mundo há muito deixaram de ser meras previsões e 
passaram a fazer parte da nossa realidade. Os efei-
tos dos eventos climáticos recorrentes, como ciclo-
nes e vendavais mais intensos, secas prolongadas 
e fortes inundações, são cada vez mais tangíveis e 
perceptíveis para todos.

Em situações de catástrofes naturais, as segu-
radoras e os resseguradores, aliados aos correto-
res especializados no segmento, têm exercido um 
papel cada vez mais relevante. Embora um desas-
tre natural seja geralmente de baixa previsibilidade 
e antecipação, é possível sempre se preparar me-
lhor. Com um planejamento adequado de capaci-
dade, é possível garantir a atuação nessas circuns-
tâncias especiais, reduzindo o tempo de resposta 
para o pagamento de sinistros, o que é fundamen-
tal nesses momentos de urgência. Após um desas-
tre climático, as seguradoras têm desempenhado 
um papel crucial na resiliência da sociedade, for-
necendo fundos para reparação e reconstrução, 
ajudando as comunidades a se recuperarem mais 
rapidamente. Nesses momentos, é nítida também 
a pouca penetração do seguro ou sua subcontra-
tação de coberturas e valores.

Claro que a adaptação às mudanças climáti-
cas não envolve apenas a reação a desastres na-
turais, mas principalmente a implementação de 
medidas preventivas. Nesse contexto, o mercado 
segurador desempenha um papel importante no 
agronegócio, oferecendo a proteção que permite 
aos agricultores proteger seus cultivos, equipa-
mentos e infraestrutura contra riscos como de-
sastres naturais, pragas, doenças e variações cli-
máticas imprevisíveis.

A tecnologia agrícola, conhecida como agrotech, 
pode ajudar os agricultores a tomar medidas proa-
tivas para reduzir os riscos em suas operações. Isso 
pode incluir o uso de previsões climáticas avança-
das, sistemas de irrigação eficientes e práticas de 
cultivo de precisão. À medida que os riscos são re-
duzidos, as seguradoras podem oferecer taxas de 
seguro mais competitivas, tornando o agronegócio 
mais sustentável e resiliente às mudanças climáti-
cas. Segundo dados da Superintendência de Segu-
ros Privados (Susep), a arrecadação do setor de se-
guros nos ramos de máquinas e implementos agrí-
colas passou de R$ 916 milhões no primeiro quadri-
mestre de 2022 para R$ 1,3 bilhão em igual período 
de 2023, o que representa um crescimento de 45%. 

A colaboração entre empresas agrotech e segu-
radoras é fundamental. Ela pode levar ao desenvol-
vimento de produtos de seguro agrícola inovadores 
que atendam às necessidades específicas dos agri-
cultores modernos. Por exemplo, seguros basea-
dos em dados de satélite ou drones podem se tor-
nar mais comuns, permitindo uma avaliação mais 
precisa dos riscos e ações preventivas mais eficazes.

O agronegócio tem sido reconhecido como um 
vetor crucial do crescimento econômico brasilei-
ro. Em 2020, a soma de bens e serviços gerados no 
agronegócio chegou a R$ 1,98 trilhão, ou 27% do 
PIB brasileiro. Atualmente, o Brasil é o quarto maior 
exportador mundial de produtos agropecuários, 
aproximadamente US$ 100,7 bilhões, atrás apenas 
da União Europeia, dos Estados Unidos e da China, 
segundo o Ministério da Agricultura.

No cenário internacional, o Brasil emergiu co-
mo um líder nas exportações agrícolas, ultrapas-
sando os Estados Unidos em setores-chave, como 
a produção de milho. Com uma participação sig-
nificativa nas exportações globais de milho, o Bra-
sil se destaca como um exemplo de como a tecno-
logia agrícola, o mercado segurador e a inovação 
podem contribuir para o sucesso do agronegócio, 
mesmo em um contexto de mudanças climáticas.

Além disso, o Brasil investe em educação e for-
mação profissional em agronegócio, com várias 
instituições de ensino, escolas técnicas e cursos 
especializados. Essas instituições desempenham 
um papel fundamental na preparação de profis-
sionais qualificados que contribuem para o suces-
so do agronegócio brasileiro.

Mais do que isso, é possível mitigar perdas fu-
turas com tecnologia e pesquisas. O setor segura-
dor tem uma função na avaliação de riscos ligados 
às mudanças climáticas. As companhias investem 
na utilização de dados e estudos para antecipar e 
compreender o potencial impacto das mudanças 
climáticas nas perdas seguradas no futuro. Além 
disso, para atender a essas novas necessidades de 
proteção do segurado, o mercado segurador desen-
volve produtos específicos em diversos ramos, rea-
dequa processos para atendimentos em momen-
tos de intempéries climáticas intensas, busca par-
cerias estratégicas e debate sobre uma regulamen-
tação mais adequada aos novos tempos.

Em resumo, o seguro já tem um papel impor-
tante na gestão de riscos associados às mudan-
ças climáticas, contribuindo para a resiliência e 
a mitigação, bem como para a proteção financei-
ra das pessoas e empresas impactadas. No entan-
to, ainda existe um imenso espaço para aumento 
dessa proteção. Um desafio gigante, mas a altu-
ra dos nossos produtores, seguradores, ressegu-
radores e corretores.

 » NEY DIAS
Diretor-presidente da Bradesco Seguros
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N
a evolução biológica, os orga-
nismos são modificados, dando 
origem a diferentes espécies de 
plantas e animais — um proces-

so que leva bilhões de anos para acon-
tecer. Um sistema de inteligência artifi-
cial (IA) desenvolvido por pesquisadores 
da Universidade Northwestern, nos Es-
tados Unidos, reduziu esse longo perío-
do ao projetar, em instantes, robôs com 
pernas e nadadeiras, quando desafiado 
a criar um ser capaz de se locomover. Se-
gundo a equipe norte-americana, essa é 
a primeira IA que concebe peças evolu-
tivas autônomas, com possibilidade de 
funcionamento no mundo real.

Sam Kriegman, líder do estudo, conta 
que o objetivo era encontrar uma abor-
dagem mais leve, rápida e sustentável 
para a criação de robôs. “Outros progra-
mas requerem supercomputadores que 
demandam grandes quantidades de ele-
tricidade e de água para resfriamento”, 
esclarece. “Queríamos criar um método 
poderoso para projetar máquinas com-
plexas, mas inteligentes o suficiente pa-
ra rodar em um laptop em apenas alguns 
segundos”, explica.

A equipe solicitou ao sistema que pro-
jetasse um robô para caminhar sobre 
uma superfície plana. Em resposta, ele 
criou, em poucos segundos, uma estru-
tura ambulante com três pernas. O pro-
grama surpreendeu os pesquisadores por 
encontrar a mesma solução que, em bi-
lhões de anos de evolução biológica, pos-
sibilita a diferentes espécies terrestres 
caminhar. “É interessante porque não 
dissemos à IA que um robô deveria ter 
pernas. Ela ‘redescobriu’ que essa é uma 
boa forma de se movimentar. E, de fato, 
é a forma mais eficiente para movimen-
to terrestre”, enfatiza Krigeman. Os pes-
quisadores não sabem, porém, por qual 
razão o número de membros inferio-
res foi três. 

A IA também desenhou o artefa-
to com nadadeiras nas costas e poros 
em seu interior, conforme detalhado em 
um artigo publicado na revista Procee-
dings of the National Academy of Sciences 
(Pnas). Embora a ideia das pernas faça 
sentido, os buracos internos são uma 
adição curiosa, segundo os autores. Eles 
acreditam que essa criação é uma es-
tratégia para tornar os robôs mais flexí-
veis, permitindo a dobra das pernas pa-
ra caminhar.

Mundo real

A partir do protótipo criado pelo sis-
tema, os pesquisadores decidiram tes-
tar se a peça funcionaria na realidade. 
Primeiro, imprimiram em 3D um molde 
do espaço negativo no formato da peça 
desenhada. Em seguida, preencheram 

 Sam Kriegman, líder do estudo, exibe o protótipo impresso em 3D: objetivo do estudo 
foi encontrar uma abordagem mais leve, rápida e sustentável para a criação de robôs

Os robozinhos de três pernas conseguiram 
se locomover, conforme "os planos" da IA 

“Essa inteligência artificial traba-
lha com a lógica evolutiva, vantajosa 
por utilizar um processo de seleção si-
milar ao da evolução biológica. Basi-
camente, vai acontecer uma variabi-
lidade de soluções que serão avaliadas 
em relação ao objetivo que a IA deseja 
atingir. As melhores ideias são proje-
tadas, enquanto as piores são elimi-
nadas. Fazendo diversas interações 
das melhores ideias, elas são adapta-
das e recombinadas na tentativa de 
fazer algumas diferenciações. Isso faz 
com que seja possível alcançar solu-
ções que não são óbvias. No entanto, 
é necessário ter sempre uma supervi-
são humana para considerações éticas 
a respeito de como esse resultado pode 
ou não ser utilizado. A resposta da IA 
pode ser adequada aos objetivos pro-
postos, como, por exemplo, dos robôs 
de locomoção, mas não necessaria-
mente vai se encaixar no contexto de 
aplicação desejado.”

Bernardo Fico, coordenador do 
Instituto Lawgorithm

Intervenção 
humana 

Vida sintética 

Em 2020, Douglas Blackiston e 
Sam Kriegman desenvolveram os 
primeiros xenobots, uma forma 
de vida sintética com menos de 
1mm, projetada por inteligência 
artificial (IA) e feita inteiramente de 
células biológicas de rãs africanas 
(Xenopus laevis). O objetivo era 
que as estruturas pudessem, por 
exemplo, caminhar, nadar ou 
transportar cargas, uma vez que 
são capazes de sobreviver semanas 
sem comida e curar-se após lesões. 
Atualmente, elas são utilizadas 
como ferramentas científicas para 
compreensão do funcionamento 
das células. A recente IA que 
projeta robôs poderia ampliar as 
aplicações dos xenobots no futuro, 
sugerem os autores. 

“DARWINISMO” 

ARTIFICIAL 

Em poucos segundos, um sistema inteligente resolveu o que a natureza levou bilhões de anos para produzir: solicitado a 
criar um ser capaz de se locomover, ele apresentou rapidamente o protótipo de um robô com pernas funcionais 

O sistema realizou uma série de cál-
culos em busca da melhor resposta para 
o problema proposto, permitindo criar 
novas possibilidades que os humanos 
sequer consideraram, de acordo com 
os autores do estudo. “A IA pode adap-
tar o projeto na direção que resultará 
no maior desempenho. Portanto, ela só 
precisa fazer algumas rodadas de testes 
e melhorias de design antes que o robô 
tenha um plano corporal altamente oti-
mizado”, observa Kriegman.

Na avaliação de Daniel Mauricio 
Muñoz Arboleda, professor da Facul-
dade do Gama, da Universidade de 
Brasília (FGA-UnB), apesar de dese-
nhar robôs autônomos, a IA não eli-
mina a necessidade de ação huma-
na para avaliar se os resultados obti-
dos alcançaram o objetivo desejado 
pela equipe. “Na indústria robótica, 
por exemplo, ainda há necessidade 
de um ser humano confirmar se o ro-
bô está atendendo os requisitos para 
os quais foi projetado. Pelo ponto de 
vista matemático e computacional, os 
algoritmos auxiliam a projetar robôs, 
mas, do ponto de vista prático, é pre-
ciso fazer experimentos para testar se 
eles funcionarão como esperado”, as-
sinala Arboleda.

Aplicabilidade

Bernardo Fico, coordenador do Insti-
tuto Lawgorithm, considera que os robôs 
desenhados pela IA podem ter aplicações 
no futuro, mas, até o momento, são ape-
nas uma prova de conceito. “Eles podem 
ser projetados com objetivos diferentes, 
como locomoção em terrenos acidenta-
dos ou espaços apertados. No entanto, 
existe a questão de garantir que esse mé-
todo funcione de outras formas. No cam-
po das ideias, é possível que esses tipos 
de robôs tenham diversas utilidades.”

Até o momento, os robôs ainda são 
pequenos, moles e constituídos de ma-
teriais inorgânicos. A equipe deseja, no 
futuro, torná-los mais robustos e explo-
rar o potencial da IA na criação de pro-
dutos biológicos e metamateriais (mate-
riais porosos produzidos artificialmen-
te). “Por enquanto, os robôs são feitos 
apenas de músculos e gordura. Em tra-
balhos futuros, adicionaremos ossos, pa-
ra que eles possam carregar objetos pe-
sados, e órgãos dos sentidos para pode-
rem encontrar o caminho de casa”, apos-
ta Kriegman.

*Estagiária, sob supervisão  
de Ana Paula Macedo

 » AMANDA GONÇALVES*
Palavra de especialista

Há uma constante busca tecnoló-
gica por dispositivos médicos em mi-
niatura que possam ser integrados à 
vida diária para monitoramento da 
saúde. No entanto, alcançar essa pos-
sibilidade é difícil em razão dos mé-
todos caros e trabalhosos para pro-
duzi-los. Uma tecnologia criada por 
pesquisadores do Instituto Real de 
Tecnologia de Melbourne e da Uni-
versidade de Melbourne, ambos da 
Austrália, superou esse problema. O 
pequeno equipamento vestível con-
segue transformar o movimento da 
curvatura de um dedo em eletricida-
de utilizável, além de memorizar o 
formato de imagens em microminia-
turas armazenadas. A ideia é que, no 
futuro, ele possa ser aplicado em di-
versos aparelhos biomédicos.

A solução tecnológica é constituída 

por ferrugem de bismuto, um tipo de 
metal líquido. Para produzi-lo, a equi-
pe imprimiu instantaneamente cama-
das do composto químico por meio da 
técnica de fusão de baixa temperatura, 
formando um material estável, fino e 
flexível. Segundo os pesquisadores, os 
componentes ferroelétricos permitem 
que o dispositivo memorize deforma-
ções, além de converter energia mecâ-
nica em elétrica quando o dedo com o 
vestível é flexionado.

“Demonstramos que essa tecnologia 
pode ser impressa em polímeros flexí-
veis. Nossos aparelhos são candidatos 
adequados, e com alimentação pró-
pria, para pacientes que necessitam de 
monitoramento contínuo dos sinais vi-
tais”, explica Ali Zavabeti, líder do estu-
do, recentemente publicado na revista 
Advanced Functional Materials.

Sem rejeição

O pesquisador também destaca que, 
por não provocar rejeição no organismo 
humano, o bismuto é ideal para desen-
volver tecnologias vestíveis, superando 
outros materiais utilizados para a mes-
ma finalidade. “Há estudos que susten-
tam que os óxidos e compostos de bis-
muto são biocompatíveis. No entanto, 
a fricção dos materiais inventados é su-
perior em comparação aos equivalentes 
de silício, o que significa menos irritação 
potencial quando em contato com a pe-
le”, afirma Zavabeti.

Segundo os autores do estudo, nos 
testes, o dispositivo memorizou ações 
de “ler”, “escrever” e “apagar”, desenhos 
do logotipo da universidade e uma insíg-
nia quadrada. A tecnologia, que não foi 
utilizada por nenhum paciente durante 

os experimentos de memória, redigiu e 
armazenou essas informações em um 
espaço que poderia caber 20 vezes na 
largura de um fio de cabelo humano.

A equipe pretende, agora, ampliar a 
incorporação da tecnologia em diver-
sas aplicações médicas, como sensores 

ultrafinos e dispositivos biomédicos ves-
tíveis. “Os próximos passos envolvem es-
tender a estratégia de fabricação a outros 
materiais para obter outras funcionali-
dades. Também queremos integrar esses 
dispositivos com tecnologias vestíveis do 
dia a dia”, almeja Zavabeti. (AG)

Vestível ativado com flexão de dedo
BIOMEDICINA

Impressa em polímeros flexíveis, a tecnologia converte energia mecânica em elétrica

Seamus Daniel/RMIT University

dólares para serem construídos, poucas 
pessoas foram capazes de contribuir pa-
ra a pesquisa sobre xenobots. Agora que 
qualquer pessoa pode projetar um robô 
em seu próprio computador, as mais di-
versas ideias serão criadas. Isso irá acelerar 
a ciência por trás dos xenobots”, acredita. 

Fotos: Northwestern University/Divulgação

a forma com borracha líquida de silico-
ne e deixaram curar por algumas horas. 
Quando a substância foi retirada, já es-
tava macia e flexível. 

O passo seguinte foi avaliar como 
o protótipo caminharia em um espaço 
físico. Os pesquisadores encheram o cor-
po de borracha com ar, fazendo com que 
suas três pernas se expandissem. Como 
resultado, quando o robô foi esvazia-
do, as pernas se contraíram.

Ao bombear ar continuamente, o robô 
se expandiu e depois se contraiu repetida-
mente, ocasionando  uma locomoção len-
ta, mas constante. Os resultados, segundo 
Kriegman, indicam que a IA poderia sim-
plificar milhões de projetos xenobots que 
precisam ser avaliados por tentativa e erro, 
um processo que exige semanas de super-
computação e produção de dados. “Como 
supercomputadores custam milhões de 
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Fuga perigosa 
termina em morte

Motorista de BMW 350i fura blitz no Eixo Monumental, Polícia Militar reage a tiros e atinge passageiro de 24 anos  
que morreu no local. Às 10h desta segunda-feira, a Polícia Civil fará uma coletiva de imprensa com detalhes do caso

U
m jovem de 24 anos mor-
reu após uma tentativa 
de fuga de blitz no Ei-
xo Monumental. Islan 

da Cruz Nogueira era passa-
geiro em uma BMW 350i bran-
ca, que fugiu da Operação Ál-
cool Zero, na madrugada desse 
domingo, no Eixo Monumen-
tal, perto do Complexo Brasil 
21. Policiais militares deram 
ordem de parada, mas o con-
dutor, Raimundo Cleofás Al-
ves Aristides Júnior, 41, deso-
bedeceu e acelerou em alta ve-
locidade atropelando um PM. 
Após a tentativa de fuga, agentes 
de segurança dispararam contra 
o veículo, atingindo Islan, mora-
dor de São Sebastião. Ele morreu 
no local, antes da chegada do 
Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu). 

Segundo a corporação, a fis-
calização era feita em três pon-
tos de contenção na DF-010, 
perto das saídas de um bar mo-
vimentado na região.

O Correio teve acesso a fo-
tos de como ficou o automó-
vel, que está localizado no es-
tacionamento do Complexo da 
Polícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF) para realização de perí-
cia. O veículo tinha cinco marcas 
de tiro nos vidros traseiro e dian-
teiro, capô e porta. 

Raimundo Cleofás trabalha 
como engenheiro civil e tem 
uma empresa no Morro da Cruz. 
De acordo com a Polícia Mili-
tar do DF, a perseguição policial 
ocorreu porque o motorista es-
tava com evidentes sinais de em-
briaguez. Após a morte do jo-
vem, o corpo foi encaminhado 
à sede do Instituto de Medicina 
Legal (IML), da PCDF, onde che-
gou por volta das 3h desse do-
mingo. O Correio também apu-
rou que o rapaz teve traumatis-
mo craniano.  

Durante a operação, o veículo 
de Raimundo Cleofás teria saído 
da fila para fiscalização e acelera-
do, atropelando um policial mi-
litar. Nesse momento os agen-
tes de segurança efetuaram os 
primeiros disparos em direção 
aos pneus. Chegando no próximo 
ponto de contenção, logo à fren-
te, novos tiros. A PMDF afirma 
que o condutor desobedeceu às 
ordens emitidas pelos policiais, 
o que teria dado início à perse-
guição, até o momento em que o 
condutor parou, saiu do carro e 
deitou-se no chão, na via S1, per-
to da Esplanada dos Ministérios.

Procedimento instaurado

Em nota, a PMDF assegura 
que, além dos sinais de embria-
guez, o condutor recusou-se a 
fazer o teste de alcoolemia. “Foi 
emitido um auto de constatação, 
e o motorista foi conduzido à 5ª 
Delegacia de Polícia (Área Cen-
tral), onde foi autuado por em-
briaguez ao volante e tentativa 
de homicídio contra um agen-
te de segurança”, diz um trecho. 
O policial atropelado foi levado 
ao Hospital de Base do Distrito 
Federal (HBDF), onde recebeu 
atendimento médico e foi libe-
rado ainda durante a madrugada.

Para explicar todas as cir-
cunstâncias que envolvem o ca-
so, a perícia militar afirma que 
foi instaurado procedimento 

Carro usado por motorista que fugiu de blitz no Eixo Monumental ficou com pelo menos cinco marcas de tiro e aguarda perícia

Material cedido ao Correio

 » PEDRO MARRA

Reprodução

apuratório pelo Departamento 
de Controle e Correição (DCC). 
Às 10h desta segunda-feira, ha-
verá uma coletiva de impren-
sa na 5ª DP para explicar deta-
lhes do caso, que foi registrado 
como tentativa de homicídio, 

resistência, embriaguez ao vo-
lante e morte por intervenção 
de agente do Estado.

O vice-Presidente da Comis-
são de Defesa dos Direitos Hu-
manos, Cidadania, Ética e De-
coro Parlamentar (CDDHCEDP), 

na Câmara Legislativa do Distri-
to Federal (CLDF), Ricardo Va-
le, acredita que a Corregedoria 
da Polícia Militar do DF preci-
sa apurar esse caso com muita 
atenção e verificar se os disparos 
e o procedimento dos policiais 

foram adequados e proporcio-
nais na abordagem.

“Na CLDF, a Comissão de Di-
reitos Humanos deverá acom-
panhar esse caso e, nesta se-
gunda-feira, vou conversar com 
os demais membros e sugerir 

o acompanhamento. Afinal, as 
forças de segurança são as titu-
lares do monopólio da violência 
legítima do Estado e erros preci-
sam de responsabilização”, de-
clara o parlamentar.

Alcoolemia e direção

Doutor em transportes na 
Universidade Católica de Bra-
sília (UCB), Edson Benício des-
taca que, no Brasil, as tentativas 
de fugas de blitzes não são co-
muns. “De forma geral, o brasi-
leiro respeita as autoridades. A 
gente vê que o motorista aten-
de os comandos quando é solici-
tado, mostrando a documenta-
ção do veículo e a pessoal. Mas 
o que aconteceu (no Eixo Monu-
mental) foi uma exceção”, avalia.

O estudioso elenca alguns 
maus hábitos dos condutores 
que preocupam, como agressões 
verbais, excesso de velocidade e 
ingestão de bebida alcoólica an-
tes de dirigir. “Isso é uma ques-
tão de educação no trânsito, si-
nalizar para os motoristas que 
existem penalidades e têm con-
sequências na vida das pessoas. 
Com relação a evadir de uma 
blitz, é uma infração gravíssima 
em que o motorista foi muito in-
feliz e acabou em uma tragédia”, 
complementa Edson.

O consumo de álcool é o 
principal causador de tragédias 
no trânsito do Distrito Federal. 
Somente nos quatro primeiros 
meses de 2023, 7.036 pessoas 
foram flagradas dirigindo sob 
efeito de álcool. Entre 2021 e 
2022, o número de motoristas 
flagrados dirigindo alcooliza-
dos na capital do país aumen-
tou 22% (confira no quadro).

Evadir a blitz, é uma infração gravíssima 
em que o motorista foi muito infeliz e 
acabou em uma tragédia”

Edson Benício, 

Doutor em transportes na Universidade 

Católica de Brasília (UCB)  

A Comissão de Direitos Humanos deverá 
acompanhar esse caso e, nesta segunda-feira, 
vou conversar com os demais membros e 
sugerir o acompanhamento

Ricardo Vale, vice-Presidente da Comissão 
de Defesa dos Direitos Humanos

Estatísticas

Pessoas flagradas dirigindo  
sob efeito de álcool no DF

2021 27.516 autuações
2022 33.533 autuações
2023 (jan a abr) 7.036 autuações

*Essa quantidade se refere às 
notificações do Detran,  
DER e PMDF.

CNHs suspensas ou cassadas 
por embriaguez ao volante

2021

Suspensão 5.241
Cassação 511

2022 

(prazos prorrogados pelo 
Conselho Nacional de Trânsito - 
Contran em razão da pandemia)

Suspensão 546
Cassação 13

2023

Suspensão 958
Cassação 0 

(processos em fase final  
de conclusão)

 Fonte: Departamento de Trânsito 
do Distrito Federal (Detran-DF)

Islan da Cruz Nogueira, 24, morreu antes mesmo do socorro médico

Redes sociais 

Policiais atiraram na BMW 350i após o condutor furar contenção
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Morre 
jornalista 
Alexandre 
Torres

Depois de passar 16 anos em estado vegetativo, o ex-chefe de redação do Correio Braziliense faleceu na UTI 
do Hospital Alvorada, em decorrência de uma infecção urinária. Deixa a esposa, seis filhos e nove netos

A
os 70 anos, morreu on-
tem Alexandre José 
Guerra Torres. Ele es-
tava internado na Uni-

dade de Tratamento Intensivo 
(UTI) do Hospital Alvorada por 
causa de uma infecção urinária. 
O jornalista vivia, desde dezem-
bro de 2007, de forma vegetati-
va, após sofrer um acidente vas-
cular cerebral (AVC). Alexandre 
deixa a esposa, Ana Maria Tor-
res, seis filhos e nove netos. O 
velório está marcado para ho-
je, a partir das 8h30, no Templo 
Ecumênico do Cemitério Cam-
po da Esperança, na Asa Sul, e 
o sepultamento será às 11h, no 
mesmo local.

A filha caçula, a advogada Isa-
bela Torres, explica que o pai lu-
tava pela vida após um erro mé-
dico deixá-lo em estado vegeta-
tivo. “Vou me lembrar dele como 
um homem à frente do seu tem-
po, que nos ensinou a amar as 
diferenças, valorizar os amigos e 
respeitar o próximo”, conta.

Às vésperas do Natal de 
2007, Alexandre sofreu um AVC, 
foi atendido em um hospital e 
submetido à uma cirurgia em 
caráter de urgência com o ob-
jetivo de drenar o sangue para 
diminuir a pressão intracrania-
na. Na época, o procedimento 
foi bem-sucedido, mas por fal-
ta de atenção médica, segundo 
a família, o paciente se extubou 
— retirou por conta própria o 

Aureliza Correa/Esp. CB/D.A Pres

 » MARIANA SARAIVA

Obituário

 » Campo da Esperança

Aedo Andrade de Queiroz, 
69 anos
Antônio Neri da Costa, 92 anos
Antônio Rodrigues da Cunha, 
68 anos
Atinoir Teófilo Silva ,81 anos
Celso Nenevê, 68 anos
Divina Maria dos Reis, 76 anos
Elda Santos Gomes, 73 anos
Estalina Ruella de Carvalho, 
88 anos
Francisco Assis Rodrigues, 
90 anos

Gabriel Felipe Neves da Silva, 
menos de 1 ano
João Martins Neto, 
75 anos
José Roberto Soares, 46 anos
Luis Henrique Bettio, 31 anos
Maria Idalina de Lima 
Constantino, 72 anos
Marília Pimenta Gomes, 
91 anos
Nivaldo Freire de Souza, 
61 anos
Rejane Maria de Souza Vieira, 
76 anos

 » Taguatinga

Ana da Conceição Silva, 77 anos
Celina Gabriel dos Santos 
Silva, menos de 1 ano
Fernando Pedro da Silva  
Machado, 41 anos
Francisco Rodrigues da Silva, 
80 anos
João Pinto de Oliveira, 
73 anos
Juvenal Ferreira Neto, 
84 anos
Maria da Cunha Batista, 
74 anos

Maria Madalena Viana, 75 anos
Maria Thereza de Vargas 
Freitas, 85 anos
Messias Vieira dos Santos, 
63 anos
Rodrigo Alves Pereira, 27 anos
Silas Camelo de Sousa, 
37 anos
Wanderley Pereira de Morais, 
68 anos
Weberson Messias Costa Silva, 
36 anos

 » Gama

Antônio Ridelson de Medeiros 

Azevedo, 65 anos
Erenilda Almeida de Oliveira, 
80 anos
Walter Araujo Lopes, 54 anos

 » Planaltina

Audelino Ferreira da Silva, 
51 anos
Gabriel Lucca Martins de 
Souza, menos de 1 ano
Maria Fernandes silva, 78 anos
Jocilene de Sousa Ramos, 
menos de 1 ano
Nezelina Mendes da Silva, 
93 anos

 » Brazlândia

Antônio Bibiano Alves, 
81 anos

 » Jardim Metropolitano

Alisson Silva de Sá, 33 anos
Célia Henrique Teixeira 
Gomes,96 anos (cremação)
Edilson Luiz da Silva, 88 anos 
(cremação)
Maria Alves dos Santos, 
88 anos
Samuel Bispo dos Santos, 
67anos

Sepultamentos realizados em 29 de outubro de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

MARIANA NIEDERAUER | mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

O que plantamos
e o que colhemos

À medida que o tempo passa, fica ca-
da vez mais claro quais são as bases da 
nossa caminhada. Tudo reflete, é claro, 
aquilo que plantamos ao longo desse 
caminho. Talvez por isso eu tenha co-
meçado a investir mais na criação das 
plantas lá de casa. Quero colher um 
pouco de ar puro no futuro.

A propósito, para quem acompa-
nha os textos por aqui, apenas a títu-
lo de atualização: há muito não morre 
uma plantinha no meu apartamento. 

A samambaia, inclusive, que chegou 
sem uma folha, está quase tomando to-
do o vaso e começou a ultrapassar o ní-
vel da prateleira. A quantidade exata de 
luz e de água fico tentando dosar entre 
as frestas da cortina e a textura da ter-
ra. Dizem que elas não gostam de mui-
to sol, e que também não precisam ser 
aguadas com tanta frequência. Logo, o 
bom senso deve prevalecer na criação 
dessa espécie, como na maioria delas, 
inclusive a humana. As suculentas são 
um capítulo à parte.

Mas nós também plantamos no sen-
tido figurado. Amizades, experiências 
e tudo o mais. Em troca, ganhamos o 
carinho mesmo de quem mora longe, 

companhia para os momentos de ale-
gria e de necessidade, e surpresas que, 
do contrário, passaríamos uma vida 
sem experimentar.

Outubro é tempo de muitas festas, 
aniversários e celebrações de vida. Os fi-
lhos do carnaval não são lenda, são reali-
dade neste mês repleto de nascimentos. 
Está faltando fim de semana para tanta 
comemoração, e a chegada da chuva, 
mesmo em boa hora, acaba por tornar 
incerta a realização de algumas. Seguros 
como são os escorpianos (eu acho, pois 
não entendo de signo e falo por obser-
vação mesmo), logo tratam de marcar a 
data e escolher um ambiente aconche-
gante e fresco, mas não necessariamente 

ao abrigo da chuva. Lá vamos nós ten-
tar a sorte no asfalto. Como toda aposta, 
as chances de acerto são remotas, mas 
existem. Dali a pouco lá estamos nós, 
dançando na chuva ou contando van-
tagem por ter “acertado” que faria um 
dia ensolarado.

Ter família e amigos que acompa-
nhem nessa dança é um privilégio. A 
morte de Matthew Perry, o eterno Chan-
dler Bing, de Friends, acendeu o alerta 
sobre esses pensamentos a respeito do 
mundo que estou deixando para trás, 
das referências que tenho valorizado e 
da atenção que preciso dar a tudo o que 
realmente importa. E, no fim, o que real-
mente importa são as pessoas. A sitcom 

deixou uma legião de fãs órfãos das pia-
das sobre a rotina banal de um grupo de 
amigos nada ordinários. Cada um com 
suas falhas e habilidades, mostraram 
onde nós mesmos podemos melhorar 
ou no que somos bons. A comoção com 
a partida do ator mostra que ele também 
conseguiu colocar em prática um pou-
co desse papel.

Entre os fanáticos, há até uma frase 
que virou até meme e fala sobre o po-
der da mensagem do seriado — apesar 
de todas as suas falhas também. O no-
me do programa acabou se tornando 
superlativo, mostrando a força e a po-
tência de um laço de amizade: “Mais 
que amigos: Friends!”

Familiares, amigos e servidores 
da Polícia Civil (PCDF) se despedi-
ram ontem de Celso Nenevê, um 
dos grandes nomes da corporação 
que dedicou boa parte da vida à 
pericia criminal. O momento de 
despedida ocorreu no Cemitério 
Campo da Esperança, na Asa Sul. 
Nenevê sofreu um Acidente Vas-
cular Cerebral há alguns meses e 
estava com problemas cardíacos. 
Em seguida, ele teve um novo AVC 
e não resistiu. Ele deixa a esposa 
Virgínia, com quem compartilhou 
a vida durante 48 anos, os filhos, 
Marcelo e Paulo, e três netos. 

Sob forte comoção, o filho Mar-
celo Nenevê, de 38 anos, relata 
que o pai era uma pessoa mara-
vilhosa que espalhou amor por 
todos os lugares por onde andou. 
“Meu pai foi um perito criminal 

de importância internacional que 
contribuiu para o desenvolvimen-
to da perícia no Brasil e para des-
vendar a verdade sobre a ditadura 
militar deste país. Eu tenho mui-
to orgulho dele e de tudo que fez 
na vida”, disse o filho. “Ele vai fi-
car marcado na história da po-
lícia do Distrito Federal e deste 
país”, concluiu.

A cunhada Beth Carvalhedo, 
63 anos, conta que Nenevê era 
como um irmão para ela. “Uma 
pessoa muito boa como profissio-
nal, muito honesto, muito corre-
to, muito preocupado com as pes-
soas e com a segurança da cidade. 
Também pensando nos filhos, ho-
je, nos netos, para deixar uma ci-
dade mais segura e muito melhor.

Policiais das Operações Espe-
ciais da PCDF também estiveram 

presentes no velório e no sepul-
tamento do colega de profissão. 
Com três disparos de munição 
sem projétil, eles agradeceram 
pelos serviços investigativos que 
Nenevê prestou à corporação du-
rante boa parte da vida. O perito 
foi diretor do Instituto de Crimi-
nalística da Polícia Civil (PCDF) 
e presidente da Associação Bra-
siliense de Peritos em Crimina-
lística (ABPC)

Nível internacional

Em 2020, os peritos Celso Ne-
nevê e Mauro Yared apresenta-
ram a série Investigadores da His-
tória, do canal fechado History 
Channel, sobre os mortos e desa-
parecidos durante o regime mi-
litar brasileiro, de 1964 a 1985. 

Nos programas, eles investiga-
ram a fundo as mortes de Vla-
dimir Herzog, Carlos Marighel-
la, Carlos Lamarca, Stuart Angel 
e Juscelino Kubitschek. Os peri-
tos integraram o núcleo pericial 
da Comissão Nacional da Verda-
de, criada para apurar os crimes 
praticados pelo Estado brasileiro 
durante o regime militar.

Para o delegado Fernando Ce-
sar Costa, foi uma perda para o 
país. “Nenevê ajudou a Polícia 
Civil do DF a atingir os seus notá-
veis resultados de combate à cri-
minalidade, que sempre foram 
uma marca da instituição”, sus-
tenta Fernando Cesar. “Onde ele 
colocava a mão saía a perfeição 
do trabalho de produção de pro-
vas criminais e um ensinamen-
to aos colegas”, acrescenta. (MS)

Adeus, perito Celso Nenevê! 

tubo responsável pela oxige-
nação. A falta de oxigênio oca-
sionou sequelas irreversíveis 
no cérebro.

O genro Humberto Ribeiro 
diz como vai se lembrar de Ale-
xandre. “Jornalista sempre aten-
to e atual, frequentou os altos 

 Ed Alves/CB/DA.Press

escalões da República, buscando 
a comunicação consequente de 
fatos e atos da capital. Era pers-
picaz e vanguardista, sua raiz pa-
raibana com matrimônio gaúcho 
foram sementes do seu orgulho 
em promover as ricas tradições 
culturais de norte a sul do nosso 
Brasil”, disse.

O jornalista Renato Riella con-
ta que conheceu Alexandre na 
década de 1980, quando foi che-
fe de redação do Correio Brazi-

liense. “Um dia, chegou um ra-
paz com forte sotaque nordes-
tino, pedindo emprego. Era Ale-
xandre Torres. Começou a tra-
balhar como repórter e aos pou-
cos evoluiu para colunista. Fi-
camos grandes amigos. Foi um 

jornalista de valor aqui em Brasí-
lia”, relata o parceiro de profissão.

Trajetória profissional

Natural de João Pessoa, na Pa-
raíba, Alexandre veio para Bra-
sília em 1982 para trabalhar no 
Correio Braziliense, onde pas-
sou mais de 10 anos e alcançou a 
chefia de Redação, saindo do jor-
nal em 1994. Trabalhou nos jor-
nais O Norte, Correio da Paraíba 
e A União, passando também pe-
la Secretaria de Comunicação do 
Governo da Paraíba e pela Rádio 
Tabajara. Em Brasília, além da 
carreira no Correio Brazilien-

se, o jornalista atuou no Escritó-
rio de Representação do Gover-
no da Paraíba e se tornou um dos 
assessores do então presidente 
nacional do PFL, Marco Maciel, 
atuando na campanha em que o 
político pernambucano foi elei-
to vice-presidente de Fernando 
Henrique Cardoso (PSDB).

Luta na Justiça

Na época que sofreu o AVC, 
Alexandre foi atendido no Hospi-
tal da Unimed, onde passou por 
uma cirurgia. Em 2009, a juíza 
da 9ª Vara Cível de Brasília con-
denou duas empresas a indeni-
zarem o jornalista. Elas teriam 
que pagar cerca de R$ 200 mil pa-
ra a família, mas recorreram da 
decisão. Atualmente o processo 
aguarda julgamento no Superior 
Tribunal de Justiça (STJ). “Pior do 
que a morte é passar pela situa-
ção que meu pai e a família pas-
samos. É lidar com a morte todos 
os dias”, avaliou Isabela Torres.

Vou me lembrar 
dele como um 
homem à frente 
do tempo, que nos 
ensinou a amar 
as diferenças, 
valorizar os 
amigos e respeitar 
o próximo”

Isabela Torres,  

filha
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Grandes realizações são possíveis quando se 
dá importância aos pequenos começos.

Mobilização do 
MTur para o Salão 
Nacional do Turismo 
em Brasília
O ministro do Turismo, Celso Sabino, fez uma visita 
para conhecer as instalações onde será realizado o Salão 
Nacional do Turismo, em Brasília. O evento será no Estádio 
Nacional Mané Garrincha. Sabino foi acompanhado do 
presidente do Sistema Fecomércio-DF, José Aparecido Freire. 
No local, será montada uma estrutura de 25 mil m², que 
contará com diversos expositores e parceiros de diferentes 
áreas, como também agricultura familiar e artesanato. O 
Salão ocorrerá entre os dias 15 e 17 de dezembro e reunirá 
trades turísticos de todas as unidades da federação

LEGISLAÇÃO / Na Câmara Legislativa (CLDF), 22 projetos foram propostos em defesa dos bichinhos de estimação este 
ano. Apesar disso, nenhuma proposta chegou a tramitar em todas comissões para ir ao plenário

P
ara muitas famílias, a conhe-
cida máxima de que o ca-
chorro é o melhor amigo do 
homem está desatualizada. 

No Distrito Federal, tutores e pro-
tetores consideram não somente 
os cães, como gatos e outros ani-
mais domésticos, verdadeiros in-
tegrantes da família. O novo olhar 
não passa despercebido pela clas-
se política local, que procura atua-
lizar as leis para proteger os pets e 
agradar o eleitorado.

Dados recentes da Secretaria de 
Meio Ambiente do DF, por meio da 
Pesquisa Populacional de Cães e 
Gatos no DF, mostraram que, dos 
3 milhões de habitantes da capi-
tal federal, 60% possuem animais 
domésticos — sendo que 41,9% 
das casas têm cachorros e 11,1% 
têm gatos.

No âmbito legislativo, há pro-
jetos de leis que visam proteger 
os animais. Um levantamento do 
Correio aponta que, em 2023, 22 
propostas foram desenvolvidas 
por parlamentares da Câmara Le-
gislativa do Distrito Federal (CL-
DF) sobre o tema. Apesar do nú-
mero expressivo, nenhum deles 
chegou a tramitar em todas as co-
missões necessárias para ir a vota-
ção no plenário.

Arquivo pessoal

 » PABLO GIOVANNI
 » JOÃO CARLOS SILVA*

Embora o interesse do legislati-
vo esteja em evidência, os acenos à 
pauta não são novidade. Um exem-
plo é o projeto do deputado distrital 
Robério Negreiros (PSD) que prevê 
multa de R$ 1 mil ao motorista que 
atropelar animais domésticos e sil-
vestres e se recusar a prestar socor-
ro. O PL foi elaborado em 2021, mas 
aprovado na CLDF apenas neste 
ano, sendo sancionado pela gover-
nadora em exercício Celina Leão 
(PP) em julho. 

“Elaborar projetos em defesa 
dos animais é de extrema impor-
tância para assegurar que os direi-
tos e o bem-estar dos animais se-
jam respeitados, assim como a pre-
venção de atos de crueldade e abu-
sos. Inclusive, recentemente cele-
bramos a sanção dessa lei, que re-
presenta um avanço muito impor-
tante”, disse Negreiros.

O deputado, que é líder do go-
verno, também apresentou um 
projeto que visa endurecer uma 
lei de 2007 pedindo que os res-
ponsáveis por estabelecimentos 
de atendimento veterinário sejam 
obrigados a notificar à Polícia Ci-
vil (PCDF) os casos em que forem 
constatados indícios de maus-tra-
tos. O projeto aguarda, ainda, pa-
recer da Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ). “As leis existen-
tes representam um avanço con-
siderável na defesa dos animais, 

mas, por se tratar de uma causa 
em constante evolução, sempre 
há espaço para aprimoramentos. 
Portanto, devemos continuar ava-
liando e melhorando nossas leis.”, 
completou Robério.

Políticas

Para o deputado Ricardo Vale 
(PT), vice-presidente da CLDF, a 
população quer mais políticas pú-
blicas para atendimento dos ani-
mais domésticos e os distritais per-
ceberam essa reivindicação. O par-
lamentar é autor de uma delas, que 
trata sobre o Programa Guardião 
Responsável, destinado a discipli-
nar a guarda de cães e gatos no DF.

“Eles fazem parte das famílias, 
tanto que o termo família multies-
pécie é cada vez mais adotado, e 
define núcleos que reconhecem 
os animais domésticos com status 
familiar. Então, vejo como natural 
que mais parlamentares apresen-
tem propostas. No meu caso, des-
de a campanha, tive conversas com 
animalistas e assumi o compromis-
so de trabalhar pelo segmento”, dis-
se o parlamentar.

O distrital reforça que mui-
tos projetos buscam implementar 
melhorias, como o atendimento 
no Hospital Veterinário que, se-
gundo ele, não absorve toda pro-
cura por consultas e tratamentos. 

“Vejo que um grande erro é a fal-
ta de um planejamento macro e, 
por isso, propus esse projeto, que 
prevê a criação do programa, que 
desenha um plano de manejo pa-
ra os pets, com controle de na-
talidade, responsabilização dos 
tutores e mecanismo de apoio e 
suporte para os protetores que, 

aliás, fazem um trabalho heroico 
na cidade”, argumentou.

Nos últimos anos, a PCDF re-
gistrou cerca de mil ocorrências 
de casos de maus-tratos e cruel-
dade contra cães, gatos, animais 
silvestres e outros animais. Segun-
do levantamento estatístico da Se-
cretaria de Segurança Pública do 

Distrito Federal (SSP-DF), o núme-
ro tem crescido desde 2019, com 
um aumento porcentual de quase 
65%. Desde agosto do ano passado, 
o DF conta com a primeira delega-
cia de proteção animal. 

*Estagiário sob a supervisão de 
Patrick Selvatti

Pauta animal ganha espaço entre os distritais, que falam em melhorias legislativas

Proteção 
animal 
na pauta

Ranking de quem 
mais propôs projetos
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Movimento na economia local
O ministro ressaltou que o evento funciona como 
uma vitrine dos atrativos do Brasil. “Serão diferentes 
segmentos turísticos presentes em nossa feira, o que 
garante uma movimentação econômica para o DF e 
para o país”, concluiu.

Mobilização da CNC
Sesc e Senac estarão presentes na capital federal 
para mostrar o potencial turístico e a diversidade 
cultural brasileira. O evento conta com o apoio 
da Confederação Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC), que mobilizou 
federações de 26 estados e do DF para divulgar os 
atrativos de cada região do país ao público interno 
e externo.

Cultura e gastronomia
As unidades do Sesc ficarão responsáveis pela 
programação cultural e trarão para Brasília artistas 
que traduzam a identidade de cada Estado. Já as 
do Senac montarão seus estandes com oficinas 
gastronômicas de pratos típicos de cada região.

Parceria
Representando o presidente da CNC, José Roberto 
Tadros, Aparecido destacou a importância do 
Salão Nacional do Turismo. “Trabalhar pelo 
desenvolvimento do turismo é também trabalhar 
pelo crescimento do nosso país. E é isso que os 
departamentos nacionais e regionais do Sesc e do 
Senac fazem em todo o Brasil. Temos certeza de que 
essa parceria com o MTur trará grandes resultados 
ao concentrar e conectar todas as unidades da 
Federação na capital federal.”

Sabin 
inaugura 112ª 
unidade no DF
O Sabin Diagnóstico 
e Saúde inaugurou 
uma nova unidade no 
Shopping Iguatemi 
Brasília. O novo espaço 
é o primeiro que reúne, 
em um só lugar, 
todos os serviços do seu 
portfólio, oferecendo 
análises clínicas, vacinas, 
check-up executivo e 
exames de imagens, 
em espaço sofisticado e 
moderno com mais 
de 1.100 m².
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Tomografia com 
inteligência 
artificial
Um dos destaques da unidade 
é o primeiro Aquilion Serve da 
América Latina, o mais recente 
tomógrafo da Canon Medical 
Systems. O equipamento 
traz um novo conceito em 
tomografia computadorizada, 
totalmente guiado por 
inteligência artificial, 
com entrega de laudos 
ainda mais precisos.

Espaço-conceito
“Esta nova unidade do Sabin 
é uma entrega para Brasília, 
que é a casa do Sabin, e 
onde nascemos. Nossa 
primeira unidade-conceito 
com todos nossos serviços 
de Diagnóstico e Saúde, em 
uma mesma unidade, para 
oferecer aos nossos clientes, 
todo o conforto, comodidade, 
tecnologia de ponta, qualidade 
e excelência com atendimento 
humanizado”, ressaltou Lídia 
Abdalla, presidente executiva 
do Grupo Sabin.

Alckmin participa de posse da CNI
A Confederação Nacional da Indústria realiza amanhã, em Brasília, a solenidade de 

posse da nova diretoria. O empresário baiano Ricardo Alban assumirá a presidência da 
entidade em evento no CICB. Ele foi eleito em maio, com chapa única, para o mandato 
de quatro anos. Vai suceder Robson de Andrade. Além do vice-presidente da República 

e ministro do Desenvolvimento da Indústria e do Comércio, Geraldo Alckmin, estão 
confirmados no evento dez ministros de Estado e 150 parlamentares.

Representante do DF
O presidente da Federação das 
Indústrias de Brasília (Fibra/DF), 
Jamal Bittar, assumirá também 
cargo na direção nacional como 
vice-presidente executivo para 
Região Centro-Oeste.

  Ed Alves/CB
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Plataformas on-line de 
corretagem são seguras?

O mercado remoto de compra e aluguel de imóveis cresce a cada ano com 
as facilidades oferecidas pelo universo virtual, como economia de tempo. 
Mas especialistas alertam para riscos de cobranças de taxas indevidas

A
lém das pesquisas e da 
cautela ao buscar um 
imóvel por meio de pla-
taformas on-line, o con-

sumidor deve ficar atento à co-
brança de taxas indevidas, como 
aconteceu com Milena Thauany, 
29 anos. Ela começou a olhar os 
anúncios em duas empresas vir-
tuais de vendas e aluguel de imó-
veis. O apartamento que gostou 
estava sendo anunciado nos dois 
sites. Logo em seguida, ela en-
trou em contato com a correto-
ra para marcar uma visita, onde 
foi informada que o apartamen-
to estava desocupado e que en-
trariam em contato para visitar 
o local assim que fosse possível. 
“No dia seguinte, fui ao aparta-
mento, olhei tudo e gostei mui-
to do lugar”, recorda-se.

Mas o que parecia ser o lo-
cal ideal, logo se tornou motivo 
de desconfiança de um possível 
golpe. Milena afirma que o cor-
retor comentou que havia ou-
tras pessoas interessadas no imó-
vel e resolveu entrar em contato 
com a imobiliária. “A moça que 
me atendeu passou algumas in-
formações sobre o apartamento. 
Quando falei que eu iria alugar, 
ela disse que o imóvel tinha aca-
bado de ser alugado para outra 
pessoa e que, se eu quisesse, te-
ria que pagar uma taxa de reserva 
e, caso a outra pessoa desistisse, 
eu ficaria com ele.”

Segundo a presidente da Co-
missão de Defesa do Consumi-
dor da OAB-DF, Aline Torres, a 
cobrança da taxa de reserva pelas 
imobiliárias é ilegal. Isso porque, 
de acordo com o inciso VII, do ar-
tigo 22, da Lei do Inquilinato, a 

 » ANNA BEATRIZ SANTOS*

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:
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Telefones úteis

 »99 POP

MOTORISTA NÃO 
DEVOLVEU CELULAR 
DE PASSAGEIRA
 » EDINALDA LIMA, BABÁ

No feriado de 7 de setembro, Edinalda, 49 anos, chamou 
um carro de aplicativo para levá-la de onde ela mora para a 
casa da mãe, a cerca de 1,5 km. Quando chegou ao destino, 
a babá percebeu que eu havia esquecido o celular dentro do 
carro. “Eu pedi para minha irmã ligar para o meu celular, o 
motorista atendeu e disse para eu ficar tranquila, pois iria 
voltar para devolver o aparelho assim que terminasse uma 
corrida”, relata.

Segundo Edinalda, o motorista nunca voltou. “Estou 
aguardando até hoje”, disse. Logo após perceber que o 
motorista não entregaria o aparelho, ela ligou na 99 para 
reportar o acontecido, mas a única resposta que recebeu 
da empresa foi a informação de que o motorista alegou 
não ter encontrado nada. “Ele encontrou sim, porque 
ele atendeu o meu celular. A 99 disponibilizou o número 
para falar com o motorista, só que ele não atende 
nenhuma ligação”, afirma.

Edinalda relata que, como a empresa não prestou nenhum suporte, ela entrou com um processo contra a 99. “Eles não fizeram 
nada, só disponibilizaram um número que o motorista sequer atende”, reclama indignada.

Resposta da empresa

A coluna entrou em contato com a empresa, mas até o fechamento desta edição não obteve resposta.

 »MUNDIAL ELETRO

PRODUTO ATRASADO 
E SITE FORA DO AR
 » ELIENE DA SILVA, DIARISTA

Eliene da Silva, 44 anos, comprou um fogão no site 
da Mundial Eletro em agosto e, de acordo com ela, o 
produto seria entregue em até 20 dias. Transcorrido 
o prazo, a diarista recebeu um e-mail da loja no qual 
informava que a entrega seria prorrogada por mais 
sete dias. “O pedido até hoje não chegou, eu estava 
muito ansiosa, era o fogão do meus sonhos, gastei 
cerca de R$ 950, trabalhei muito para conseguir e 
acontece isso”, lamenta.

Segundo Eliene, ao buscar o site para  
saber o que tinha acontecido, ela não  
conseguiu encontrar informações sobre a loja.  
“O site está fora do ar, e desde então não consegui 
mais contato com a Mundial”, constata.  
Além de ficar sem o produto, a diarista não  
conseguiu reembolso do valor pelo banco,  
pois o pagamento foi efetuado via pix.

Resposta da empresa
Em nota, a Mundial Eletro disse que a empresa 

está passando por uma instabilidade na plataforma. 
Alegou que está com diversas entregas em atraso. 
“Sendo assim, estamos aconselhando nossos clientes 
a pedir o reembolso imediato, para que  
tudo possa ser resolvido.”

Comentário do cliente 
“Procurei, mas ninguém me respondeu.”

Consumidor
Direito + Grita

expectativas, Pedro agendou a 
visita e seguiu com a contrata-
ção diretamente com a corre-
tora. “O apartamento escolhi-
do precisou de alguns reparos, 
os quais foram feitos pela imo-
biliária, então segui diretamen-
te com o acordo”, afirma. O de-
signer tinha conhecimento da 
obrigação do locador realizar 
reparos na estrutura e pinturas 
externas. Além disso, sabia que 
ao finalizar o contrato e sair do 
imóvel, o locatário também de-
ve reparar danos que tenha cau-
sado, exceto eventual deteriora-
ção decorrente do tempo e uso 
normal do imóvel.

Apesar de tudo, Pedro afirmou 
que precisou ficar atento aos si-
tes para não cair em possíveis 
golpes. “Para as pessoas que de-
sejam alugar dessa forma, é im-
portante que a plataforma seja 
confiável, e é preciso ter precau-
ção na hora de analisar e assinar 
os contratos”, alerta.

De acordo com o advogado e 
especialista em direito do con-
sumidor Walter Viana, o princi-
pal cuidado que se deve tomar 
ao alugar uma propriedade por 
meio de plataformas on-line é 
estar atento à Lei do Inquilina-
to. Isso inclui verificar o prazo da 
locação, o valor do aluguel, reno-
vações, rescisões, entre outros. 
Além disso, é importante verifi-
car a reputação da plataforma em 
relação aos serviços realizados. “A 
pessoa que aluga o imóvel deve 
conferir previamente se está ne-
gociando com o real proprietário 
ou com representantes legais. A 
visita prévia ao imóvel é impres-
cindível para confirmar se as ima-
gens disponíveis correspondem 
ao anúncio, principalmente em 

relação ao estado de conserva-
ção”, indica o especialista.

On-line ou presencial?

Aline Torres afirma que a lo-
cação de imóvel urbano, assim 
como a relação entre locador e 
locatário, são reguladas pela Lei 
8.245/91 (Lei do Inquilinato) e, 
subsidiariamente, pelo Código 
Civil. Embora a jurisprudência 
do STJ entenda que nos contratos 
de locação não é possível aplicar 
o Código de Defesa do Consu-
midor (CDC), o negócio oferta-
do por plataformas digitais, co-
mo por exemplo a Quinto Andar, 
vem sendo considerado como 
uma relação consumerista, por-
que atua no mercado de consu-
mo com fim lucrativo de fornece-
dor, com habitualidade e profis-
sionalismo, muito além do papel 
de intermediário-mandatário.

Resolução de conflitos

As plataformas devem oferecer 
um processo eficaz para resolver 
disputas. Isso assegura que os di-
reitos dos consumidores sejam 
protegidos e que questões sejam 
resolvidas de maneira justa. “Na 
maioria dos casos, os conflitos são 
resolvidos pelos próprios locado-
res e locatários, com intermédio 
da plataforma quanto às comu-
nicações e definições de respon-
sabilidade”, afirma Walter. O co-
nhecimento dos direitos do con-
sumidor é fundamental ao utilizar 
plataformas de aluguel on-line. É 
crucial que os inquilinos estejam 
cientes da legislação”, destaca.

*Estagiária sob a supervisão  
de Márcia Machado

obrigação pelo pagamento de ta-
xas de administração e de inter-
mediação é do locador, ou seja, o 
dono do bem. “Se a cobrança for 
efetivada, o consumidor poderá 
pleitear a devolução do valor em 
dobro, tendo em vista que a co-
brança é indevida.” Além disso, a 
prática deve ser denunciada ao 
Conselho Regional de Cor-
retores de Imóveis (Creci) 
e ao Procon.

Ao utilizar essas plata-
formas, esteja ciente de 
seus direitos e faça a esco-
lha com sabedoria, afinal, 
o crescimento notável do 
mercado de corretagem por 
meio da internet traz bene-
fícios, mas também deman-
da responsabilidades. “No 
ambiente virtual, é reco-
mendado cautela redobra-
da para evitar problemas 
e até golpes ou fraudes de 
aluguel”, alerta a advogada.

Fazer pesquisa de imóvel on
-line facilita a vida do consu-
midor e do corretor, mas saber 
os direitos dos clientes é funda-
mental na hora da contratação. 
O mercado de aluguel e com-
pra por meio de plataformas 
cresceu de forma significativa 
nos últimos anos, fornecendo 
aos consumidores amplas 
opções de acomodações. 
De acordo com pesqui-
sa do Google, a procura 
por imóveis para alu-
gar teve um aumento 
de 668% nos últimos 
quatro anos.

Pedro Corrêa, 33 anos, é 
exemplo disso. O designer bus-
cou um imóvel para alugar de 
forma remota. Segundo ele, essa 
abordagem facilitou a sua vida, 

que eu estava procurando, como 
a quantidade de quartos, a área 
de lazer, a localização e a idade 
do lugar. Fazer isso por meio de 
uma plataforma poupou energia, 
tempo e dinheiro”, argumenta.

Após encontrar o imó-
vel que atendeu todas as suas 

pois lhe deu a oportunidade de 
pesquisar os melhores preços e 
opções de ambientes. “A primeira 
etapa foi traçar o perfil de imóvel 



Cerca de 100 mil árvores da espécie africana 
florescem nesta época. A beleza encanta os 

moradores, que registram o espetáculo 
primaveril em fotos
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Milena, Micelli e Rafaela eternizam o momento pelas lentes de Leo Caldas

Maria Aparecida contempla o flamboyant da casa vizinha

 Acervo pessoal

Flamboyants 
colorem ruas de Brasília 
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O 
desabrochar das flores vibrantes do 
flamboyant, espécie nativa da ilha de 
Madagascar, no continente africano, 
não passa despercebido por quem an-

da pelas ruas de Brasília. São cerca de 100 mil 
árvores que representam a espécie no DF, se-
gundo dados da Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital (Novacap). A vegetação inicia sua 
alta temporada neste mês, logo após a florada 
dos ipês, e vai até dezembro. 

A beleza dos diferentes tipos de plantas que 
compõem a paisagem da cidade inspirou a 
dentista Denise Mazzoni Armando Santana, 54 
anos, a criar um perfil no Instagram dedicado 
a fotos da natureza @naturezapelosmeusolhos. 
Os registros dos flamboyants feitos pela minei-
ra, que vive no DF há 17 anos, ganharam des-
taque na rede social.

“Quando descobri o flamboyant, fiquei im-
pressionada. De longe já vemos aquelas copas 
vermelhas muito lindas e o que mais encanta 
são os detalhes das flores”, diz Denise, que fo-
tografa a paisagem no espaço entre os com-
promissos diários. A moradora ficou admirada 
após uma de suas imagens da árvore africana 
reunir cerca de 900 curtidas. “Fiquei surpresa, 
pois não sou fotógrafa profissional, tiro as fo-
tos com o coração”, completa.

A floração de um flamboyant é acompa-
nhada há 14 anos pela empregada domés-
tica Maria Aparecida de Sousa, 47. Residen-
te em Planaltina, a brasiliense contempla a 
árvore criada no terreno do vizinho. “O que 
mais me surpreende é o  formato, parece um 
guarda-chuva. Sinto paz interior por ter o pri-
vilégio de observar de perto essa maravilha 
que são os flamboyants”, ressalta.

Contraste

A engenheira agrônoma e doutora em eco-
logia Carmen Regina Mendes explica que os 
flamboyants são de grande porte, podendo 
variar de 10 a 15 metros de altura. Possuem 
copa aberta, com diâmetro que pode chegar 
a 10 metros. A árvore pode florescer na cor 
amarela, vermelha ou laranja e tem como fru-
to uma planta leguminosa, que se assemelha 
a uma vagem, mas não é própria para con-
sumo. Outra característica é a casca lenho-
sa e dura presente no fruto, além das semen-
tes que ficam soltas dentro dele quando seco.

O professor e doutor em paisagismo da 
Universidade de Brasília (UnB) Julio Pastore 
avalia que a espécie é importante para com-
por a paisagem de Brasília. “O flamboyant flo-
resce numa época em que temos poucas flores 
nas árvores. Então, destaca-se pela beleza nas 
quadras da capital e todo mundo se impres-
siona. É uma árvore ótima, tem muito poten-
cial para melhorar o ambiente urbano desde 
que usada em áreas extensivas, onde ele po-
de crescer”, destaca.

Foi o contraste das flores do flamboyant com 
o céu sem nuvens que fez o fotógrafo Leo Cal-
das, 47, morador de Águas Claras, parar na via 

L4 Sul para fazer algumas fotos com a família. 
O pedido para registrar o cenário exuberante 
partiu de sua sobrinha Rafaela, 12.

“Ficamos encantados e resolvemos parar 
para fazer as fotos naquela via onde só pas-
savam carros e foi um sucesso. O melhor de 
tudo é que foi espontâneo. No outro dia, vá-
rios fotógrafos foram lá fazer imagens tam-
bém”, relata Caldas.

A servidora pública Milena Braga, 48, espo-
sa de Leo, nunca viu nenhum flamboyant na 
região em que mora. No dia em que as fotos 
foram tiradas, estavam indo para a casa dos 
pais e passando pelo local resolveram parar, 
pois acharam as árvores lindas e alegres. Mi-
lena observa que as copas e raízes tornam a 
planta muito bonita e diz que gostaria de ver 
mais árvores como essas em áreas abertas, co-
mo os parques. 

Cuidados

Entre os cuidados necessários, Carmen Re-
gina ressalta que o flamboyant não deve ser 
plantado em calçadas e nem perto de vias es-
treitas. “O flamboyant tem raízes superficiais, 
que crescem na superfície e danificam a pavi-
mentação. Então, não é uma árvore para plan-
tar em calçada ou vias estreitas. Ela é para par-
ques, para áreas livres, por ter também uma co-
pa muito grande e aberta”, assinala.

Julio Pastore reforça a recomendação para 
que o local de plantio esteja a, pelo menos, 10 
metros de distância de edificações e de cal-
çadas. “É importante escolher um bom lugar 
onde a planta pode crescer e atingir o porte 
adulto, fazer um berço de plantio profundo 
para superar eventuais camadas compacta-
das no solo. Esse berço deve ter um metro 
de profundidade, se possível, ou pelo menos 
com 70 a 80cm”, afirma.

Clima

Julio Pastore enfatiza que a planta necessita 
de dias quentes para sobreviver, como no Bra-
sil. Além do clima, Julio complementa que o 
solo deve ser razoavelmente fértil e com certa 
disponibilidade de água, mas a planta não é tão 
exigente em relação ao recurso hídrico. Por isso, 
consegue se adaptar e se desenvolver no país.

Outra cautela é com a adubação e, ainda, 
aguar constantemente na primeira estação 
seca da planta. “É necessário fazer as regas da 
planta a cada 3,5 dias durante esse período”, 
informa Julio Pastore. Após essas precauções 
no momento do plantio, o flamboyant não ne-
cessita de maiores cuidados. O professor refor-
ça que a planta não é muito suscetível a pra-
gas e doenças. Porém, caso esteja próxima a 
construções, Julio alerta que é necessário fa-
zer eventuais podas na árvore.

Apesar de ser de grande porte, a madeira do 
flamboyant não é tão resistente e Carmen Regi-
na alerta sobre a quebra de galhos no período 
de chuva. “Ela é porosa. Então, principalmen-
te quando tem podas frequentes que a danifi-
cam, vai absorvendo a umidade no período de 
chuvas e quebra galhos”, salienta.

 »  JULIANNA VALENÇA - ESPECIAL PARA O CORREIO

 »  ANA LUÍSA FRANÇA - ESPECIAL PARA O CORREIO
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CURSOS

Feira Econômica
O IFB abriu as inscrições 
voluntárias para os editais da 
ConectaIF 2023. O evento é 
uma feira de produtos artesa-
nais, alimentícios e artigos da 
agricultura familiar, bazar e 
tecnologias sociais. As inscri-
ções vão até hoje, são gratuitas 
e devem ser feitas pelo link ifb.
edu.br. Mais informações em 
conectaif.ifb.edu.br.

The Click
Cris Vieira, professora de 
inglês, poliglota, empresária 
e especialista em pronúncia, 
irá apresentar em Brasília, em 
8 de novembro, às 23h, o The 
Click Experience. O workshop 
é interativo e presencial. O 
objetivo do evento é apresentar 
para os alunos dinâmicas e for-
mas diferentes para conscien-
tizá-los sobre a pronúncia cor-
reta das palavras, bem como 
conectá-las na fala. Os ingres-
sos custam R$ 299 e devem ser 
adquiridos pelo site american-
waysny.com/theclickexperien-
ce-brasilia. Mais informações 
acesse americanwaysny.com.

Capacitação
O Senac-DF está com inscri-
ções abertas para mais de 
400 oportunidades em 31 tur-
mas que iniciam as aulas em 
dezembro. Podem participar 
pessoas com renda familiar 
mensal per capita de até dois 
salários-mínimos, que sejam 
alunos matriculados ou egres-
sos da educação básica e tra-
balhadores empregados ou 
desempregados. São ofertados 
cursos em diferentes áreas 
como gastronomia, saúde, 
beleza e tecnologia da infor-
mação, entre outros. Os inte-
ressados podem se inscrever 
pelo site: df.senac.br/cursos-
gratuitos. São permitidas duas 
matrículas ao mesmo tempo 
por cada usuário, desde que os 
turnos sejam diferentes. A dis-
tribuição das vagas ocorre por 
ordem de inscrição.

OUTROS

Pagode
O grupo de pagode Sorriso 
Maroto vai se apresentar em 
Brasília, em 4 de novembro, a 

partir das 18h, no Pavilhão de 
Exposições do Parque da Cida-
de. No repertório, estarão os 
maiores sucessos go grupo em 
seus 24 anos de existência. Os 
ingressos variam de R$ 80 a R$ 
230. Mais informações pelo site 
ingresse.com.br ou pelo Insta-
gram @sorrisoasantigas.

Stand up
O comediante Márcio Donato 
estará em Brasília, em 5 de 
novembro, às 20h, no Teatro 
da Caesb, em Águas Claras, 
com o show Saída de Emer-
gência. O espetáculo aborda a 
rotina intensa do artista, seus 
contratempos e tormentos. Os 
ingressos custam entre R$ 50 
e R$ 100. Mais informações no 
site ingressodigital.com.

Cinema
O Centro Cultural Banco do 
Brasil (CCBB) recebe, até 19 de 
novembro, a mostra Um giro 
pelo mundo, com filmes para 
toda a família, mas, principal-
mente, para as crianças. São 
curtas-metragens de nove paí-
ses, incluindo o Brasil, em um 
total de 50 obras. Além disso, 
a mostra inclui atividades cria-
tivas e culturais voltadas para 
a sustentabilidade. A entrada 
é gratuita mediante retirada 
de ingressos por meio do link 
ingressos.ccbb.com.br. Mais 
informações e horários das 
sessões pelo site ccbb.com.br.

Iceland
O Parkshopping Brasília rece-
be, até 18 de fevereiro de 
2024, a pista de patinação no 
gelo Iceland. A pista está loca-
lizada no segundo piso, próxi-
mo ao cinema. O funcionamen-
to é de segunda-feira a sábado, 
das 10h às 22h, e aos domingos 
e feriados, das 11h às 21h. Os 
ingressos variam entre R$ 40 
e R$ 80. Mais informações pela 
plataforma sympla.com.br.

Portinari
A exposição Portinari Raros, 
no CCBB, exibe trabalhos de 
um dos maiores artistas plás-
ticos brasileiros de todos os 
tempos, Cândido Portinari. A 
mostra é híbrida e conta com 
mais de 200 obras em for-
mato físico ou digital. Algu-
mas delas nunca foram vistas 
antes. A entrada é gratuita e 
a retirada dos ingressos deve 
ser feita pelo link ingressos.
ccbb.com.br/exposição-por-
tinari-raros. A exposição fica 
em cartaz até 11 de novembro.

Xilogravura
O Espaço Cultural Rena-
to Russo recebe a exposição 
Abrindo janelas para a xilo-
gravura de Brasília. São mais 
de 60 símbolos e figuras fei-
tas por estudantes do segun-
do ano do ensino médio do 
Colégio Marista João Paulo 
II. O tema dos trabalhos é a 
capital federal. A mostra fica 
em cartaz até 19 de novem-
bro, de terça a domingo, das 
10h às 20h, na Galeria Paran-
golé. A entrada é gratuita.

Sem preconceitos
A atriz Maitê Proença estará na 
capital, em 11 e 12 de novembro 
com a peça O pior de mim, que 
traz experiências e casos uni-
versais, além de temas como 
a nova mulher de 60 anos, 
machismo e outros preconcei-
tos. O espetáculo será apre-
sentado no Teatro Unip (SGAS, 
Quadra 913 Conj B) em duas 
sessões diárias: às 19h e às 
21h. Os ingressos custam entre 
R$ 25 e R$ 120, disponíveis na 
plataforma sympla.com.br.

Exposição
Do chão para o chão, exposi-
ção da artista visual Helena 
Lopes, pode ser visitada até 19 
de novembro, na galeria 2 do 
Museu Nacional da República, 
na Esplanada dos Ministérios. 
A mostra, que reúne imagens 
digitais, entre outros traba-
lhos, mescla realidade e ficção, 
para apresentar uma reflexão 
da autora sobre temas como 
ancestralidade, empatia e tam-
bém a visitação feita por ela a 
Auschwitz (campo de concen-
tração nazista na Alemanha). 
A entrada é gratuita e o espaço 
abre de terça-feira a domingo, 
das 9h às 18h30.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

TAGUATINGA GAMA

QUADRAS ILUMINAÇÃO
Gabriel Santana, de 19 anos, reclama da situação 

da quadra localizada próxima ao Skate Park Sul, 
em Taguatinga. "Perto da minha casa, há poucas 
quadras para praticar esporte em geral. Para a gente 
poder jogar bola, por exemplo, tem que subir a 
rua principal e andar mais uns 10 minutos. Então, 
finalmente, tem uma quadra, apenas para jogar 
futsal e, ainda assim, os gols estão com as grades 
danificadas", lamenta.

»  Em nota, a Administração Regional de Taguatinga 
informa que irá encaminhar equipes ao local 
para fazer uma vistoria. "O órgão esclarece 
que todas as quadras poliesportivas da região 
estão passando por reformas, sendo que a 
quadra citada nessa demanda também receberá 
investimentos", antecipa o órgão.

A moradora do Gama Juliene Dantas Teixeira, que mora 
na Quadra 2, conjunto B, Setor Norte do Gama, reclama da 
iluminação no local. Segundo ela, substituíram as lâmpadas 
antigas (amarelas) pelas de led somente na quadra 01. “Com a 
lâmpada amarela, os traficantes se aproveitam para distribuição de 
drogas e assalto. Já foi feito o registro, mas nada fazem”, explicou.

»  Em nota, a CEB informou que a substituição das luminárias 
convencionais por modelos em LED segue um planejamento da 
companhia e são executados de acordo com a disponibilidade 
financeira. “O programa Luz que Protege tem buscado realizar 
a eficientização de maneira disseminada no Distrito Federal, de 
maneira que todas Regiões Administrativas sejam beneficiadas”. 
Em caso de lâmpadas apagadas, a população pode abrir 
chamado para solicitar manutenção junto à CEB Ipes 
pelos seus canais oficiais: telefone 155, aplicativo 
IluminaDF ou pelo site www.ceb.com.br.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » Planaltina

Horário: 9h00 às 12h
Local: BR-020, KM 18.
Serviço: Poda de árvores.

EMAS DO ALVORADA

Isto é Brasília 

As emas são um dos atrativos do Palácio da Alvorada. Elas são mais de 50 e circulam pelo 
local desde o início da década de 1960. Além de embelezar, elas têm uma nobre missão: 
o controle de animais peçonhentos, como cobras e escorpiões. Uma curiosidade: na ditadura, 
a primeira-dama Lucy Geisel se incomodou e pediu a retirada das aves, mas elas retornaram 
após uma cobra peçonhenta ser encontrada nas dependências do palácio. 

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Formação gratuita 
para educação
»  Itaú Social e Fundação 

Maria Cecilia Souto Vidigal 
estão com inscrições abertas 
para professores e gestores 
escolares que desejam 
para avaliar a qualidade na 
Educação Infantil. Com duração 
de 30 horas, a formação 
possibilita que os participantes 
conheçam e planejem uma 
avaliação de ambientes com 
base na Escala de Avaliação de 
Ambientes de Aprendizagens 
dedicados à Primeira Infância 
(EAPI). O curso é gratuito, 
on-line, autoformativo e 
voltado a secretários de 
educação, gestores escolares, 
coordenadores e professores. 
Para realização das inscrições 
pelo site polo.org.br. 
As inscrições vão até 15 
de novembro.

Arte visual
»  O artista visual Sérgio 

Adriano inaugurou a 
exposição desCOLONIZAR 
CORpos, na Caixa Cultural 
Brasília. A mostra conta com 
mais de 30 obras recentes. De 
acordo com o autor, o intuito 
é levar o público a refletir 
sobre a vida e a morte, além 
de temas como identidade 
racial e violência, a partir da 
crítica política e social. 
A exposição pode ser visitada 
até 17 de dezembro, com 
entrada franca, de terça a 
domingo, das 9h às 21h. 
Mais informações no site 
caixacultural.gov.br.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com 

possibilidade de 

chuva isolada

Máxima 75% Mínima 25%
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Ricardo Stuckert/PR
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Você sabia?
Fernando Diniz pode ser o 16º técnico brasileiro a conquistar o 
título da Libertadores. Lula, Telê Santana, Luiz Felipe Scolari, Paulo 
Autuori, Zezé Moreira, Paulo César Carpegiani, Valdir Espinosa, 
Antônio Lopes, Abel Braga, Celso Roth, Muricy Ramalho, Tite, Cuca, 
Renato Gaúcho e Dorival Júnior conseguiram. Vice em 2017 pelo 
Lanús, Jorge Almirón luta para se tornar o 18º no ranking dos 
argentinos vencedores da competição continental. Há seis anos, o 
Grêmio, de Renato Gaúcho, frustrou os planos do “El Negro”. 

D
e um lado, Fernando Diniz Silva, 49 
anos, disposto a peitar com o Flu-
minense um dos principais debates 
do mundo corporativo à caça do tí-

tulo inédito da Copa Libertadores da Amé-
rica: o etarismo. Do outro, Jorge Francis-
co Almiron Quintana, um treinador capaz 
de anular as próprias ideias guardiolistas 
e lavolpistas a fim de se adaptar à realida-
de de um Boca Juniors carente de talento, 
porém farto de tradição para conquistar o 
heptacampeonato no sábado, às 17h, no 
Maracanã, e alcançar o recorde do “Rei de 
Copas” Independiente na sala de troféus.

A cinco dias da disputa pela Glória Eter-
na, no Rio, o Correio inicia uma série de 
apresentações de personagens da decisão 
do principal torneio do continente. O ponto 
de partida é a prancheta dos pensadores. A 
conquista será inédita para um deles. Com-
partilhado com CBF, o comandante interi-
no da Seleção Brasileira, Fernando Diniz, 
disputará a final pela primeira vez com a 
missão de curar o trauma tricolor de 2008. 

Há 15 anos, o time perdeu a taça nos pênal-
tis para a LDU do Equador. Jorge Almirón 
quase assumiu a Argentina depois de levar 
o Lanús ao título nacional em 2016. Esteve 
na mira da AFA antes de a entidade tirar Ed-
gardo Bauza do São Paulo e nomear Patón. 

Diniz é um dos técnicos diferentões da 
América do Sul. Se na Argentina há uma 
guerra entre adeptos do bilardismo, do me-
notismo e do bielsismo, referências a três 
dos melhores pensadores de futebol no país 
portenho, por aqui nos acostumamos a li-
dar com o dinizismo. O estilo autoral con-
siste na saída de bola desde a defesa, varia-
ções na construção, movimentações sem 
posição física (jogo aposicional em tempos 
de preferência pelo posicional), assimétri-
co e de busca pela pressão alta no ataque. 

Tudo isso demanda juventude, corre-
to? Errado! O Fluminense combate o eta-
rismo. A provávvel escalação contra o Boca 
Juniors tem média de idade de 31,1 anos. 
Se conquistar o título, será o time mais ve-
lho a ganhar a Libertadores no século 21. 

Desbancará o rival Flamengo. O atual cam-
peão tinha 28,8 quando venceu o Athletico
-PR em 2022. A trupe xeneize desbancou o 
Palmeiras com 29,5 anos. 

Dos 11 possíveis titulares de Diniz, sete 
superam a faixa dos 30 anos. Dois rompe-
ram a barreira dos 40: o goleiro Fábio e o za-
gueiro Felipe Melo. Isso é quase um atenta-
do aos padrões do futebol europeu. Na ban-
da de lá do Oceano Atlântico, os clubes in-
vestem cada vez mais em jogadores sub-18. 
A fórmula da juventude virou mantra no Ve-
lho Mundo. Pés de obra acima dos 20 anos 
sofrem para atrair times de ponta. Nino (26), 
Arias (25), André (22) e John Kennedy (21) 
são as doses homeopáticas de juventude.

Vice-campeão da Libertadores em 2017 
pelo Lanús, Jorge Almirón desfruta de um 
time titular quase dois anos mais novo do 
que os onze de gala de Diniz. A média de 
idade no triunfo contra o Palmeiras bateu 
29,5 anos. Como Marcos Rojo, de 33 anos, 
foi expulso na semifinal, há possibilidade de 
um time ainda mais rejuvenescido na final.  

Jorge Almirón é uma metamorfose am-
bulante. Ama os conceitos de Pep Guardio-
la e de Ricardo La Volpe, mentor da badala-
da saída de três batizada de lavolpista, mas é 
capaz de se adaptar às carências de um elen-
co como o atual do Boca Juniors. Há um Ca-
vani no papel de Batistuta ou Palermo. No 
entanto, falta um enganche do náipe de Ri-
quelme no meio de campo. Portanto, a or-
dem é buscar o hepta no Maracanã ao estilo 
Carlos Bianchi. O técnico recordista de títu-
los da Libertadores fez do velho Boca espe-
cialista em vencer decisões por pênaltis nes-
te século. As conquistas de 2000 e de 2001 
foram assim. O atual ressucitou a fórmula. 

Uma vez, Jorge Almirón defendeu ideias se-
melhantes às de Diniz ao criticar comandados 
viciados em mandar a bola para onde o nariz 
aponta. “Onde aprenderam a jogar na infância? 
Quem ensina os guris a dar chutão para o alto? 
Ele gosta dos passes desde a defesa. O Boca fina-
lista da Libertadores não consegue entregar so-
nho. Logo, o treinador aprende a lidar com a rea-
lidade para bugar o dinizismo até com... chutão!

MARCOS PAULO LIMA

No campo 
das ideias

Técnicos abrem a série de apresentações dos protagonistas da decisão. Diniz combate etarismo e pode 
fazer do Flu o campeão mais velho no século. Almirón condena chutão, mas Boca joga feio pelo hepta

JORGE ALMIRÓN

Técnico

» 19/6/1971 (52 anos)
 San Miguel, Buenos Aires 

» Principais títulos
Campeonato Argentino (2016)
Supercopa Argentina (2016)

FERNANDO DINIZ
 Técnico

» 27/3/1974 (49 anos)
Patos de Minas (MG)

» Principais títulos
 Taça Guanabara (2023) 

Carioca (2023)
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Tapetinho trava o 
Botafogo de novo 

BRASILEIRÃO Líder acumula duas derrotas e dois empates no Nilton Santos depois 

A
liado na campanha im-
pecável no primeiro tur-
no com 100% de aprovei-
tamento em casa, o está-

dio Nilton Santos virou gatilho de 
ansiedade nas últimas voltas do 
turbinado Botafogo antes de cru-
zar a linha de chegada, receber a 
bandeira quadriculada e come-
morar o fim do jejum de 28 anos 
no Campeonato Brasileiro. 

A derrota para o Cuiabá, on-
tem, por 1 x 0, no popular En-
genhão, é a segunda do Glorio-
so no returno da corrida pelo tí-
tulo. Antes, havia perdido para 
o Flamengo. Além das derrotas, 
os empates no tapetinho com-
prometem. Não venceu Goiás e 
Athletico-PR. Resumo do prejuí-
zo: oito pontos perdidos. 

Os tropeços alimentam sonhos 
antes improváveis. A distância do 
Botafogo para o vice-líder Palmei-
ras, o rival de quarta-feira, nova-
mente no Rio, é de seis pontos. O 
clube de General Severiano tem 
uma partida a menos a cumprir 
contra o Fortaleza, na Arena Caste-
lão. O revés em casa contra o Cuia-
bá aumenta a pressão por vitória 
no duelo com os vice-campeões 
da Copa Sul-Americana. A derro-
ta para a LDU na final de sábado 
obriga o Tricolor do Pici a elevar 
o nível caso queira, no mínimo, 
acesso à Pré-Libertadores na pró-
xima temporada. Se o Botafogo es-
perava um adversário relaxado, te-
rá pela frente um anfitrião pilhan-
do. Além do Palmeiras, o Flamen-
go e o Red Bull Bragantino cul-
tivam sonhos pequenos de uma 
surpreendente virada na Série A. 

Na parte inferior da classifi-
cação, os candidatos ao rebaixa-
mento travaram na rodada. Em 
Goiânia, o Vasco saiu na frente 
graças ao gol do centroavante 
Vegetti. Quando ele parecia he-
rói, virou vilão. Expulso, ajudou 
o Goiás a reagir e empatar a par-
tida por 1 x 1 na Serrinha. Péssi-
mo resultado. Os dois times con-
tinuam de mãos dadas no Z-4, 
com torcedores cada vez mais es-
tressados com a possibilidade de 

MARCOS PAULO LIMA

 Izidro Pitta comemora com Deyverson o gol do Cuiabá depois de uma lambança alvinegra, ontem, no Nilton Santos

 ESTADÃO CONTEÚDO

Sábado

 Palmeiras 1 x 0 Bahia

 América-MG 3 x 4 Grêmio

 Atlético-MG 2 x 0 Fluminense

Ontem

 Goiás 1 x 1 Vasco

 Athletico-PR 1 x 1 São Paulo

 Corinthians 0 x 0 Santos

 Internacional 3 x 4 Coritiba

 Botafogo 0 x 1  Cuiabá

18/11/2023

 18:30-Fortaleza  x  Cruzeiro

23/11/2023

 21:30-Flamengo  x  Bragantino
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 59 29 18 5 6 45 19 26
2º Palmeiras 53 30 15 8 7 48 24 24
3º Bragantino 52 29 14 10 5 41 26 15
4º Grêmio 50 30 15 5 10 50 45 5
5º Flamengo 50 29 14 8 7 43 34 9
6º Atlético-MG 49 30 14 7 9 36 23 13
7º Athletico-PR 49 30 13 10 7 45 35 10
8º Fluminense 45 30 13 6 11 42 40 2
9º Fortaleza 42 28 12 6 10 33 29 4
10º Cuiabá 40 30 11 7 12 31 32 -1
11º São Paulo 39 30 10 9 11 35 35 0
12º Internacional 38 30 10 8 12 35 38 -3
13º Cruzeiro 37 29 9 10 10 28 24 4
14º Corinthians 37 30 8 13 9 36 37 -1
15º Bahia 34 30 9 7 14 37 42 -5
16º Santos 34 30 9 7 14 34 54 -20
17º Goiás 32 30 7 11 12 32 44 -12
18º Vasco 31 30 8 7 15 30 42 -12
19º Coritiba 23 30 6 5 19 34 64 -30
20º América-MG 19 30 4 7 19 36 64 -28
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retornar à Série B em 2024.
Por falar na segunda divisão, 

o Corinthians parece atraído pe-
lo inferno. Beneficiado pelo gol 
contra de Jean Lucas, vencia o 
confronto direto com o Santos 
até ceder o empate em uma co-
brança de pênalti. Mendoza des-
locou Cássio e cancelou a pri-
meira vitória do técnico Mano 
Menezes na Neo Química Arena. 

O Peixe é o primeiro fora do Z-4. 
O Timão soma cinco pontos à 
frente do setor da degola. 

As metas do Internacional e 
do Athletico-PR são a Pré-Liber-
tadores, porém ambos se deram 
mal na rodada. Embalado por 
triunfos contra o Grêmio, San-
tos e Vasco, o Internacional per-
deu para o Coritiba por 4 x 3 
em duelo insano no Beira-Rio. O 

Furacão não aproveitou o impac-
to da goleada do Palmeiras por 5 
x 0 contra o São Paulo e amargou 
igualdade por 1 x 1 na Ligga Are-
na, em Curitiba. Ao contrário do 
concorrente colorado, o Athleti-
co está coladinho no G-6. Saiu 
de lá por causa do tropeço com-
binado com a vitória do Atlético
-MG, na Arena MRV, sobre o Flu-
minense, no sábado, por 2 x 0. 

TÊNIS

Bia leva título e prêmio 
milionário na China

Beatriz Haddad Maia é cam-
peã do WTA Elite Trophy em 
Zhuhai, na China. Ontem, a 
tenista brasileira venceu a anfi-
triã Qinwen Zheng por 2 sets a 
0 em 2h51min para confirmar 
a terceira e maior conquista da 
carreira. As parciais foram de 
7/6 (13/11) e 7/6 (7/4).

Este é o maior título de sim-
ples do tênis brasileiro desde 
o êxito de Gustavo Kuerten no 
Masters Series de Cincinnati, em 
2001. O troféu é o primeiro de 
Bia nesta temporada e garantirá 
a brasileira no top 15 do ranking 
da WTA pelo segundo ano con-
secutivo. Ela subirá da 19ª para 
a 11ª. A menos que Barbora Kre-
jcikova jogue duas partidas ou 
vença uma como suplente em 
Cancún, no México, a paulistana 
de 27 anos retornará ao número 
10 do ranking. Com a pontuação 
alcançada, a tenista também 
está classificada para os Jogos 
Olímpicos de Paris-2024.

Em um ano em que muitos 
dos jogos foram extensos, com 
três sets, o que gerou bastante 
desgaste físico, Bia conquistou o 
Elite Trophy sem perder parciais 
em toda a competição.

“Tentei ser tão agressiva 
quanto fui durante esta semana. 

Minha mentalidade foi muito 
importante. Tentei ser paciente 
nos momentos em que as coisas 
não estavam indo como eu que-
ria. É uma semana muito espe-
cial para mim. Quando vim para 
a Ásia, levei pontos nos dedos 
no primeiro round de Pequim. 
Agora, termino a temporada 
com um troféu nas mãos”, feste-
jou Bia após a conquista.

Não é de hoje que Bia tem 
sido a referência do tênis brasi-
leiro. Ela fez por merecer e tem 
se consolidado. Além de brilhar 
no WTA Elite Trophy no indivi-
dual e nas duplas, ela recebeu 
valores relevantes em prêmio.

Cifras milionárias

Bia traz para o Brasil US$ 
632,5 mil (R$ 3,1 milhões) com 
a conquista dos dois troféus na 
China. A conta é a seguinte: US$ 
605 mil na decisão individual e 
US$ 27,5 mil ao lado da russa 
Veronika Kudermetova. 

Aos 27, Bia Haddad é conside-
rada um fenômeno. Só nesta tem-
porada, acumula US$ 2.061.321, 
segundo dados oficiais da WTA. 
O equivalente a R$ 10,25 milhões. 
Para efeito de comparação, na car-
reira, são US$ 4,5 milhões, cerca 

 A tenista brasileira foi campeã nas competições de simples e duplas

 AFP

de R$ 22,39 milhões.w
Os rendimentos do torneio 

chinês somados superam o que 
Bia ganhou nesta temporada em 
Roland Garros. No Grand Slam 
francês, ela chegou à semifinal e 
depositou na conta US$ 630 mil 
(cerca de RS$ 3 milhões).

“Sempre tentei o meu melhor 
na condição que a gente tinha e 
estou muito feliz que trabalhei 
duro e me perdoei nos momen-
tos em que não tive sucesso, 
como foram as últimas semanas. 
Eu e a minha equipe merecemos 

esse título. Agora, vou tentar 
levar essa mentalidade e ener-
gia dessa semana para cuidar do 
corpo e me preparar para 2024 
da melhor forma, com o objeti-
vo de terminar o ano saudável e 
chegar até o top 10”, vislumbra.

Em duplas, a história foi 
parecida. Ao lado de Veronika 
Kudermetova, Bia também não 
perdeu sets durante toda a cam-
panha e derrotou as cabeças de 
chave número 2 Miyu Kato e 
Aldila Sutjiadi em 6/3 6/3 para 
conquistar o título na Ásia.

da campanha 100% em casa no primeiro turno, e duelo com o Palmeiras vira “decisão”

Brasilienses ganham 
ouro, prata e bronze

Dois judocas nascidos 
do Distrito Federal contri-
buíram, ontem, com meda-
lhas para o Brasil nos Jogos 
Pan-Americanos de Santia-
go-2023. Guilherme Schi-
midt conquistou ouro na 
categoria até 81kg. Ketleyn 
Quadros ficou com o bronze 
até 63kg na capital chilena. 

Schimidt travou um com-
bate triplo na final. Além de 
superar o chileno Jorge Pérez, 
ele teve de lidar com a torci-
da e até com o presidente do 
país, Gabriel Boric, na arqui-
bancada. Antes, o brasiliense 
havia passado pelo canadense 
David Popo-
vici e pelo 
dominicano 
Me d i c k s o n 
Cortorreal. 

“ F i q u e i 
muito feliz 
c o m  e s s a 
c o n q u i s -
ta. Era um 
a d v e r s á r i o 
que eu já 
tinha venci-
do em outra 
ocasião. Há 
pouco tem-
po, ele estava 
em Minas, 
eu treinava 
com ele. Ao mesmo tempo, 
eu sempre ficava pensando 
se ele estava me estudando. 
Não economizo com isso. 
Ele sentiu meu ritmo de luta. 
Consegui sair com essa vitó-
ria, mesmo com a torcida 
contra, para conquistar essa 
medalha para o Brasil”, dis-
se o judoca em entrevista ao 
Comitê Olímpico do Brasil. 

Debutante no evento, 
Ketleyn Quadros não alcan-
çou a final, mas subiu ao pódio 
na terceira posição no Pan de 

Santiago. O triunfo valendo 
medalha teve como vítima no 
tatame Paola Mera. “Para mim, 
é muito especial. Apesar de ter 
uma bagagem muito grande 
na modalidade, foram os meus 
primeiros Jogos Pan-America-
nos. Ter essa responsabilida-
de e sair com uma medalha, 
apesar de toda a competição, 
é uma resposta do trabalho e 
uma palhinha para os Jogos de 
Paris”, disse Ketleyn.

Atletismo

Na marcha atlética, o bra-
siliense Caio Bonfim cruzou 

a linha de 
chegada na 
segunda posi-
ção e deu ao 
Brasil a meda-
lha de prata. 
Garantido em 
Paris-2024, 
ele usou a 
prova como 
ensaio para 
o megaeven-
to na França 
e celebrou o 
desempenho 
e o tempo de 
1h19min24s 
no desafio de 
20km.

“Estou satisfeito com a 
prata. Fiz de tudo para levar o 
ouro. Eu me preparei como se 
fosse a primeira competição 
do ano. Vamos fazer de tudo 
para ter boas provas rumo 
à Olimpíada de Paris, nosso 
grande objetivo”, comentou 
Caio em entrevista à Confe-
deração Brasileira de Atle-
tismo. A prova feminina foi 
marcada por um inusitado 
erro de cálculo no percurso 
de 20km. O ouro ficou com a 
peruana Gabriela Kimberly.

Guilherme Schimidt comemora vitória no Pan de Santiago
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Giro no Pan

Canoagem
O Brasil esteve em todas as 
finais da canoagem slalom 
nos jogos Pan-americanos 
Santiago 2023 e conquistou 
medalha em todas. Três 
delas de ouro. Ana Sátila 
(foto) venceu as disputas na 
C1 e na K1 Cross e se tornou 
a maior medalhista do país 
em Pan-americanos. O outro ouro também veio no K1 cross com 
Guilherme Mapelli. As outras quatro foram todas de prata.

Natação
Ana Marcela Cunha (foto/E) 
conquistou a medalha de 
prata e Viviane Viviane 
Jungblut a de bronze, ontem, 
nos 10km da prova de águas 
abertas. “Foi uma prova muito 
difícil usando o traje com o 
qual eu me lesionei, e estava 
há um ano e seis meses sem 
usar. A gente sempre quer ganhar o ouro, mas a forma como eu 
nadei aqui me deixou bastante satisfeita”, comentou Ana Marcela. 

Hipismo
A equipe brasileira de 
hipismo CCE (adestramento, 
cross-country e saltos) 
conquistou a medalha 
de bronze por equipes e 
carimbou a vaga olímpica 
para Paris-2024. Os EUA, 
anteriormente qualificados 
para o megaevento na 
França, foram prata e o Canadá, ouro, também carimbando o 
passaporte para Paris. O brasileiro Marcio Jorge Carvalho, com 
Castle Howard Casanova, garantiu a inédita prata individual.
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“Consegui sair 
com a vitória, 
mesmo com a 
torcida contra, 

para conquistar 
essa medalha 
para o Brasil”

Guilherme Schimidt, 
judoca
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Data estelar: Lua Vazia das 
8h35 até 12h09. O ponto de 
vista materialista parte do 
princípio de que a Vida, esse 
mistério que nos elude, seja 
resultado das complexas 
formulações fisiológicas e 
químicas da natureza, e hoje 
em dia nossa civilização 
gira em torno dessa mística, 
produzindo em todos nós 
uma expectativa catastrófica 
da realidade, porque a 
matéria, por inércia, tende 
a se destruir e desagregar, 
o mesmo que aconteceria 
a nossos corpos físicos se 
não os alimentássemos 
continuamente para se 
sustentarem. a outra metade 
da história, o diamante da 
nossa constituição, não é 
matéria, mas espírito, e 
enquanto nossa mística não 
contemplar a matéria e o 
espírito simultaneamente, 
nunca encontraremos 
equilíbrio nem harmonia em 
nada, e os períodos de Lua 
Vazia continuarão sendo um 
tempo de mortificações e 
tormentos. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

É pouco o que pode ser feito 
diante dos acontecimentos, 
mas esse pouco que você pode 
fazer é suficiente para marcar 
seu território e deixar clara sua 
posição. Nada além  
disso é necessário neste  
momento. Nada.

Mesmo que haja uma mudança 
de rumo que afete seus planos, 
aceite isso com naturalidade e 
trate com carinho as retificações 
que se tornarem necessárias, 
porque é certo que você se 
beneficiará com  
essas reviravoltas.

por um momento, e dentro do 
possível, deixe de lado seus 
desejos para abraçar a causa 
das necessidades, porque 
enquanto os desejos beneficiam 
apenas a você, o suprimento 
das necessidades beneficia  
o grupo.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Que você pretenda beneficiar 
todas as pessoas que 
participam deste momento de 
sua vida não significa que elas 
irão agradecer a atitude. Essa 
é uma realidade que há de ser 
levada em conta, para haver 
desapego pelos resultados.

procure agir com o máximo 
possível de desapego pelos 
resultados, pautando sua 
ação pela necessidade, e 
não pelo desejo. Só assim 
você atravessará a tensão do 
momento sem sua alma ser 
afetada negativamente por isso.

Quanto mais você sabe, 
mais complexo se torna o 
panorama, porque sua alma 
fica consciente das decisões 
que terá de tomar, e o quanto 
será impossível agradar a todo 
mundo. Bem-vinda seja sua 
alma à Vida.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Fazer sacrifícios tem uma 
conotação negativa que 
atrapalha o bom andamento de 
tudo, porque na prática significa 
apenas que você precisa deixar 
de lado temporariamente suas 
pretensões para dar lugar ao que 
o grupo requer.

Esses planos que você anda 
ruminando em silêncio 
hão de ser experimentados 
antes de bater o martelo, 
porque provavelmente ainda 
será necessário fazer várias 
retificações para que produzam 
os resultados esperados.

Talvez as coisas não estejam 
andando no ritmo que você 
gostaria, mas se você mantiver 
a alma aberta às reviravoltas, 
acabará percebendo que, 
apesar do desconforto que elas 
provocarem inicialmente,  
trazem coisas boas.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Nunca será demais afirmar 
que a força do grupo supera 
imensamente a força individual, 
mas apesar de a alma reconhecer 
a verdade, ainda assim insiste 
numa independência que chuta 
contra os objetivos pretendidos.

ainda que você não esteja 
conseguindo enxergar resultados 
concretos, mesmo assim é preciso 
continuar investindo na rede de 
contatos e na necessidade de 
congregar forças, inclusive com 
pessoas que não lhe são simpáticas.

Os desacertos se transformam em 
acertos e o jogo continua, porque 
só isso importa mesmo, que a bola 
continue em movimento. Faça sua 
parte, porque a parte dos outros 
é incerta, mas de vez em quando 
acerta na tecla.

CRUZADAS
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D
écada de criação das 
principais bandas do 
rock nacional, os anos 
1980 foram domina-

dos pelo gênero musical im-
portado dos Estados Unidos, 
que, dia após dia, conquista-
va as rádios e, consequente-
mente, o público brasileiro. 
Paralelamente, o Brasil pre-
senciava, em outro extremo 
da música, a criação e ascen-
são de um dos maiores no-
mes do samba — o grupo 
Raça Negra, que completa 40 
anos de carreira em 2023. Co-
mandada pelo cantor Luiz 
Carlos, a banda chegou pa-
ra dividir a soberania musi-
cal do país com o movimen-
to roqueiro e mudar a tra-
jetória do estilo tipicamente 
brasileiro, sendo pioneira no 
segmento do samba român-
tico e abrindo portas para a 
era paulista do gênero.

O conjunto musical 
responsável por sucessos 
atemporais, como Cheia de 
manias, Cigana e Doce pai-
xão, inovou a sonoridade do 
ritmo, incluindo elementos 
de sopro, metais e cordas 
no repertório, dando fim a 
época dos sambas só com 
pandeiros, cavaquinhos e 

violão. Levando 
o samba a luga-
res nunca antes 
alcançados, co-
mo as rádios FM, 
o Raça Negra faz 
parte da trajetória 
de muitos dos gru-
pos que fazem suces-
so nos dias de hoje.

Após quatro décadas, o 
grupo continua a provar sua 
relevância, sendo lembrado 
como uma das bandas mais 
queridas do Brasil. Ao longo 
da turnê de comemoração 
de 40 anos, os artistas vol-
taram para o ritmo do início 
da carreira e têm feito cer-
ca de cinco shows por se-
mana. “Nós conquistamos 
o público com a nossa ma-
neira de cantar. Misturamos 
o romantismo do Roberto 
Carlos com o balanço do 
Tim Maia”, avalia o voca-
lista Luiz Carlos, que tam-
bém aponta Jorge Ben Jor 
e Bebeto como influências 
centrais para a sonoridade 
do Raça Negra. “As pessoas 
nunca tinham visto um vio-
lino no samba, por exem-
plo. Foram coisas como es-
sas que chamaram muito a 
atenção do público”, opina.

Para o cantor, o segredo-
chave por trás da longevida-
de do conjunto é a relação 

com os fãs. “Nós não acha-
mos que somos os grandes 
artistas. Na verdade, o pú-
blico é o verdadeiro artista. 
Foram eles que nos deram a 
oportunidade de fazer nosso 
trabalho por tanto tempo. 
Se fosse da vontade deles, 
não existia mais Raça Ne-
gra”, garante Luiz Carlos, 
que aprendeu a tocar vio-
lão aos 15 anos de idade, 
com o cunhado, e nunca 
mais parou. “O grande segre-
do é entender a responsabili-
dade do público no nosso su-
cesso”, complementa.

São diversas as con-
quistas do grupo paulista: 
na década de 1990, o Raça 
Negra foi o artista nacio-
nal a receber o maior ca-
chê do país, enquanto a fai-
xa É tarde demais entrou 
no Livro dos recordes 
ao se tornar a mú-
sica mais tocada 
em um único 

dia no mundo. 
Hoje, são 2 mi-
lhões de ouvintes 
mensais nas pla-
taformas digitais, 
12 milhões de se-

guidores nas redes 
sociais e 1,5 bilhão 

de visualizações no 
YouTube. Sozinho, o in-

confundível dididididiê de 
Cheio de manias coleciona 
mais de 100 milhões de re-
produções no Spotify.

“Ninguém nunca bateu o 
recorde de público da nossa 
temporada no Canecão, por 
exemplo”, relembra Luiz Car-
los. O espaço, que fechou em 
2010, era uma tradicional ca-
sa de espetáculos, localizada 
em Botafogo, Rio de Janeiro. 
“Nós éramos convidados a 
tocar nas comunidades e os 
shows lá eram de graça, en-
tão chegamos a tocar para um 
público de 60, 70 mil pessoas. 
A partir do momento que co-
meçamos a tocar nas casas 
de shows como o Canecão e 
o Metropolitan, nós batemos 
o recorde de público, porque 
toda a comunidade descia 
para nos assistir”, conta.

Em comemoração às 
quatro décadas de sucesso, 
a banda embarcará, no pró-

ximo dia 9, em um navio 
temático intitulado 

Cheia de Ma-
nias em 

Alto Mar. O cruzeiro pro-
mete reviver o melhor dos 
anos 1980 e 1990, com di-
reito a convidados espe-
ciais como Belo, Leonar-
do, Menos é Mais, Fundo 
de Quintal e um encontro 
do supergrupo Gigantes 
do Samba, composto por 
integrantes do Raça Negra 
e Alexandre Pires.

Internacional

O sucesso do grupo de 
Luiz Carlos não se resume 
apenas ao Brasil. A banda já 
fez turnês por toda a Amé-
rica Latina, cinco países da 
Europa, mais de 30 shows 
nos Estados Unidos e apre-
sentações até mesmo no 
Japão. Fenômeno também 
na Coreia do Sul, a ban-
da foi lembrada no K-Fes-
tival, evento coreano em 
celebração aos 60 anos da 
imigração sul-coreana no 
Brasil, realizado em Brasí-
lia no início do mês. Duran-
te o festival, o embaixador 
da Coreia do Sul, Lim Ki-mo, 
chegou a entoar, em portu-
guês, alguns versos do maior 
sucesso dos músicos paulis-
tas. “O Cheia de manias foi o 
maior sucesso na Coreia. Lá, 
eles cantam todas as músi-

cas do Raça Ne-
gra”, revela o 

vocalista. 
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
ATHOS BULCÃO a pou-
cos minutos da Esplana-
da e dos principais cen-
tros comerciais da re-
gião 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 44m2 ,
12ºandar. Tratar: 3033-
3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

ABDALLA IMÓVEIS
R 09 Res Easy apt 1qto
+ sala com varanda ar-
mario nascente. 98114-
9654

2 QUARTOS

ABDALLA IMÓVEIS
QD 203 Resid Ravela 2
qtos sendo 1 ste nascen-
te 98114-9654

ABDALLA IMÓVEIS
R 19 Resid Lores Lindo
Apto 2 qtos 68m2 próx
park/ metrô 98114-9654

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QD 105 Norte Nature Re-
sidence 128m2 3qtos
3stes 2vg 99324-6806

R 13 Norte Res Águas
Cristalinas 3qts 1ste
1vaga 90m2 Tr: 99562-
4472 cj25698

1.2 ÁGUAS CLARAS

ACHEI IMÓVEIS DF
R DAS CARNAUBAS
apto 96m2 3qts 1suite va-
randa garagem TR:
99324-6806 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
RUA 36 Sul Resid Ouro
Branco VI 3qtos 3stes al-
to padrão 99324-6806

4 OU MAIS QUARTOS

R 30 Res Deborah Cristi-
na 4qts 1ste 2vagas
129m2 reform armários
Tr: 99562-4472 cj25698

ASA NORTE

1 QUARTO

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
314 NORTE 2qts suite
+ 2 banhs arms 74m2

útil. Nascente Vazio. Se
olhar compra! Inf: (61)
98522-4444 c513

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

VIRTUAL IMOB. VENDE
713/913GoldenPlacese-
mi mobiliado nascente
5º andar 61 3322-6644

4 OU MAIS QUARTOS

KR STATE VENDE
314EXCELENTECober-
tura376m2deáreapriva-
tiva, vazado canto 3968-
5400/ 99813-1453/
99972-6002 c5297

ASA SUL

3 QUARTOS

TOLOZA VENDE!
107 SQS 3qtos arms sa-
lão cozinha área de
serv. Dce 140m2 út. origi-
nal só R$ 1.170.000,00
99982-2077 c513

OPORTUNIDADE!!
211SUL 3qtos arms nas-
cente tipo B.B dce gar re-
formado 120m2 út. in.
R$1.450.000 98522-
4444 99982-2077/ c513

1.2 ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
211 SUL Bl D 4qts ste
closet salão lavabo wc
soc piso porcelanato
gar 2car. R$ 2.040.000,
Tr: 99982-2077 c513

OPORTUNIDADE!!
211 SUL Bl D 4qts ste
closet salão lavabo wc
soc piso porcelanato
gar 2car. R$ 2.040.000,
Tr: 99982-2077 c513

CEILÂNDIA

1 QUARTO

PROPRIÉTÉ EMPREEND
QNM 33 aptos de 1 e 2
qtos , 32 a 58m2 próx
metrô 3273-2111 99295-
1257

GUARÁ

2 QUARTOS

QELC 02 Bloco A14 Lú-
cio Costa apto 2qtos
2vagas 69m2 c/armários
Tr: 99562-4472 cj25698

J RIBEIRO VENDE
QI 23 Ed Belizem, Refor-
ma de alto padrão , por-
cel CJ 5211. Tratar:
3322-3443

NOROESTE

2 QUARTOS

KR STATE VENDE
SQNW 302 ágio no Co-
de Noroeste cobertura
de canto c/vista eterna li-
vre 2stes 3968-5400/
99813-1453/ 98340-
8000 c5297

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QR 212 Res Max Plus
2qtos 49m2 TR: 99324-
6806 c/19540

SUDOESTE

4 OU MAIS QUARTOS

KR STATE VENDE
300 4QTOS transforma-
do p/3 stes 1 closet sl c/
varanda dce 2vagas
3968-5400/ 99813-1453/
99843-8389/ 99971-
8003 996699990 c5297

KR STATE VENDE
300 4QTOS transforma-
do p/3 stes 1 closet sl c/
varanda dce 2vagas
3968-5400/ 99813-1453/
99843-8389/ 99971-
8003 996699990 c5297

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNN 07 Casa de 250m2

3qtos, sala, coz, banhei-
ro social, toda na laje, ga-
ragem. CJ3504 TR:
3351-8000/ 99654-5748

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 02 ót casa 3qts sui-
te gar laje e pequeno ter-
raço 99983-1953 c3149

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SÓ R$2.500.000,00
QI 28 Sul 4qtos salão es-
critório banh arms 5
anos const. Linda! Inf:
99982-2077 c513

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 14 Casa 3qtos re-
cém construída ac fi-
nanc e fgts 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 03 Casa 35m2

3qtos com suite wc c/
blindex 2 vagas cober-
tas Tr: 98481-4268/
3591-1306

LUGAR CERTO VENDE
SMS Casa 3 qtos, Con-
forto, segurança e quali-
dade de vida Tr: 3389-
3330 / 9. 8180-4569

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 Casa 200m2

4qtos closet 2 vagas de
garagem coberta. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNE 30 Csa de 340m2

4qtos, 02 salas, sala de
jantar, 2 banhs, gar p/5
carros. CJ3504 3351-
8000/ 98116-4684

1.3 TAGUATINGA

RITA LANDIM VENDE
SETOR DE MANSÕES
Casa 480m2 6qtos 6 sui-
tes 2salas. Ótima para vi-
ver com a familia.
99673-2538 c/12179

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

R 08 Casa com 3 sui-
tes, 5 vagas, áárea útil
470m2, lote 808m2 com
lazer Tratar: 99562-
4472 cj25698

OUTROS ESTADOS

3 QUARTOS

SALVADOR-BA Bairro
Piatã de frente p/Praia
Vdo Casa em Condmí-
nio Tr: (61) 99618-4422

SALVADOR-BA Bairro
Piatã de frente p/Praia
Vdo Casa em Condmí-
nio Tr: (61) 99618-4422

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED VISION WORK Sala
com 27m2 4º andar 01
vaga de garagem. Tr:
3033-3865 cj21229

PROPRIÉTÉ EMPREEND
STN BLOCO M sala 50
m2 C.Clínico Vital Brasil
3273-2111 99295-1257

INVEST FLAT VENDE
ED VISION WORK Sala
com 27m2 4º andar 01
vaga de garagem. Tr:
3033-3865 cj21229

1.4 ASA SUL

ASA SUL

RITA LANDIM VENDE
SHS QD 06 Excelente lo-
ja ampla perfeita p/ seu
comércio 99673-2538

SALAS

ASA SUL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

SUDOESTE

INVEST FLAT VENDE
CENTRO COMERCIAL
Sala 22m2 c/1 banheiro
privativo, prateleiras e la-
vabo. R$ 140.000. Tr:
3033-3865/ 98192-0308
cj21229

INVEST FLAT VENDE
CENTRO COMERCIAL
Sala 22m2 c/1 banheiro
privativo, prateleiras e la-
vabo. R$ 140.000. Tr:
3033-3865/ 98192-0308
cj21229

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CEILÂNDIA

QNM 04 Vendo lote
próx Feira da Ceilândia.
Tr. 98573-5521

LAGO SUL

VISTA LAGO !!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 ar.verde vista
lago córrego nos fundos
Oportunidade só R$
3.200 99982-2077 c513

61 98606-8311 / 3435-4422

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS

98%
CONCLUÍDA
OBRAS

Entrada
+ 4 Parcelas fixas
+ Financiamento bancário.

FINANCIE AGORA ATÉ 90%

3 Suítes ou

1 Suíte + 2 Semi-Suítes
2 ou 3 vagas de garagem
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APARTAMENTOS
PRONTOS
CONHEÇA OS DECORADOS

1.6 OUTROS ESTADOS

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA-GO CHÁ-
CARA 2 Hectares plana
estilo pousada c/ 6 suí-
tes 500m2 de constru-
ção ideal p/ lazer Spar c/
córrego próx. asfalto Tr:
(62) 98406-5441 (62)
98233-1836 c/5935

PROPRIÉTÉ EMPREEND
FORMOSA GO Ótima
oportunidade de investi-
mento. Ac imóveis na
Asa Norte. l 3273-2111
99295-1257

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PROPRIÉTÉ EMPREEND
AV JACARANDÁ kit 1
qto, ót oportunidade mo-
rar bem 3273-2111
99295-1257

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703
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2.2 ÁGUAS CLARAS

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

3 QUARTOS

408 CLN bl D 3q c/arm
emb sl 2wc cz c/arm a.
ser $ 2.000 991577766/
3326-3737 c9495

2.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

PLANALTINA

1 QUARTO

LUGAR CERTO ALUGA
STRESIDLeste lindoAp-
to 40m2 1 qto acabto
de 1ª R$650. Tr: 3389-
3330 / 9. 8180-4569

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 Apto 1quarto
35m2 localização fácil
acesso 98481-4268

2.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
CSG 07 Apto 35m2 1
qto Resid Católica 3321-
4824 98409-4824

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

SOTERRA ALUGA
CSB 09 excelente apto
2 qtos ótima localiza-
ção. CJ3504 3351-8000

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 13 Excelente casa
área constr 550m2, pisci-
na , jardins, sauna, CJ
5211. Tr: 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
QI 13 Excelente casa
área constr 550m2, pisci-
na , jardins, sauna, CJ
5211. Tr: 3322-3443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002
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FÁCIL DE ANUNCIAR

Aponte a câmera do seu
celular no QR Code para
entrar em contato conosco

PARA PUBLICAÇÕES, ALTERAÇÕES OU INFORMAÇÕES ENTRE EM CONTATO CONOSCO

Segunda a Sexta-feira
9h às 18h

e aos Sábados 8h às 12h

61 3342-1000 opção 04

61 99463-2159

Sig Qd 02, lt 340 bloco 2

Próximo Câmara Legislativa

2.3 CASAS

PLANALTINA

3 QUARTOS

LUGAR CERTO ALUGA
QD 153 ótima casa c/
piscina na Av Maranhão
Tr: 3389-3330

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

PLANALTINA

LUGAR CERTO ALUGA
AV GOMES Rabelo Lo-
ja prpixDetran e comérci-
os Tr: 3389-3330 / 9.
8180-4569

LUGAR CERTO ALUGA
AV GOMES Rabelo Lo-
ja prpixDetran e comérci-
os Tr: 3389-3330 / 9.
8180-4569

TAGUATINGA

J RIBEIRO ALUGA
C 08 excelente loja fren-
te Praça do Relógio. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

VICENTE PIRES

SOTERRA ALUGA
RUA 03 Loja com 90m2

e 02 banheiros sociais.
CJ3504 3351-8000

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Ed Ceará
Sala c/banh. 30m2 CJ
5211. Tratar: 3322-3443

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

HONDA

CITY/23 Hatch comple-
to, 14 mil km rodados.
Tratar: 99976-3472

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

GOL 99/00 5P AP 1.6
azul Compl. -Ar R$
15.900. 98233-9423

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

GOL 99/00 5P AP 1.6
azul Compl. -Ar R$
15.900. 98233-9423

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

ALUGUEL DE
SOM PARA o seu Even-
to, Palestras, Casamen-
tos,Confraternização,mú-
sicas ao vivo e etc.Tr:
99971-3564

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

RECADOS

ADVOGADO DESEJA
Namorada séria intelig.
esbelta 61 99972-4404

ADVOGADO DESEJA
Namorada séria intelig.
esbelta 61 99972-4404

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral. 4101-6727/
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
ANY FAÇO Oral até o
fim em homens ativos
deixo finalizar na boca.
A .Norte 61 99620-9236

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a smos dup l o .
6133267752/995968389

MASSAGISTA PRECI-
SO Com ou Sem Exper.
Urgente 61 99370-8239

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

BABÁ/DOMÉSTICA 2ª
a 6ª Lg Norte 3.000 exp
ctps 98169-8041 Kaká

BABÁ/DOMÉSTICA A.
Sul 2ª a 6ª 2.500 exp
ctps 98169-8041 Kaká

CASEIRO QUE Saiba ti-
rar leite. Tratar: 61
3367-0108

CHEF DE COZINHA 2ª
a 6ª p/Planaltina/GO
3.500 p/ uma única famí-
lia exp ctps 98169-8041

DESIGNER DE UNHA
P o d ó l o g o 6 1 -
996468001

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA/BABÁ p/
morar c/família Brasilie-
ra na França 6.000 exp
CTPS 98169-8041 Kaká

DOMÉSTICA Lg.Sul
seg a sex R$3.000 Exp
Ctps 98169-8041 Kaká

DOMÉSTICA/BABÁ No-
roeste 2ª a 6ª 2.500 exp
CTPS 98169-8041 Kaká

PRECISA-SE DE
MANICURE COM EX-
PERIÊNCIA QI15 Lago
Sul. Tratar: 99278-9977
3248-4590 Lucinha
MANICURE ASA NOR-
TE Enviar Currículo p/ :
kellerlacerdadecarvalho
@gmail.com

VAGA PARA:
MASSAGISTA Guará
dia, noite ou fim de sema-
na. Pode morar. Exc gan-
hos Zap 61 99855-6371

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIAR DE INSTA-
LAÇÃO De Parabrisas
com ou sem CNH/ Aux.
Serv Gerais e Atenden-
te. Ver Vagas www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas

CONTRATA-SE
FATURISTA HOSPITA-
LAR/ Home Care, com
experiência. Enviar currí-
culo para o e-mail:
rh@geroclinica.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

PRECISA-SE
MASSAGISTA com ou
sem experiência. Tratar:
Kely (61) 99278-7114

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTADEFROTAco-
mercial.garratelecom
@gmail.com

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico TSE nº 48/2023

Nº Processo: 4355-0/2023. Objeto: Aquisição e
assinatura de ferramenta de pesquisa de preços
para10(dez)usuáriose3(três)acessossimultâneos,
pelo período de 2 (dois) anos, prorrogáveis nos
termos da lei, conforme especificações, condições
e prazos constantes do Termo de Referência
Anexo I do Edital. Total de Itens Licitados: 1. Edital:
30/10/2023 das 08h00 às 17h59. Endereço: Setor
de Administração Federal Sul Quadra 7 Lote 1/2,-
BRASÍLIA/DF ou https://www.gov.br/compras/
edital/70001-5-00048-2023. Entrega das Propostas:
a partir de 30/10/2023 às 08h00 no site www.gov.br/
compras. Abertura das Propostas: 17/11/2023 às
14h00 no site www.gov.br/compras. Informações
Gerais: Esta licitação é destinada exclusivamente
às Microempresas e Empresas de Pequeno Porte,
conforme determina o inciso I, art. 48 da LC nº
123/2006 e art. 1º do Dec. nº 8.538/2015.

PODER JUDICIÁRIO DA UNIÃO
TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL

6.1 NIVEL SUPERIOR

A ELETROCONTROLE
CONTRATA

ENGENHEIRO ELETRI-
CISTA c/ experiência p/
trabalhar em outro esta-
do . Cur r í cu lo p / :
rh@eletrocontrole.com.
br

PSICOLOGO E FO-
NOAUDIOLGO Curric:
contatocetfi@gmail.com
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